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MONSENHOR TIHAMÉR TóTH 



P R E F Á C I O  

O volume de Mons. Tihamér Tóth, que hoje 
oferecemos aos leitores brasileiros, representa sem 
dúvida magnífico refôrço ao combate árduo contra 
a irreligiosidade juvenil. 

A idade gentil e promissora da adolescência, a 
par de tantos predicados e esperanças, costuma 
acompanhcg--se de lastimáveis precalços. E' a sêde 
de independência a 'desabrochar, na 'aurora da 
personalidade que desponta. E' a idéia mágica de 
liberdade, em face de todos os valores, também 
religiosos. E o jovem receia continuar o cultivo da 
piedade, pois lhe parece que no desabamento das 
estruturas de sua infância, uma das primeiras co­
lunas que fraquearam foi precisamente a educação 
religiosa, o hábito da Fé. tle não sabe - ou não 
lhe ensinaram - a defesa dos princípios da reli­
gião, na luta contra as objeções que se levantam 
de tôdas as partes, sobretudo de dentro de sua 
própria personalidade. 

E' a crise da fé, na juventude. Quantos se dei­
;ram derrotar/ Por falta, é certo, de correspondên­
cia aos auxilias da graça, que jamais faltam. Mas 



também pela cadncia de (}Uias BeguTOB, experi­
mentados e amigos . . .  

Um guia seguro, experimentado e amigo - é 
o presente livro, de u.m dos mais profundos co­
nhecedores, da mocidade, Mons. Tihamér Tóth. So­
mos felizes de continuar sua obra inaprecüivel em 
benemerência para os moços, e de ampliá-la mes­
mo, com a divulgação em nossa língua:. 

A tradução portuguêsa é devida, em sua quase 
totalidade, ao professor José Warken, catedrático 
há muitos anos no Ginásio Catarinense de Floria­
nópolis. 

Os EDIToREs. 



A ARANHA INSENSATA 

Em bela manhã de abril, conta Joergensen 
numa das suas engenhosas parábolas, estava a 
atmosfera cheia de tênues fios. Tendo-se prendido 
um dêles na elevada copa de uma árvore, uma 
pequenina aranha, valendo-se dêle, veio firmar o 
pé na folhagem. Imediatamente lança novo fio, 
prende-o à copa e consegwe descer até ao pé da 
árvore. Ali encontrou um arbusto assaz ramifi­
ca·do e logo pôs mãos à obra: tecer uma teia. A 
extremidade superior do tecido foi atadla à l,onga 
fibra pela qual baixara; as .pontas restantes, pren­
deu-as aos ramos da sarça. 

Esplêndida rêde foi o resultado do seu esfôrço, 
meio excelente para pegar moscas. Mas, uns dias 
após, pareceu-lhe pequena demais, e a aranha co­
meçou a ampliá-la em todos os sentidos. Graças 
ao fio resistente que segurava no alto, pôde reali­
zar seu intento . E, quando as gotas de orvalho da 
manhã dle outono cobriam o tecido, êle brilhava 
na luz baça do sol, como um véu de pérolas . 

Orgulhosa de sua obra, a aranha desenvolvia­
-se a olhos vistos. Criou ventre volumoso. Talvez 
nem se Lembrasse mais como era miserável e es­
faimada quando pousara no alto da árvore, 1110 co­
mêço do outono. 
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Certa manhã, entretanto, ela acordou mal-hu­
morada. Tudo estava nebuloso e nenhuma mosca 
em tôda a redondeza .. . Que se poderia fazer em 
tdia tão horrivelm!ente fastidioso? "F,arei uma pe­
quena ronda", resolveu enfim, "quero ver se a teia 
não necessita de consêrto em algum lugar" .  

Cada fio foi examinado, a ver se estava bem 
seguro. Def�eito não encontrou, mas apesar disso, 
seu intratável mau humor agravava-se. 

Enquanto vagueava indisposta pela rêde. a 
aranha deu siwitamente com um fio comprido, cuja 
extremidade não podia achar. Todos os demais 
ela hem os co�hecia: êste vai dar ali, à ponta que­
brada do galho, aquêlie� acolá ao espinho. A ara­
nha sabia de todos os raniinhos e ·de todos os fios; 
mas, que pensar dêste fio diferente? Incompreen­
sível, ia para o alto, metia-se simplesmente ar a 
dentro! Que mistério êsse! 

A aranha levantou-se nas patinhas traseiras e 
olhou para cima, com seus múltiplos olhos. "Nada 
se vê I tste fio não tem fim! Por mais que eu olhe, 
o fio se perde nas nuvens I" resmungou ela. ·-

Quanto mais a aranha se esforçava por des­
vendar o enigma, tanto mais se enfu:rteda. Qual a 
finalidade do fio que se some nas alturas? -Na­
turalmente, durante seus internnináveis festins, per­
dera de memória que fôra por êste fio que ela 
descera em abril. Tamlbém não se lembrava do 
quarnto êle lhe fôra útil no tecer e ampliar a teia, 
sustentando tôda a construção. Tudo já estava 
esquecido. Só urna coisa via: aqui, sobe para o 
·ar um fio inútil, absolutaroente inútil, porque de­
pendurado da11 nuvens. 
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"Fora com êle !" ,gritou, desvairada de raiva, 
e.  . . cortou o fio . . . 

No mesmo instante desmoronou-se a teia . . .  e 
quando a aranha recobrou os sentidos, jazia pa­
ralizada no solo,o debaixo do arbusto, enquanto os 
restos do fino véu, semeado de pérolas argênreas, 
cobriam-na como fiapos molha·dos. Nesse dia tor­
nou-se pobre e sem lar; Ulill instante foi suficiente 
para destruir todo o seu trabalho, porque não com­
preendera a finalidade do fio que ,conduzia. ao 
alto. 

Jovem l Também a alma do homem casto está 
unida a Deus por meio duan. fio que se eleva ao 
céu. 

�sse fio é a religião. 
Quem o corta, 'torna-se mendigo errante e sem 

pátria; quem o g�,I.arda com solicitude, nêle acha 
arrimo para uma existência harmoniosa e penhor 
da felicidade eterna. Que êsse fio, que nos une a 
Deus, nosso Pai Oeleste, nunca venha a romper-se 
na alma de cada Ulffi de meus jovens leitores. 



PARTE I 

QUEM E' O SUPREMO SENHOR ? 

Refere a lenda ,que no 3.0 século depois de 
Cristo, um gigante pagão, chamado Cristóvão, teve 
um propósito interessante : "Mostrem-me o maior 
senhor do mundo, só a êle quero servir !" 

"O mai.or senhor é o rei", responderam-lhe. 
C ristóvão entrou pois ao serviço do rei . 

Todavia, certa vez, por ocasião de brilhante 
!festa da côrte. Cristóvão notou que o rei empali­
decia, quando um dos trovadores começou a cantar 
o poder de Satanás .  

" tste deve ser mais forte que o rei", pensou 
Cristóvão consigo, e entrou a servir o demônio . 

Um dia. a estrada passava diante 'd'e um cruci­
fixo; mas o demônio começou a treii.Ther, manifes­
tando todos os sinais d:e terror : não tinha coragem 
de passar em frente do crucifixo e retrocedeu co­
vardemente. 

" tste homem na cruz é mais forte do que 
Satã", disse Cristóvão consigo mesmo. E interpe­
lou o eremita ajoelhad.o diante da imagem : "Ir­
mão, como poderei eu servir ao Crucificado"? 

"Reza I" foi a �esposta . 
"Rezar ? Que é rezar? Não sei!" 
"Então jejuai" 
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"Jejuar, eu ? Não vês que colosso sou ! Preciso 
eomer •muito". 

"Faze, pois, assim, retorquiu o ermitão. " És 
basta!llte grande ; coloca-te aqui j unto ao rio, e car­
rega nas costas, através ·da água, as pessoas que 
quiserelm passar" . 

E desde então, durante anos, earregava Cris­
tóvão os viaj antes dum para outro lado do rio. Cer­
to dia, uma encantadora criança lhe pediu que o 
transportasse à margem opost.a . Prontamente Cris­
tóvão pô-lo sôbre os ombros 'e começou a vadear 
o rio. Mas nunca na vida sentira tanto pêso ! No 
meio da torrente, as fôrças quase o abandonaram ; 
s� a muito custo pôde êle alcançar a riiba fronteira 
com Q gentil menino . 

" Ai, meu menino" ! gemeu •Cristóvão sem fôle­
go, " és tão pesado que até me par1ecia carregar o 
mundo todo sôbre os ·nmhros". 

"Não te admires",. murmurou a encantadora 
criança ·de cachos louros, "pois levaste às costas 
Aquêle que eriou o-riiiind-ôtüdo'r:-.Aestas -palavras 
o pequeno Jesus des·apareceu. São Cristóvão caiu 
de joelhos e agradeceu à Bondade divina, que acei­
ta de cada um de nós aquilo com que melhor a 
·podemos servir. 

Quem é o supremo senhor ? Só a êle quero 
servir ! " Esplêndida idéia de Cristóvãq ! Costumas 
também, caro jovem. dizer: quero servir somente 
ao maior .Senhor, a Deus ; quero levar só o Salv·a­
dor . . .  nos ombros ? Não ! Dentro de mim, em meu 
coração, em minha vida . Quero ser verdadeiro 
"Cri5tóforo",. isto é, aquêle que leva J.tiUSC:fisto"! 
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ABENÇOADA FÉ! 

Sa!bes o que te proporciO'Ila a fé, o que te dá a 
religião ?  - Vértebras de aço, convicções, inque­
brantável fidelidade aos principias. 

Pirro, rei do Epiro, enviou Cineas, seu confi­
dente, ao senador Fabrício, a fim de suborná-lo .  
Cineas voltou : "Majestade, antes conseguiremos 
-desviar o sol de: seu curso secular, do; que a Fabrí­
cio da senda da honestidade !" 

Vês ? Eis o panegírico do homem fiel ! Não 
podemos ter confiança num homem que baseia o 
conceito de honra e caráter em idéias filosóficas 
versáteis ou na efêmera frivolidade do munQ,o . 
Mas aquêle cuj a frieza e fidelidade emanam das 
leis de D eus eterno, êste inspira confiança, como 
a rocha d e  granito . 

Nas s ituações criticas da vida é unicamente a 
religião qu1e: nos dá energia para afrontar as di­
ficuldades . 

Napoleão, o domina·dor da Europa, retirava-se 
de Moscou em chamas. Terrível teliilpestade de 
neve fustigava os soldad;os mortalmente exaustos: 
apenas conseguiam arrastar-se:, caindo aos milha­
res, vitimas das garras gélidas d a  neve. Fazem 
ligeiro alto. Trevas, com impenetrável nevoeiro, 
envolvem os poucos sobreviventes. Napoleão cami­
nha pela neve, mortalha de tantos bravos. Eis que 
um raio de luz brilha na escuridão ! A ordem do 
imperador, seu ajudante de ordens corre a verifi­
car ·do que se trata . . . '\1olta : "Majestade ! O ma­
jor Drouot vela na tenda : êle reza e trabalha". -
Na primeira ocasião, o imperador o eleva a gene­
ral e lhe �radece por ter demonstrado tanta viri-
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!idade dalma naquela horrenda noite em que êle 
mesmo a'm·eaçava desfalecer . 

" Sire", replioa o general, " não receio nem a 
morte nem a fome, só temo a D eus : nisso está tôda 
a minha fôrça". 

"Nisso está tôda a minha fôrça !" Sim : A con­
vicção r·eligiosa produz caráter varonil, coragem 
forte, ânimo constante. Xenofonte j á  ,pr,adamava : 
"Mais fortes e sábios são os povos e estados que 
primam pela religiosida·de". Mas, os que não ser­
vem a Deus obedecem a muitos . 

Sabes o que a fé te proporciona aind� ? Tran­
qiiilidade interna, verdadeira paz, rea'l alegria dal­
ma. Talvez penses, ·de vez em quando, que teus 
companheiros estroinas, gozadores da vida, são os 
realmente felizes ! Talvez até mesmo tenhas nutri­
do certos p ensamentos, como os de um meu discí­
pulo, que se lastimava dizendo : " Pergunw�-me às 
vêzes. se vale de fato a pena lutar e pelejar. Dia 
a •dia combato minhas más inclinações, esforço-me 
por p ermanecer bom e cor:re:to - e tantos jovens 
ao redor de mim, levando uma vida desenfreada, 
sem preocupações, são felizes, ditosos ! . . .  

Meu caf\o� quando te vierelrn também êsses p •en­
samentos p erturbadores, cuidado ! não te iludam 
as aparências ! Não suponhas, que uma alma possa 
ser realmente feliz, uma vez quebradas suas rela­
ções com Deus. Encontrarás homens que, embora 
desfrutem riquezas, saúde e posição invejável, são 
sumamente; infelizes. Falta-lhes alguma coisa, o 
essencial. Que ?  A fé ! 

Se o mundo quer te ;enredw·, 
Ao céu te deves alçar/ 
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Como tu, que tens vida sinceramente religiosa, 
taanbém aquêle que não se importa ·de Deus e re­
ligião possui uma alana ; - entretanto, quanta di­
ferença! O carvão é cat".bono, o diamante também 
o é, todavia são dois antagonismos. A alma sem 
religião é carvão negro, insensível à luz; ao p ass-o 
que a alma integrada na religião, é como diamante 
cristalino que absorve sôfregamente os raios sola­
res e jub�losamente os reflete em múltiplas ful­
gurações. 

O grande compositor Chopin perdera sua pie­
dade na· licenciosa sociedade francesa. Aqui está 
sua confissão. por assim dizer seu testamento: 
D oente, às portas da et•e:rnid.ade, foi visitado por 
um amigo de infância, agora sacerdote. A instân­
cias dêste, Chopin retornou à sua fé. Banhado em 
lágrittnas de arrependimento e consôlo, recitou o 
"Credo", e, beijando o crucüixo disse: 

"Retorno à fontie da felicidade I" 

Que mais te concede tua fé ? 
Consôlo na provação e infelicidade. Dizer 

"homem" é dize:r: "sofrer". Serás também visitado 
'Pela .dor, pela doença, desenganos talvez e p1e:nas 
morais. Falece alguém a quem muito amavas -
Tua mãe querida sofre meses a fio e não lhes po­
des valer - Elaboraste um plano m agnífico . . .  , no 
último momento tudo rd·esaba . . .  Vêm então o� 
8lllligos e te aconselham : "Vai divertir-te, gozar ; 
vai ao cine!ma, ao clube". Tudo em vão . Consolar, 
só pode Aquêle que enviou tão pungente sofrimen­
to. Onde ·encontrarás confôrto ? Somente onde o 
'encontrou Napoleão, depois de precipitado do apo­
geu da .glória à solidão do exilio : na religião. E 
então comprovarás por experiência própria a ver-
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da de da comparação d e  Goethe : " A  religião é ca­
pital acumulado, cujos j uros nos sustentam no 
tempo da ·desgraça. Pois,, só a fé ensina que a 
adversidade, aceita como vontade de Deus, é pe­
nhor de bênção divina" . 

Antes de partir para a guerra, os cavaleiros d:a 
Idade Média afiavam as espadas numa coluna de 
igrej a. Que significava ? Isto. : " Confio em mim, 
mas também confio em Deus". Como a confiança 
em Deus anima as fracas fôrças hulmanas ! Quem 
esp'era em Deus conquistou poderoso aliado. não 
luta a sós . 

CESAR NA PROCELA 

Durante terrível tormenta, queria Cesar atra­
vessar o mar. Os vag·alhões porém se entumeciam 
com tal furor que os remadores temiam. Então 
bradou-lhes Cesar : " Que temeis ? Não vêdes que 
Cesar está convosco ?" Caro j ovem, :por mais ter­
ríveis te assaltem as vagas do oceano da vida, per­
manecerás sereno e firme com êste P'eruamento : 
" Que temes, alm a ?  pois Deus está contigo." A 
verdadeira confiança em Deus não te transforma 
num fatalista inerte, mas sim num operoso. otimis­
ta . Esforça-fie como se tudo dependesse de ti; 
porém ora e confia, como se tudo esperasses de 
D eus. Esta é a arte cristã de viver . 

Certa vez medonha tempestade varria o oceano. 
Soberbo navio, qual cas·quinha d e  noz, era jogado 
ao. sabor das ondas. Que •desespêro entre os passa­
geiros ! só um rapazinho continuava a brincar 
tplàcidamente em meio à confusão geral. "Não tens 
mêdo, menino ?" perguntaram-lhe. "Temer? por.. 



16 MoNSENHOR TIHAMÉR TóTH 

que? Meu pai está no leme ! "  Bela imagEún do jo­
vem religioso I Em todos os lances da adversidade, 
sente-se em segurança nas mãos de Deus, por saber 
que o Pai celeste dirige o leme de sua vida. Essa 
certeza lhe dá fôrças, incita-o à perseverança, mes­
mo quando, em derredor, os pusilânimes já desfa­
leceram . 

Que mais te ·dá tua fé? Serenidade em face da 
morte. A nosso lado, alternam continuamente, co... 
mêço e fim, nascimento e morte. Tremes ante essa 
evidência, repugna-te a destruição, o efêlmero. E 
entretanto, a única esp·erança que ultrap·assa até 
mesmo os limites da morte, é nossa fé em Deus, 
em Quem eternamente vivemos. 

Antes de morrer, o célebre músico Haydn, re­
sumiu seu ciclo vital nestas palavras : "Na vida fiz 
como em minhas composições. Camecei-as com a 
lembrança d e  Deus e terminei-as coon um louvor 
de Deus. A lembrança d·e Deus fqi o traço áureo 
que sublinhou minha existência. E agora quero 
rematá-la também com um Laus Deo." 

Flores lindas, cintilantes estrêlas, brilhantes 
olhos e riso álacre das crianças . . .  , se os considera­
mos à luz d a  fé, parecem apenas sombra e reflexo 
da Magnificência eterna. 

Fere-me a desgraç.a� atormentaun-me doenças, 
sofro? Minha fé saberá dizer: Cada lágrima resig­
nada com a vontade de Deus, transforma-se em 
fúlgido diamante engastado na coroa da vHória. 

Abandonaram-me as fôrças, a vida foge do 
corpo extenuado? Graças à fé, direi : A matéria foi 
unicamente o invólucro. a crisálida: dela vai sur, 
gir • formosa borboleta, para a vida eterna I 
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RELIGIÃO, PARA QUE? 

Resumo os benefícios da religião: Ela dá im­
pulso e sentido à tua vida. Só à luz da fé conhece­
mos nossa finalidade sôbre a terra. Só ela apresen­
ta ideais que compensam nossos esfo·rços. Só a fé 
exalça nossas obras, o cumprimento do deve�r, a 
honorabHid:ade. a firmeza de caráter. à categoria 
<le valores sobrenaturais. Mercê da fé. nossa vida 
se converte em cumprimento da vontade 

'
divina. 

em oração ininterrupta, •em serviço de Deus, 01 su­
premo Senhor . 

Devo servir a Deus ? Estou obrigado a obser­
va.r os mandalmentos? Não poderia ser indepen­
dente, "senhor dos meus atos"? 

O célebre astrônomo Kepl•eT dizia certa vez : 
"Se uma única estrêla se desviasse de sua rota 
ordinária. todo o universo seria desmantelado." 

Ora, assim como as leis naturais são a base do 
mundo material, os mandamentos divinos são o 
fundamento da vida moral. Eu quisera poder gra­
var nos corações, com caracteres d e  fogo : - Não 
foi para nos atormentar e inquietar, para destruir 
nossas alegrias e .prazeres, que D-eus fêz os manda­
mentos, mas sim para auxiliar-nos. Para Deus 
pode ser o mesmo que observes ou não suas leis: 
sua glória infinita não é atingida. Mas a ti é que 
não pod·e ser indiferente: nisso está empenb'ada a 
tua felicidade ou desgraça temporal e eterna. 

Tão necessários são ·Os Dez Mandamentos 
como alicerce da vida social, que os homens os 
deveriam ter descoberto, se• Deus não os tivesse j á  
promulgado. Não constituem êlea restrição rla li-



18 MoNSENHOR TIHAMÉR TóTH 

herdade humana, senão proteçã.o e defesa, indis­
pensáveis a uma vida digna de sêres racionais : 

Só ao Deus verda·deiro adorarás - reza o pri­
meiro mandamento. - Despertam em nossa me­
mória todos os horrores da idolatria, imagens de 
:cruéis e sanguinolentos sacrifí.cios humanos.-- An­
tes de sua ca1mpanha contra. a Grécia, mandou Xer­
xes enterrar vivos nove rapazes •e ·nove meninas, 
a fim de dispor favoràvelmente os deuses. Os In­
dús ainda hoje adoram vacas, serpent·es e maca­
cos. . . Em que trevas espirituais deveriam os viver. 
não fôra o primeiro mandamento ! 

Salvaguárdando a santidade do juramento. o 
segundo preceito fortalece a fidelidade dos ho­
mens. a lealdade e o amor à verdade . 

O terceiro garante ao corpo o descanso que 
todo sêr vivo necessita . 

A autoridade da família e do Estado, base de 
qual·quer sociedade humana, ·da rodem e do pro­
gresso, é assegurada pelo quarto :mandamento . 

Ainda ho}e, na China, podffill. as mães expor e 
msemo matar seus filhos. O quinto mandamento 
protege a vid� dos homens . 

O que resguarda o co·rpo e as gerações dos des­
varios dos instintos carnais e suas conseqüências ? 
O sexto e o nono mandamento . 

O sétimo e décimo zelam a posse l·egal .de teus 
bens, a propriedade . 

Quem nos protege, a ti, à sociedade, contra a 
falsi·dade e a mentira? E' o oitavo1 mandamento . 

Vê. O Decálogo é um bem precioso, tesouro e 
bênção para a humanidade. 

Quão empolgante o só imaginar-se a transfor­
mação em nossa mísera existência, se os homens 
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observassem os mandamentos ! P-olícia e prisões 
seriam supérfluas. Não haveria tantos hospitais, 
institutos psicopatas, famílias abaladas e lares des­
truidos. Para que guardar os lares a chav·es e tran­
cas ? Não há mais felicidades perdidas, juventude 
-seduzida, pais na miséria, jornais ateus e oalunia­
dores . . .  Meu Deus ! Quão diferente seria tudo, se 
os homens serviss·em realmente ao Supremo Se­
nhor, se observassem a lei divina !  

Não depende sempre ·de ti que outros a cum­
pram . . .  D e  ti depende, todavia. que lhe obedeças. 

Trata-se de tua. felicidade temporal e terna, 
na opção de unna obediência irrestrita, de alma e 
coração, ao teu Supremo Senhor . 

E os que não no querem? Que será dêles ? 
Acontecer-lhes-á o que sucedeu às árvores rebel­
des . 

A REVOLUÇÃO DAS ARVORES 

EJm sutil alegoria de Joergensen, um altaneiro 
j equitibá concebeu um plano arrojado : 

"Irmãs, ·disse êle às árvores da selva, deveis 
saber que a terra nos pertence : pois vê·de, tanto o 
homem como os animais de. nós dependem ; sem 
nós não podem existir . Alimentamos as vacas, as 
ovelhas, as aves, as abelhas, tudo enfim de nós 
vive, somos o centro de tudo, o próprio humus da 
floresta é formado por nossas fôlhas caídas e de­
compostas. Só um poder há acima de nós : é o sol. 
Verdade é que dizem depender dêle nossa vida . 
·Contudo, irmãs, reparai betm, estou convencido que 
isso não passa de fábula para meter-nos mêrlo. 
Qual I Não podermos viver sem o sol ? Antiqua.da 
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lenda supersticiosa, indigna -de plantas modernas 
e esclarecidas . . .  " 

O jequitihá interrompeu-se por um momento . 
Umas figueiras seculares e um cedro majestoso, de 
ida·de avançada, m eneavam suas copas em sinal de 
desaprovação, mas as árvores novas aplaudiam 
animadamente de todos os lados . 

O jequitibá retomou o lanço e continuou : 
"Bem sei que há entre vós uma facção de igno­

rantes e atrasadas, o partido das velhas que ainda 
acredita em fábulas. Eu, entretanto, ;ponho minha 
esperança no sentimento de autonqmia e indepen­
dência- da  nova geração vegetal. E' tempo de sa­
cudirmos o jugo do sol. Então surgirá uma descen­
dência livre, uma linhagem nova de maior nobreza. 
Eia ! vamos à luta pela liberdade ! A h! velho Iam­
p eão do céu, teu reino fin dou !" 

As últimas palavras do agitador perderam-se 
na  tempestade de aplausos que estrugiam de todos 
os lados: o entusiasmo juv>enil, manifestado com 
turbulência desusada, abafou também as censuras 
e protestos das árvores velhas . 

"Comecemos pois 81 luta contra o sol", coman­
odoru o j equitibá . 

"Durante o dia interromperemos tôda a ativi­
dade vital, e passaremos a viver só durante a noite 
escura e misteriosa. D e  noite havemos d'e cresce-r, 
deitar os brotos, florescer, exalar o perfume fruti­
ficar. Não precisamos mais do sol! Queremos ser 
livres !" 

Nos dias seguintes, os homens observaram um 
fato estranho : O soa' resplandecia eJm todo seu bri­
lho ; seus raios quentes e vivificantes enchiain a 
atmosfera ; as flores, porém, inclinavam teimosas 
as cabecinhas para a terra- ; as ârvores deixavam 
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pender as fôlhas: tôdas as plantas desprezavam o 
astro-rei. À noite abriam-se as corolas cerradas, as 
flores se voltavam para a luz pálida d a  lua e para 
o cintilar frio das estrêlas . 

Durou isso alguns di·as . 
T.Qidavia, a pouco e pouco, surgiram curiosas 

alterações nas plantas : os cereais, dantes levanta­
dos para o sol, jaziam a.gora por terra ; as flores 
empalideceram e secaram ; as fôlhas amareleceram 
e caíram. Outono, em pleno verão . 

Quantas murmurações e protestos se ouviram 
-então contra o jequitibá I tst·e, apesar de ver tam;.. 
bém suas fôlhas amarelas e sêcas, continuava a 
animar as árvores : 

"Tolas que sois, innãs I Ainda não percflbestes 
que agora sois muito mais belas e interessantes, 
mais livres e independentes do que sob o império 
do sol ? I Doentes, vós ? Não I Estais, sim, mais aper­
feiçoadas, enobrecidas I Independeo tes !" 

Algumas plantas, coitadas, ainda davam cré­
dito ao jequitibá e murmuravam à noite, a:pesa.r 
de exaustas: " Estamos aperfeiçoadas, enobrecidas, 
somos independentes" . 

A maioria das árvores porém., perceberam a 
teJmpo o perigo que corriam e reconciliaram-se 
com o sol . 

E quando entrou a primavera, o jequitibá lá 
estava, de galhos desnudos e ressequidos, em meio 
à selva que renascia cheia de vida, repleta de gor­
geios dos pássaros. Suas estultas doutrinas, havia 
tempo, estavam esquecidas. E em redor dêle o 
perfume das flores convertid·as subia prazenteiro 
para o velho sol vivificador, e as copas folhudas 
das árvores inclinavam-se agradecid·as para o astro­
rei. 
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A história das árvores rebeldes repete-se na 
vida de muitos homens modernos, que julgam 
poder levar vida humanamente digna, afastados 
de Deus. o Sol vivificador de nossa existência . 

Alerta, meu filho, defende tua fé ! Cuid a  que 
não ta roubem I 

Se durante tua juventude, freqüentares a so­
ciedade. verás cotm pavor em quão ôcas e fúteis 
palestras a mocidade de hoje passa horas a fio ! 
Com que esP.,antosa altivez e desdem dá sua opi­
nião, pretensiosamente esclarecida nas mais graves 
questões da existência . 

Oh ! quantos encontrarás, cuja 'Única aspiração 
é recheiar a carteira, arrecadar dinheiro, para po­
der gozar todos os prazeres, quer lícitos: quer proi­
bidos. Quantos, de horizonte estreito, escravizados 
em peias morais, cegos dalma ! São como vis par­
dais comparados à águia altaneira . 

De que precisa o pardal ? De uns vermes, se­
mentes e alguma fruta. Farta-se com mes.quinh'o 
alimento, •e, não obstante, como engorda, como sabe 
pavonear-se, como se torna atrevido ! Da águia, das 
felicidades da águia que paira nas alturas, muito 
acima das baixezas terrenas, - que saberá êle? 

Vê, caro j ovem, tambéan entre os homens, há­
os com estômagos e c.a.rações de pardais. "Quem 
são" ? Aquêles que têm um coração vazio. uma al­
ma estéril e deserta, apesar, de seus tesouros e ri­
quezas ; aquêles que ficam alheios aos valores infi­
nitos da alm a ;  aquêJ.es que desfalecem de fome e 
sêde, enquanto se afogam na torrente dos gozos 
materiais. 

l!:les d esfalecem e definham porque se desvia­
ralm do Sol . 
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RELIGIÃO ? QUE TENHO EU COM ISSO ? 
. · . . . ·. ':\·;;'�'! 

Entre ·pessoas cultas, raramente se •encontram 
homens francamente irreligiosos, ateus e ímpios . 
Ateismo grosseiro "não fica bem", não convém à 
"boa sociedade". Infelizmente, com maio-r freqüên­
cia •encontram-se homens que, se não negam a re­
ligião, também não a praticam : os indiferentes . 

No terceiro canto da "Divina Comédia", Dante 
pinta em côres horripilantes, l�m quadro assusta­
dor da multidão dêsses indiferentes, condenados 
ao inferno . :  Sem sossêgo nem descanso, entre g·e­
midos aflitivos, vagueiam angustiadas as almas que 
em vida não eram nem boas nem ruins . 

Unidos estavam à covarde legião 
Dos an.ios caldos 
Que fiéis não foram, revoltados também não. 

Infortunadamente, nã.o : só entre os adultos mas 
também entre os jovens, defrontamws o miserando 
tipo que por tudo se interessa, menos pela religião. 
Eu mesmo os ·conheço. São rapazes bons, amáveis, 
obsequiosos, mas na alma lhes vejo o roedor verme 
do indiferentismo religioso, e com receios olho o 
seu futuro. Para tudo mostram interêsse, lêem 
muito, são esforçados esportistas, dansam bem. sua 
companhia é agradável ; e, apesar disso, -estou apre­
ensivo por seu porvir, pois são insensíveis e surdos 
à ,grande, à máxima questão : a religião .  

Por que são ass1m ? E como chegaram a êsse 
estado?  

E' difícil dar resposta acertada e cabal. tste 
leu talv·ez, sem método e sem critério, tôda a sorte 
de livros de filosofia e ciências, e as teorias filosó-
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ficas para êle indigestas, ou certos principias não 
bem assimilados das ciências naturais. tê-lo-ão de­
sencaminhado . 

Aquêle outro assustou-se, quem sabe, com a 
excentricidade de um amigo tido como "religioso". 
e não quer ser " assim" . 

A mai·O!r parte porém só pode apresentar o mo­
tivo, muito triste aliás, que encontra o indiferen­
tismo religioso tanto na família, como em qualquer 
meio social. lnfdizmente é a plena verdade I O ho­
mem moderno corre atrás ·de tudo. cuida de tudo 
mas foge com co•varde timidez da questão mais im­
portante e decisiva - a questão da fé. " Que me 
importa isso ?" - e encolhe os ombros . 

Mas agora, meu amigo, vais responder-me: 
Que há de mais importante e decisivo do que dar 
solução cabal à questão da. fé ? Não é dela que de­
pende tôda a existência. a ürientação e finalidade 
da vida? Como •decorrerão essencialmente diferen­
tes as vidas de dois homens : um que não espera 
nada além-túmulo. o materialista ; e outro que 
acredita na continuação perfeita e eterna da vida 
terrena, d·epois de uma morte feliz ! 

Quanto mais depressa e seriamente te ocupa­
res dêsse magno assunto. tanto mais fácil será o 
problema de tua mocidade . 

- Embora me aplique com o máximo esfôrço, 
emhora desenvolva o mais p•erfeitamente possível 
m eus dotes espirituais, se não tiver religião, minha 
sorte será : obra inacabada, pássaro sem asas, vida 
sem sentido, um dínamo a que falta corrente _elé­
trica ! 

Que serfl minha ciência, meu invejável caráter, 
se me faltar Deus ? Bela moldura sem imagem. -
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De que serve a mais forte lâmpada, se não estiver 
no circuito da fÔrça elétrica ? - Quanto vale uma 
esplêndida carreira. uma vida que parece brilhan­
tissima, se não estiver ligada a Deus, o centro vital 
das almas por �le criadas ? - "Terra sem sol, noite 
sem estrêleas, corpo sem vida, viajar sem destino, 
hoonem senn pátria. criança órfã, coração sem feli­
cidade : eis o que é a alma sem Deus . . .  ., 

MALDIÇÃO DA IMPIEDADE 

Inteligência e v.ontarle sofrem, no ateu. tle vê 
o mundo em derredor, cheio .de inesgotáv·eis bele­
zas, pleno de harmonia. mas sua "convicção" não 
lhe permite admitir um Cria·dor e Conservador 
para tudo isso ! Quantas ações boas e nobres, reso­
luções heróicas e caritativas à roda dêJ.e, mas sua 
"convicçã.o" deve negar Aquêle que tudo recom­
pensa ! Um salteador assassino consegue fugir à 
justiça, viver em abastança no estrangeiro, e morre 
entr-e riquezas ; e a mesquinha "convicção" do ateu 
lhe diz que êsse terá a mesma sorte que o homem 
de caráter, virtuoso e honrado . . .  

O ímpio está obrigado a dizer que o homem 
fiel a Deus, cumpridor de seus d·everes enganou-se 
e foi estulto ; mas que foi hábil e eng!enhoso quem 
soube adquirir bens e vantagens mercê de  fraudes, 
má fé e ardis inconfessáveis. 

Em sua vi·da há dias e horas em que até gozos 
lhe causam nojo, o mundo todo lhe é aborrecimen­
to, a vida - insuportável fardo e tortura. Teve 
um grande U.esengano ? .  . . Indescritível amargura 
·ciêle se apossa . . .  Nada cons·egue entusiasmá-lo; 
U.e nenhuma resolução é capaz. E êle pergunta: 
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"'Qual é realmente a razão de m�nha existência ?" 
"A quem aproveita ter eu saído do nada e estar 
aqui ? E que seria se eu pusesse fim a esta vida 
inútil e indigna . . .  ?" 

Vida sem Deus é insuportável. Tambélm Ris­
mark o diz : "Não posso compreender como pode 
ainda suportar a vida, quem se considera a si mes­
mo, e, todavia não sabe. ou não quer saber de 
Deus". (Carta a sua -espôsa, 1851). 

Quem não crê em Deus não tem ideais. alegria, 
Esperança, valor na adversidade, nada possui se­
não instintos de animal. E um povo que perdesse 
a fé em Deus, perd·eria seus ideais, seu manancial 
de energias, os fundamentos de sua existência. 

HA VERA FELICIDADE SEM DEUS? 

Mais cedo ou mais tarde a vida te ensinará 
quanto v-ou afirmando; entremente, quisera que 
me acreditasses . 

Sem fé, s.em esperança, sem amor de Deus não 
há verdadeira felicidade para o homem. Por que?  
Porque a alma foi criada por Deus e para Deus, e 
nosso coração está inquieto enquanto n:ão acha 
descanso no Criador . 

A alma humana não pode encontrar a felici­
dade fora de Deus. Todo o universo está subordi­
nado a leis próprias : 

O astro não se detém, mas sem parar segue em 
sua órbita. O fogo só pode flamejar para o alto . 
A pedra vai imicamente para baixo. Experimenta 
misturar o óleo com a á�ua; impossível, pois o óleo 
volta à tona. Tenta equilibrar água sôbre azeite ;  
impossível, ela desce. Tudo é regido pela natureza. 
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Cada criatura move-se, turbilhona e procura seu 
lugar; a paz ·e quietude, só depois de acertar cada 
uma com sua posição natural. 

Afasta a alma de Deus; ela fica desassossega­
da, agita-se, getme, procura, até encontrá-lo no:va­
mente. 

Quando Lenau perdera a fé, difícil lhe foi des­
crever o vazio de sua alma desviada d·e Deus: O 
mundo era uma como cidade abandonada, varrida 
pela morte, ruas compridas e escuras, onde êle an­
dava às apalpadela:;. Em ·Cada janela via o olhar 
tétrico da morte e da rui na. . . E escreve: 

Do coração senti ausentar-se a alegria 
Quruldo da fé larguei a iluminada via. 

Quantos moços começam a duvidar da fé, 
quando ouvem ou leem que êste ou aquêle homem 
ilustre foi incrédulo. Mas, que é o que os levou 
à negação de Deus? se a inteligência ou o coração, 
se a ciência ou a vida pecaminosa, não o afirma­
mos, 1111as podemos supor. A causa mais freqüente 
da incredulidade é um coração corrompi·do, e não 
uma inteligência ilustrada; os múltiplos pecados, 
e não um grande saber. 

A chama viva da fé só pode ativar-se em at­
mosfera pura; em ambiente viciado e sufocante 
ela apenas bruxoleia, .d·esmaia e finalmente se apa­
ga de todo. 

Quero trazer-te algumas opiniões de ímpios, 
desprezadores de Deus e da religião, opiniões da­
das numa hora em que é um pouco difícil disfar­
çar: na hora da morte . 

O filósofo Schopoenhauer, tôda a vida foi ini­
migo do cristianismo. Mas durante uma dolorosa 
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enfermidade suspirava freqüentemente: "Meu 
Deus, é meu Deus! " O médico iperguntou-lhe ad­
mirado: "Então há mesmo um Deus para o filóso­
fo?

,
. O doente replicou: Na dor, V'ejo que a filoso­

fia sem Deus nada vale; se e.u convalescer, toma­
rei outro rumo ". Schopenhauer curou-se, mas es­
queceu sua resolução. Outra vez atirado ao leito de 
dor, o médico lembrou-lhe o propósito que fizera. 
Furioso grita o ímpio: "Deixe êsses fantasmas. to­
lices boas para as crianças; o filósofo não precisa 
de Cristo!" Na tmesma noite morria o infeliz . .. 

Reine, grande inimigo da religião, alguns anos 
antes da morte, escrevia a seu irmão: "Atrevida­
mente levantei a fronte contra o céu ... e por isso 
estou agora atirado no pó, como um verme pisado. 
Glória e louvor a Deu� nas alturas. Teu pobre 
irmão, Henrique". 

E o mesmo Reine, que em seus cantos glorifi­
cara o corpo como única fonte de felicidade, escre­
via em se1;1 testamento: "Há quatro anos rejeitei os 
frivolos sofismas da Filosofia, e retornei às idéias 
religiosas, ao único Deus. Morro na fé do Redentor 
do mundo, cuja· piedade humildemente imploro". 

Há uma ótilina ironia do escritor húngaro Gar­
donyi: "Seis sábios estavam sentados no barco já 
carcomido dum velho marujo. Entretinham-se a 
falar sôbre a ingenuidade do povo, que acredita 
num Deus que não existe. . . O barco principiou 
a fazer água. 

- Agüra, quem puder é nadar - avisou o bar­
queiro. 

- O' meu Deus! gritaram então todos os seis. 
Também Nietzsche, o arevido blasf·emador, 

que morreu louco, foi tomado de assustadora me­
lancolia ao considerar sua vida árida e vã: "Onde 
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hei de ir?. .. A cada monte perguntei pela casa 
paterna. .. Em parte alguma acliei meu lar . . . 
Onde está minha pátria? Pergunto, ansi.oso a prô­
curei ... Não a pude achar. . . O' eterna angústia, 
ó eterno vazio, ó desespero!" 

Em -1924 faleceu o romancista Anatole France, 
talvez o mais frívolo blasfemador e ímpio de todos 
os tempos. Por assim dizer, não escrevia senão li­
vr.os imorais e irreligiosos. Graças a êsses livros 
tomou-se riquíssimo. Tinha tudo o que desejava. 
Apesar disso, notam seus biógrafos, êsse patriarca 
<los gozos desenfreados estava sempre mal-humo­
rado e d·escontente. Seu secretário Bruisson conta 
que Anatole France declarou a um amigo: "Se pu­
desses ver meu coração, ficarias assustado. Não 
creio que haja homem mais infeliz do que eu. Mui­
tos invejam minha ventura, .ej eu nunca soube o 
que fôsse felicidade, nem um dia, nem um minuto 
sequer!" 

Jovem, eis como a alma clama e suspira pelo 
paraíso perdido, por Deus. . . porque abandoná­
Lo é perecer. 

"ABANDONAR A DEUS E' PERECER" 

Antes da conflagração européia de 1914, o es­
critor francês Henri Lavedan, era também ateu 
fanático. Ninguém como êle, sabia zombar de Deus 
e da religião . Todavia, ao romper a guerra, cha­
mado às armas, retratou sua incredulidade, em 
comovente confissão ao povo francês: 

"Escarneci da fé e julguei-lHe sábio . .. Iludi­
me, a mim e a vós, que lestes os meus livros e can­
tastes os meus versos. Foi tllma miragem, uma em-



30 MoNSENHOR TIHAMÉR TóTH 

briaguez, um sonho vão. Abandonar a Deus é pe­
recer. Não sei se amanhã estarei vivo. Mas aos 
amigos devo dizer: Lavedan não ousa morrer como 
ímpio. Rejubila. minha alma, 'Pois tive a felici­
dade de· viver a hora em que caí de joelhos para 
•dizer: "Creio em Deus, creio, creio!" 

Foi apavorante o fi!m de Voltaire, o patriarca 
da impicrlade. As armas de seu atilado espíriJ..o. 
empregava-as literalmente para espezinhar a fé <'. 
a moral cristã. Seu lema era: .. Écrasez l'infam e!" 
(Esmagava a infame, isto é, a Igreja Católica). In­
calculável o número dos que se tornaram imorais 
e ·d'escrentes por causa ela leitura de seus livros. 
Com razão é chamado "Pai da incredulidade" . 
Duma feita, contudo, o furioso ncgador 4le Deus 
ficou gravemente doente. Mandou chamar um sa­
cerdote e quis confessar-se. Antes da absolvição 
retratou públicamente, em escrito ratificado por 
duas testemunhas, suas calúnias contra a Igreja 
e a Religião, e exprimiu sua confiança no perdão 
divino. 

Ora, Voltaire não morreu. Restabelecido de 
sua enfermidade, foi ao. teatro. Representava-se 
uma de suas peças, e lhe haviam preparado pom­
posa recepção. Seu busto foi levado ao palco e 
adornado de· flores e grinaldas. E no fim de tudo, 
Ulrn dos atores pôs na cabeça do próprio Voltaire, 
uma ooroa de louros. Tão envaidecido êle ficou, 
que novamente abandonou sua conversão, voltou 
para a companhia dos ímpios, continuando a ser o 
que dantes fôra: um incrédulo zombador. 

Mas recaiu gravemente doente. Outra vez pede 
um confessor. Porém, seus amigos incrédulos vi­
giam seu leito e não o atendem. Voltaire suplica­
lh'es tenha:m compaixão dêle . . . em vão. Então 
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começa a gritar e esbravejar desesperadamente: 
Um punho me agarra e me arrasta ao tribunal de 
Deus .. . O demônio está aí e quer levar-me ... 
Vejo o inferno, oh! por piedade, escondei-me !" 
Um dos present·es não agüenta e se precipita :para 
fora: "Não, não é possível ver uma coisa ·destas!" 

No último momento os amigos, afinal, man­
dam chamar o sacerdote, mas a ag.onia chegava 
ao têrmo; o doente já entrara em estado de cor.na 
e não mais recobrou os sentidos. 

Essa foi a morte do "pai da incredulidad·e" I .  . . 
Daí em diante, a Irmã que cuidara de Voltaire, 

quando chamada para tratar um doente, pergun­
tava primeiro se era religioso. "Pois ", dizia, "es­
tive. com Volta ire moribundo, e não quero ver mor­
rer outro incrédulo." "Abandonar a Deus é pere­
cer. " O que fizermos sem Deus é vão e efêmero: 
só o que fizermos com Deus é eficiente, duradou­
ro, eterno. 

O MUNDO SEM DEUS 

Tiremos a Deus do mundo. Que fica? Um sêr 
grotesco que se contradiz em mil particularidades. 
impregnado pelo veneno da dor e do sofrimento, 
e em cujo têrmo :;e levanta o espantalho do horror 
à morte . Bem real é a expressão de Schiller: 
"Tudo vacila, onde falta a fé!" "V·erdadeiro é o 
dito de Plutarco : "  "Mais fácil é construir um cas­
telo de areia do que uma sociedade sem fé em 
Deus. " 

Quanto mais estudares, meu caro, tanto. me­
lhor verás a mesquinhez da existência terrena e 
tua própria pequenez: do mesmo passo, se pensa-
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res no que é eterno, sentirás tua alma dilatar-se 
em generosidade. A religião, e só ela, é capaz de 
dar-te a chave de todos os problemas da vida. Ora, 
se a vida mortal não é mais que preparação para 
a imortal, perceberás fàcilmente que sua finalida­
de não consiste em mergulhar nos praz•eres. mas 
em educar e prenarar nossa alma para sua sublime 
e eterna pred�tinação. 

Conheces o "Fausto" de Goethe? E' a personi­
ficacão do combat·e contra o anal, em procura do 
bem

'
. Seu herói tenta tudo, lanca mão de todos os 

meios: mas o poeta encontra �nenas uma única 
solucão satisfatória; a fé num Deus remunerador 
e numa eternidade. A "Divina Cornédiau de Dan­
te. a "Miss"'. Sollemnis" de Beethoven, o "Re­
uuiPm" dP Mozart, a "Criacão" de Havdn. a "Par­
sifal" de Wagner, as ohras de Bach. Liszt. Brahms, 
etc., onde ressoa como nota predominante o anelo 
e nostalgia da alma em busca de Deus, elas tôdas 
confirmam a •expressão de Tertuliano: "A alma 
huttnana é cristã por natureza." 

Sim, em vão procuras abafar a labareda per­
severante. Já 'Homero afirma na Odisséia: "Todo 
homem tem fome •de Deus." 

Hrnbora não tenh'as ainda visto muita coisa do 
mundo e da "vida moderna", provàvelmente terás 
ti·do momentos em que defrontaste os grandes pro­
blemas da vida. Com o correr dos anos, hás de 
reconhecer sempre mais clara!mente, que quanto 
maior fôr o progresso da humanidade no campo 
da técnica e da indústria, quanto mais requintados 
seus gozos, tanto menos podem essas conquistas 
satisfazer a alma predestinada a realidades mais 
sublimes. 
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O coração do homem suspira por Deus. Por 
mais que nos esforcemos por satisfazer êsse anelo 
com as maravilhas da civilização, automóveis, tea­
tro, rádio, divertimentos, tanto mais, nas horas 
tranqüilas, nosso coração ansiará por Deus, pela 
Pátria celeste .  

Impossível ·expulsar a Deus do mundo .  
E m  muitos escritores incrédulos notamos um 

curioso paradoxo: mais acirradamente negam a 
Deus. mais freqüentemente Dêle falam. Parece 
que tanto hão de falar contra Deus, porque sua al­
ma está continumnente em conflito com �le. Tan­
tas vêzes enunciam o nome do Criador, porque O 
querem olvidar. 

O grande psíçólogo Jeremias Gotthelf (1798-
1854) escreveu certa vez: "Qual seria a situação 
de aflitivo desespêro ·duma alma s·e não lhe sorrisse 
Ullll ráio de luz do alto, se pão celeste não a forta­
lecesse, quando os ·cardos e es:pinhos da vida amea­
çam sufocá-la. . . Afigura-te um precipício selva­
gem, onde jamais penetra um ráio de sol. Imagina 
a vida naquele báratro nebuloso e sombrio, entre 
plantas venenosas e nojentos répteis, sem possi­
bilidade de ao menos galgar as escar·pas, a fim 
de haurir um pouco d·e ar puro e são. Assim seria, 
se a luz da graça já não iluminasse o teu íntimo, 
se a voz de Deus não fôsse mais teu sol, a dissi­
par o nev.oeiro de tenebrosas fantasias e tenta­
ções." 

O que a luz ·do sol é para a vida natural, é a 
Luz Eterna, Deus, para a vida •espiritual. Em seu 
orgulho, os homens se levantam muitas vêzes con­
tra Deus, deslennbrados de que s4 r�cebem, não 
adquirem, o que possuem de bom, de belo e atra­
ente .. . Todos os corações desejam ardentemente 
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um mundo melhor, ideal. Não. tem sentido tal an­
seio ? Sim I Deve existir uma perfeição absoluta, 
completa, Deus . 

·- - Não esqueça� "pois, meu amigo que tanto mais 
esplêndido florescimento de alma te espera, quan­
to mais !profundamente a encheres do sublime p•en­
sa!mento do eterno e onipotente Pai Celeste, que· te 
ama com ternura infinita . 

Muitos, moços principalmente, tentam con­
quistar a felicidade sem Deus . Temo sempre ao 
ver jovens de nobres sentimentos, que procuram 
estultamente acomodar-se sem Deus . E' verdade 
que na maturidade muitos retornam aos ideais 
abandonados ; sem embargo, a recordação da j u­
ventude desp'er.diçada os acompanha a vida in­
teira, como sO!Inlbra triste . 

Goethe vivia na maior abastança, glorificado 
por todos. E entretanto I . . .  Ouve sua declaração, 
j á  na velhice : "A opinião ,geral faz ode mim um 
homem particularmente favorecido pela sorte. Não 
me quero queixar, n€1m censurar o curso de minha 
vida, embora nada.mais tenh'a sido do que trabalho 
e luta. Posso afirmar que, ao longo dos meus 75 
anos, nem quatro semanas fui realmente feliz." Há 
entre os árabes a bonita lenda do pranto do Saara : 
Nas límpidas noites estreladas, quando suave aura 
sopra no interminável areal do deserto, bilhões e 
bilhões de minúsculos grãozinhos de areia se mo­
vimentam em leve atrito. Êsse fenômeno produz 
um som plangente, como o gemido lastimoso d:e 
animal -gigantesco ferido de morte. " Ouçam ! diz 
então o guia árabe à caravana. o deserto chora I 
Queixa-se porque se tornou estéril ; deplora saudo­
so o,s jardins floridos, as searas ondulantes, os fru• 
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tos convidativos que outróra produzia, antes de 
ser reduzido a deserto sêco e abrasador." 

Caros jovens ! Desertos áridos e mirrados são 
os corações dos homens incrédulos. Por fora pa­
rece que têm tudo em ordem . Mas no silêncio das 
noites ·de insônia, há prantos das almas descrentes 
e desertas . . .  

Como diz ainda o poeta ? 

Viver sem Deus é procurar tristeza, 
Viver sem Deus é ser pobre, exilado . . .  
Achar a Deus é encontrar riqueza, 
Amar a Deus é o céu antecipado! 

SCHUBERT 

Ft INFANTIL - FÉ JUVENIL 

Se êste livr:o. cair nas mãos de um jovem náu­
frago já talvez da fé, vou suplicar-lhe apenas que 
considere tranqüil�ente o que perdeu com a fé 
e o que lucrou com a incredulidade . 

Recorda-te, caro jovem, do tempo em que eras 
menino de fé viva . Ora, não te assustes ! Imagino­
-te menino de sete ou oito anos, ao lado do atual 
moço de 17 ou 18 anos . 

Interessante encontro ! 
Aquêle rapazinho de grandes olhos claros, 

roupa à marinheira, olha-te r:eceioso, a ti, o jovem 
musculoso, de corpo desenvolvido, bigode já cres­
cido . O rapazinho eras tu . . .  e quão feliz te sen­
tias I 

Lembras-te ? - Pela manhã era acordar na 
caminha branca, e, inocente, cameçar a oração da 
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manhã: Em nome do Padre e do Filho e do Espí­
rito Santo. - Como se passava alegre o dia intei­
ro! - À noite, depois de rezar e· dar boa noite aos 
pais, era adormecer com o sorriso nos lábios. Co­
mo eras feliz então . . .  

Mas depois . . . _ 
Depois, lêste um livro, ou tiveste conversas 

com um companheiro leviano, ou, não sei porque, 
em tua razão que se desenvolvia surgiu O pensa­
mento: "Será realmente tudo como eu acredito? 
Será verdade tudo o que creio?" 

A princípio, as dúvidas se apresentavam timi­
damente. Assustado, as enxotavas ·do espírito. 
Em vão! Elas VJoltavattn mais fortes. Agora, eu que­
ro é clareza! . . . Cada estágio de nossa vida exige 
uma disposição particular em face da religião. 
Quem sabe se foste negligente em ocupar-te cada 
vez mais seriamente com as coisas da fé? Julgavas­
-te sábio demais para isso, ·e relegaste fé e oração 
ao esquecimento. 

Sobrevieram as dúvidas I Sim, mas na realida­
·de, não foi da razão. que surgiram as dificuldades; 
não foram argumentos científicos; a verdadeira 
causa foi a indisciplina de tuas inclinações, o des­
regrado desejo de liberdade, a vontade de fugir à 
autoridade dos pais ; ou, não terás tido uma desin­
teligência com o .professor de Religião.? 

Procura fazer uma sincera introspecção, a cer­
tificar-te do que aconteceu. Mas uma coisa quero 
dizer-te ainda: onde há dúvidas, a instrução se 
torna necessária. Vai e interroga um amigo mais 
velho, instruído em religião, ou um saoerd:ote, ex­
põe singelamente tuas dificuldades e aprende o 
modo de provar com segurança, cientifica11nente. a 
existência de Deus . Ainda quero prevenir-te con-
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tra a so:berha : não imagines . poder provar o Sêr 
Divino como se soluciona um problema matemá­
tico. Lá onde nossa compreensão encontra seu li­
mite, só nos resta inclinar-nos reverentres ante o 
impenetrável infinito de Deus Uno e Trino. Com­
preender êste mistério. não o p:o.deremos nunca. 
Alcançamos apenas fazer conjeturas, baseadas na 
trindade do mundo que nos cerca, o mundo ·d'a es-
sência. da substância e do valor . 

· 

Não é verdade meu caro amigo, que agora re­
conheces não serem tuas dúvidas ainda increduli­
dade ? Tua fé infantil comeca: a transformar-se, a 
agir, tornar-se juvenil. Mas cuidado ! muito cuida­
do ! Não venhas a perder tua fé. no perío-do em 
que ela procura encaminhar-te da crença infantil 
e cândida para a compreensão varonil. Entremen­
tes, reza com maior fervor : " Creio, Senhor ; creio, 
mas preservai-me da incredulidade!"  

FE' JUVENIL - FE' VARONIL 

E' bem possível, - oxalá todos o conseguis­
sem ! que tenhas podido levar, da meninice para a 
mocidade, são e salvo o teu maior tesouro, tua fé 
infantil : e conseguido vencer, seun maiores abalos, 
os escolhos e tempestades dos anos da adolescên­
cia . Infelizmente. ainda assim, não estás fora de 
perigo. Uma última e grande prova te espera : 
cumpre transformar tua fé juvenil rem fé varonil . 

Aqui é preciso mencionar o grande número 
de moços que perderam a preciosa j óia d a  fé, du­
rante o período universitário, após a terem con­
servado. intata, apesar das tentações, no decorrer 
do curso secundário. 



38 MoNSENHOR TIHAMÉR TóTH 

Ao entrar n o  mundo, tua primeira observação 
será, infelizmente, que a religião, na vida de mui­
tos camaradas teus e na de muitos adultos, tem 
um papel de somenos importância, se não estiver 
de todo estiolada. Por tôda parte hás de ver quã·o 
fàcilmente moços sem experiências se metem pelo 
caminho da descrença. ·Contudo, não conseguirás 
ver quantos, Já velhos, depois de experiências 
amargas, voltam ao ideal perdido. E, todavia, 
assim é. 

Kant o grande filós'Ofo, em sua adolescência, 
descreu de Deus, do livre arbítrio, da imortalidade 
da alma. mas viu-se finalmente na obrigação de 
declara·r isso tudo como verdades indispensáveis . 

Virchow e Du Bois-Raymond, outrora próce­
res do materialismo, deram-lhe as costas. Vehr . 
Wundt e outros sábiüs de renome consideralm suas 
próprias obras materialistas como estultícia e !pe­
cados de juv,entude . 

A universidade apresenta sempre novos pon­
tos de vista, horizontes mais vastos. A ciência que 
j á  tens aparece-t� em nova luz ; unicamente esta­
cionas nos conhecimentos I'leligiosos, porque o en­
sino da religião não está incluído nas disciplinas 
do curso. .Se somente ficasses estacionário ! To­
davia, enquanto fazes progressos gigantescos em 
outras matérias, teu cabedal da instruçã'O, religiosa 
vai apoucando-se mais e mais. 

Quão fàcilmente podem tornar-se realidade as 
pala'Vras que disse Pascal dos que não procuram 
aprofundar seus conhecimentos religiosos : "A re­
ligião é coisa tão excelsa que dela merecem ser 
expulsos os que não se pre'Ocupam eJID conhecê-la 
mais de perJo . 
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Teus estudos aliás já  podem constituir ensejo 
de confusão ·em tua alma. Com. isso não quero 
nem mesmo aventar a possibilidade ·de teres que 
ouvir opiniões anticristãs, em algumas aulas. Mes­
mo assim, encontrarás dificuldades a cada passo. 
Cada odia ouves falar de estranhas correntes de es­
pírito, das quais não sàbes que. fa.zer ; d:e questões 
morais que és ainda incapaz de introduzir em teu 
horizonte religioso, e que não se enquadram em 
tuas convicções . · 

Mais um perigo te espreita : o hálbito mórbido 
das grandes cidades, ambiente contagios·o para: o 
jovem. Na m assa do povo verás a busca desen­
freada de prazeres como único escopo da vida. Seu 
lema é :  " Come. bebe, goza, pois amanhã vem ·a 
morte. A l'leligião exige de ti vida pura, ahneg;ação 
e renúncia. Tolice. Os direitos da natureza não 
devem ser oprimidos." Eis o •que te clamam, de to­
dos os lados ; e isso na quadra em que as paixões 
batem mais atrevidamente à porta do coração . 

Em 1374, grassava a peste na Itália. Não se 
pode ler, sem enternecimento e comoção, a relação 
das crônicas : 

" Por tôda parte viam-se rostos pálidos, silên­
cio sepulcral reinava nas casas onde antes ressoa­
va o álacre riso das crianças. O único ruído que 
s e  ouvia era dos carros mortuários, a· rolar de casa 
ettn casa, a fim de levar à sepultura as vitimas diá­
rias. No próprio cemitério, sacerdotes e coveiros 
eram atacados pela epidemia;  enquanto sepulta­
vam um cadáver, êles mesmos tombavam na cova 
pl'leparad:a para outros. Por causa· do grand e  peri­
go de contágio, os habitantes evitavam qualquer 
convivia. Na cidade, na rua e nas praças, caiam 
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as pessoas como moscas. Em quantas vielas não 
restou sobrevivente algum para atender ao cha­
mado do, cocheiro do carro mortuúrio, que pergun­
tava pelos vitimados . . . A atividade judicial ficou 
paralisada . . . Quem se importava ainda de leis !? 
Horrendo! 

Mas ainda hoje grassa terrível peste nos gran­
·des e populosos centros. Se fôsse preciso sepultar 
a todos os que trazeiiil a alma já contaminada, em 
quantos lugares não deveria parar 'Oi carro fune­
rário, para carregar jovens ao cemitério d'a ino­
cência! Quantas almas novas morrem na cidade. 
na rua, no cinema, diante de vitrinas, reclames 
murais, em tabernas, nos lugares do vício! Uma 
só coisa nos diferencia dos antigos: os modernos 
não têm mais reoeio, não fogem da epidemia; pa­
ga-se, mesmo, com dinheiro a entrada nos lugares 
saturados do ominoso bacilo . 

Só por milagre não vacilará um llnoço de fé 
até então firme, em meio a tantas dificuidades in­
teriores e tais aliciamentos exteriores. Não é pois 
de. admirar-se que também no jovem sério desper­
tem cogitações perturbadoras : " O  que aprendi c 
acreditei no curso secundário sôbre a fé, religião, 
vida pura, moral, era bom e bonito, sem dúvida, 
mas para aquêle tempo ; hoje, porém, essa con­
cepção é um pouco exagerada e unilateral. Que 
conhecia: eu então da vida e dos meus direitos? 
"Tambélm a Igreja Católica me aparece agora, co­
lmo que completamente· alheia à vida moderna ; 
suas leis, prescrições e proibições são ridículas e 
antiquadas. " 

Queri·do amigo, alerta! vela por tua fé I São 
tuas horas mais difíceis : quando essas tentações, 
empertigando-se diante do teu espírito, ameaçam 
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esmagá-lo. Horas sombrias, em que já muitíssimos 
perderam tudo . 

Sabes quem é que perde tud o ?  

Quem v ê  destruídos todos os seus !bens, perde 
muito; o que fica privado dUima perna. ou adoece 
incuràvelmente, perd,e mais ; mas o que perdeu a 
fé, perdeu tudo. 

Exemplo típico encon tralmos no " Fausto" de 
Goethe : Fausto perde a fé. Que poderá fazer ago­
ra ? Primeiro atira-se aos prazeres sensuais desen­
freados. E' feliz ? Absolutamente não. Recrimina­
ções intimas e remors'Os atormentam-no a todo ins­
tante. Que fazer ? Submerge em atividade artística 
1e científica. E' feliz ? Oh, não ! Sua alma não está 
satisfeita. Lança-se então no torvelinho das ocupa­
ções febris, faz planos, empreende muita coisa, 
trabalha, ,produz sem descanso. assim procurando 
a p az dalma, sem saber no entanto que a energia 
e o trabalho somente recebem sua consagração na 
v�da verdadeiramente religiosa . 

IJm.possivel não compreender a verdade das 
palavras de Paulsen : "A religião faz parte inte­
grante da função normal �da natureza humana ; sua 
ausência é s�empre indício de p erturbação, tanto 
na vida particular como na sociedade" . 

Ouve como se manifesta o d esespêro dum poe­
ta francês, desertor da fé, num momento de sin­
ceridade : 

Passar como um rebanho, olho.<; fixos no chão, 
Renegar tudo o maü, isso é felicida:de? 
Oh! Não! Mil vêzes não! E' deixar de sPr homem. 
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V erdaode profunda encerra o provérbio russo : 
" Podemos dispensar nosso p ai, prescindir de nossa 
mãe, mas sem Deus não podemos viver". 

E pois, .meu caro, j amais quererás p erder teu 
maior tesouro - tua fé, não é exato ? Sabes como 
a podes conservar ? A·plica-te a conhecê-la o melhor 
possível, p ermanece humilde de coração, vive se­
gundo a tua crença e guarda-te de leituras e am­
biente que a p ossam fazer periclitar. Observa a 
palavra do p oeta : 

O que Deus esculpiu no coração 
Para mirnha alma é lei, obrigação. 

Um menino da cidade, que nunca estivera no 
calm!J>O, lá chegou justamente após uma chuva. Em­
bora tivesse todo o cuidado, enlameou-se até os 
tornozelos, 1enquanto os sapatos ·d·o rapaz do sítio, 
que lhe ia na frente, ficaram limpos . 

-- "Meus · sapatos estão horrivelmente sujos ; 
como faz você para ficar lim po ?" 

- "Quando se passa no meio de poças dágua, 
respondeu o. rapaz, a gente não deve olhar para 
a lama, p orque assim se1 pisa mesmo. E' preciso 
sempre escolher os lugares limpos, e a .gente não 
se suj a" . 

Sej a -qual fôr o meio em que te achares, ou 
devas viver, não olhes nunca quão pel"VVertidos es­
tão teus camaradas ; p elo contrário, dá tua atenção 
e afeto somente aos limpos de coração . 
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' 
QUANDO O CÉU SE COBRffi DE NUVENS 

Se durante muito tempo não movermos uma 
pedra, ela se cobrirá de musgo ; Ste deixarmos de 
fazer exercícios físicos, os membros ficam flácidos. 
O mesmo vale ·da fé : quem não pratica sua reli­
gião, é envolvido primeiramente pelo musgo da in­
diferença ; em s·egui·da vêm as dúvidas : e o fim 
qual será ? . . . Fé tíbia. e talvez descrença completa. 

Não deves, portanto, apenas salvaguardar tua 
fé : deves vivê-la. Exercita-a na oração. Reza, tôdas 
as manhãs o " Creio em Deus", l enta te devotada­
mente. Rende graças a Deus, porque te fêz nascer 
na verdadeira fé católica. Principalmente, porém, 
pratica-a por uma vida ideal que busca na religião 
suas fôrças. Como causa primordial dos desvios 
fundamentais da alma de muitos e muitos j-o;vens, 
podemos indicar o fato de manifestarem em sua 
vida, um es·pírito de fé deploràvelmente m esqui­
nho. A religião teórica, que se não manifesta em 
prática, vale tanto como um carro sem teixo . 

Por essa razão compreenderás, elllllbora te pa­
reça curioso à primeira vista, o conselho que U;llla 
vez dei a um moço : 

tle se queixava : " Quisera crer, rmas não 
posso". 

- "Meu caro, faça violência à sua vontadte !  A 
fé é graça divina, mas supõe a vontade humana. 
Sim, Deus concede a graça ; depende porém do ho­
mem querer colaborar com ela ou não. Não pode 
crer? Pouco importa ! Repita o clamor dos apósto­
los : " Senhor, robustecei nossa fé !" (Luc. 17,5). Ou 
diga como o pai da criança doente : " Creio Senhor, 
mas aumentai a mililia fé!" (Marc . 9, 23) . Você 
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murmura que a oração o deixa frio, que não acha 
atrativo na S. Missa, que a vida religiosa lhe é en­
fadonha. Ainda uma vez, pouco. importa I Apesar 
.de tudo, recite conscien temente as oracões de cos­
tume ; apesar de tudo procure seguir a; orações da 
missa, do prineí:pio ao fiun". 

"Mas uma religiosidade assim forçada, de 
nada· vale", ·dirás talvez . 

.. Engano I O Pai Celeste não considera os re­
sultados, mas sempre leva em conta a boa vontade. 
Aceita com complacência a luta de nossa vontade 
contra a preguiça e as tentações" . 

Quando pois te atormentarem dúvi·das contra 
a fé, embora o faças a contra-gôsto, não deixes de 
rezar com regularidade e freqüentar os sacramen­
tos da confissão e comunhão. O j ovem que reza·, 
conf,essa e participa do Banquete Sagrado não per­
derá a fé, muito embora o assaltem as mais terrí­
veis tentações. Repete a miúdo esta oração : 

" Senhor, não posso crer ! Ou, pelo m enos, pa­
rece-me que o não p·osso. O céu se tolda, sôbl'le a 
minha cabeça . . .  mas, quero crer em vós, Senhor ! 
Quero, sim, quero crer ! Ajudai-me contra a incre­
dulidade !" 

DúViiDAS 

Queixas-te porque sur.gem dúvidas que te ator­
mentam. Não te impressiones. O que os j ovens 
chamam dúvidas ·da fé, geralmente não passa de 
tentações neun constitui descrença pecaminosa. E' 
verdade que a fidelidade à fé requer de muitos, 
combate árduo que deve ser levado a bom têrmo ; 
mas os próprios santos, em geral, não estavam li­
vres dêles . ,, 
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Dificilmente se poderiam encontrar homens 
cultos que não tenham sofrido as perturbações da 
duvida. Ora é um relator de folhetins, a ridiculari­
zar uma ou outra verdade da religião ; ora uma 
revista a atacar um ponto da doutrina cristã, em 
um artigo "científico" ; mais tarde, idéias totalmen­
te errôneas que circulam na sociedade . . .  Que 
muito, pois, se aparecem hesitações : Quem sabe s e  
é tudo exatamente como nô-lo ensina a fé ? . . .  " 

Crer e ter fé ! - eis o que o Salvador de nós 
exige . Durante tôda a sua vida, êle queria só uma 
coisa : " Crêde em mim !" " Quem crer e fôr bati­
zado, será salvo ; mas quem não crer será conde­
n ado". (Marc. 16,16) . E' o que �le quer também 
hoj,e, caros j ovens ! 

Entretanto agora, no "século das luzes", le­
vanta-se a pergunta, na mente de muitos moços : 
" Por que tomou Deus a fé e não a ciência como 
b ase ·da religião ? Por que diz tle : salvo será o que 
crer ? Por que nâo diz : aquêle que entender mi­
nha doutrina, compreender minhas idéias e pene­
trar-lhe as profundezas, êste será salvo ? Ou por 
que não : bemaventurados os ilustrados, os inteli­
gentes, os sábios ?  

Sabes por que ? 
Porque �le baixou à terra para a salvação de 

tôda a humanidade, estabeleceu a religião para 
todos . 

Podem todos ser sábios ? Não . 
Poderá cada indivíduo em particular fazer es­

tudos mais profundos ? Não . 
Mas, podem todos cre r ?  Sim . A criança e o an­

cião, o pobr.e como o rico, o aluno. e o mestre. To­
dos podem, com igual humildade, crer na palavra 
de Cristo, embora não a possam entender com 
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compreensão igual. Eis justamente a razão por que 
a fé é ·o fundamento da vida religiosa : todo o ho­
mem, sej a  quem fôr, pode possuir uma fé sólida. 

Donde provém pois a incvedulidade ? Da estul­
tícia e do orgulho .dos homens. "Em Deus há três 
Pessoas e no entanto num só D eus e não três. Como 
poderá ser isso ? Não entendo, p'Ortá.nto, não creio I" 
- " O sacerdote, na missa, pronuncia sôbre a hós­
tia estas palavras : Isto é tmeu corpo - e desde 
êsse instante já não há mais pão, mas o Corpo do 
Salvador. Não posso compreender, não posso 
crer !" A inteligência limitada do homem não quer 
crer o que êle não pode compreender. A causa d e  
muitas dúvidas sôbre a religião é pois u m a  estulta 
pretensão de sabedoria .  

Responderás que tuas dúvid'as não provêm 
dêsse orgulho ; que desejarias muito crer com al­
ma humilde, e não obstante sofres ·de incertezas. 
Não tennas, são tentações contra a fé, permitidas 
por Deus, para que aprendas a lutar e sáias forta­
lecido da liça. De tais provações nem as almas 
<piedosas se isentam. Com elas Deus tem em mira 
determinado fim. Realmente, qual seria o mérito 
em acreditar verdades da religião, depois que as 
tivessemos compre endido como o 2 x 2 são 4 ?  E' 
merecimento acreditar nos resultados da ta!buada ? 
Oerto que não. Pois, não há como fugir ; nossa 
razão percebe claramente que só pode ser assim . 

. Com as verdades da fé, todavia, é bem dife­
rente. Entre elas não !tá nenhuma que s ej a  contrá­
ria à razão, embora muitas 1estej � acima de noossa 
inteligência. Sua aceitação exige a submissão, não 
só da razão mas ainda da vontade. E' nisso que 
consiste o mérito da fé . 
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Quanto mais lutas contra as dúvidas, tanto 
mais meritória a fé. Muitos moços comentam ain­
da o motivo porque Deus não revelou mais clara 
e positivamente certas ·verdades. Por exemplo : 
"Jesus Cristo ressurgiu dos mortos", creio-o. En­
tretanto, não teria sido muito mais fácil a fé se, 
em vez de mostrar-se imicalmente aos .discípulos, 
O tivessem visto também seus inimigos ? Por que 
não prostrou por terra, com sua aparição, aos es­
cribas e fariseus triunfantes, como o fizera com 
os soldados no Jardim das Oliveiras ? 

Ou : " o  Papa é infalível •quando ensina ex-ca­
thedra uma verdade -da fé ou de moral", •eu o creio. 
Mas, quanto mais fácil seria crê-lo, se Cristo ti­
vesse dito a S. Pedro : "Tu és o chefe da Igreja ;  
.quando pois tu ou teus sucessores ensinardes um 
artigo de fé ou de moral, sereis infalíveis . . .  ?" 

Por que Jesus não dispôs as coisas assim, b em 
concreta ·e explici tamente ? pensará alguélm. Ora, 
o ponto de vista acima apresentado, dar-lhe-ia a 
resposta. Deus não nos quer obrigar à fé, o que 
não seria !meritório para nós ; êle quer que nossa 
boa vontade tenha seu papel. t.le revelou as ver­
dades com suficiente clal'leza, para que sem cons­
trangimento possamos reconhecê-las ; deixou tam­
bém algumas coisas às escuras, em mistério, para 
que a fé, isto é, a humilde e meritória submissão 
da vontade, tenha também sua parte . 

Que farás pois, quando as dúvi-das te assalta­
rem ? - Combate o inimigo cdm suas próprias ar­
mas . - "Quem sai1e se existe realmente um 
Deus . . .  , não há além-túmulo . . .  " quiçá venha as­
sim a tentação. Em resposta, reza devotamente o 
" Credo" ! Ou o espírito te insinue talvez : "Será que 
Jesus Cristo está, realmente no S .  S .  Sacramento '/" 



48 MoNsENHOR TIHAMÉR TóTH 

Ajoelha-te diante do tabernáculo, para entre­
ter-te com o Divino Prisioneiro. 

Ao sobrevirem hesitações e dúvidas acêrca de 
dogmas da fé, que ultrapassam nossa fraca com­
p;eensão, cuida·d'o ! não se obstine tua razão, que­
rendo ver claramente o que não pode alcançar o 
lilrnitado entendimento humano. Pois, se n a  ordem 
material podemos provar a realidade d:a existência 
de fenômenos vários, sem sabermos explicar sua 
essência, não temos direito de duvidar da reali­
dade e veracidade de dogmas, porque. não' pode­
mos perceber imediatamente o ''como". O mais 
seguro é expulsar logo da mente êsses pensamen­
tos, com decidida ene.rgia .  

S e  as dúvidas surgirem em questões contidas 
no âmbito da razão, vai-lhes no encalço, procura 
instruir-te, pois é possível que estas dúvidas sejam 
um estímulo para que dispenses maior interêsse à 
1�eligião e alcances a clareza desej ada. - Lê um 
bom livro que trate do assunto em que precisas 
esclarecer-te . 

Pretensão c falsa confiança em si mesmo po­
dem levar-nos à ·descrenca. Muito mocinho está 
convencido de que é inteÍigente, superior, esclare­
cido, •quando, à bôca cheia, anuncia aos compa­
nheiros que já não crê na doutrina da religião, 
que " j á  não é mais criança" e que ·deixou de sub­
meter-se às ·prescrições da fé . 

E, no entanto, se êle tivesse um pouco mais 
d.e experiência da vida, saberia que "servir a Deus 
é reinar". Mas quem se afasta de Deus e j á  não 
<1uer servi-lo, no mesmo momento cooneça a s er 
escravo de alglllll1 ídolo, do dinheiro, das paixões, 
da sêde de honras c consideração. 
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Quem retira de Deus a mão, estende-a a Sata­
naz ; quem desvia das estrêlas 'O olhar, baixa-o ao 
J odo d a  terra, e sua vida perde anobreza e o valor. 

O' pobre insensata aranha, rompes assim o fio 
prêso no alto, que suspendia a tua teia I 

OS MENDIGOS DE SÃO MARTINHO 

Embora a fé proporeione tanta felicidade, há 
grande número que nela naufragam, os incrédulos I 
Como explicá-lo ? 

E' realmente triste que homens percam a fé . 
Perder a fé em Deus é a mais terrível tragédia, que 
pode advir a um hotmem. A causa mais comum 
porétm, não é a razão, e sim o coração ; não são 
motivos da lógica, senão apetites sensuais ; não di­
ficuld'ades oriundas da ciência, mas da moral. 

Se fôra possível estacionar no simples ato de 
crer, isto é, na fé inativa, talvez nem houvesse des­
crentes. Entretanto, ·dos artigos da fé resultam sé­
rias obrigações morais para• a vida, para nossa ati­
vidade inteira. As verdades da fé exigem fuga do 
•pecado, vitória sôbre as más inclinações, sôbre a 
ira, o ilimitado egoismo, a luxúria, etc., a extermi­
nação radical de noss'Os defeitos. Mas, se apesar 
disso, ocorrem quedas, é ainda forçoso confessá-las 
com P'enitente exatidão. Quer dizer que a fé tem 
como conseqüência um ininterrupto combate : a lu­
ta contra os nossos defeitos, o esfôrço da perfeição. 

Ai está justamente a eX:plicação da existência 
de tantos incrédulos. Não querem crer, porque de­
veriam. transformar radicalm•ente sua vida, e por­
que, êlets se sentem bem em seus pecados atuais, 
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tão à vontade· como os dois mendigos de S. Mar­
tinha. 

Quem sã-o os mendigos de S .  Martinho ? Certa 
ocasião, como se transladaiSsem as reliJquias d'o 
santo, com sol,ene préstito, todos os doentes que se 
achavam no p ercurso ficavam curados. Percebe­
ram-no dois IJllendigos aleij ados, e um, todo assus­
tado, diz ao outro : "Vamo-nos embora depressa ; 
que será de nós, se ficarmos também curados ? De 
que haveríalmos de viver ? . . .  " 

Vê : por essa razão muita gente não quer crer. 
Que seria dêles ? Não poderiam eontinuar a viver 
em suas enfermidades m-orais, ·em seus pecados. 

O pecador geralmente se .defende contra as re­
criminações da consciência, como o avestruz perse­
guido. A ave foge desatinada, embora pudesse 
opor eficaz resistência com seu bico possante. 
Quando finalmente está de todo extenuada, escon­
de a cabeça na areia. e pensa que seus perseguido­
res d1esapareceram, porque nã'O os vê . 

Talmhém o p eeador poderia livrar-se dos re­
morsos ; bastaria renunciar ao p ecado. Mas não ! 

Prefere fa.ze;r-se surdo e negar a vida eterna, 
D eus e a religião, p ara não precisar v:er o perigo 
ameaçador .da condenação eterna. 

Anota o que diz o escritor francês Roussean, 
nada religioso aliás : " Conserva, tua alma em tal 
disposição, que ela tenha de desej ar a Deus, e j a­
mais duvidarás da existência divina". 

A MORAL SEM DEUS 

A rmoral é j ói a  tão indispensável à humani­
dade, que todos consideram sua defesa como abso-
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Iutamente necessária. Por mais errados que sejam 
os conceitos de muitos acêrca da religião, todos 
proclamam unânimemente a necessidade de pro­
teger os bons costumes e de salvá-los, em prol da 
humanidade. 

Mas esta é justamente a pergunta : pode-se fa­
lar de moral sem religião ? Pode alguém ter bons 
costumes sem ter fé? 

Quando se instala a bússola num navio, pro­
cura-se isolá-la, o melhor possível, da influência 
de correntes magnéticas que poderiam provir da 
couraça do casco. A razão é a bússola da vida hu­
mana; correntes estranhas, oriundas do corpo -
a inclinação para o mal - desviam-na fàcilmente 
e desgovernam nossa vida, s.e ela não estiver orien­
tada para determinado ponto, IIllUito acima de tôda 
corrente de egoísmo e .d:e ilusã'O própria. Se os ho­
m ens, e não Deus, tivessem determinado o que é 
moral ou imoral. andariam muito mal p arados a 
reS�peito da moralidade. Pois o que eu chamo pe­
cado, com o mesmo direito outro poderia chamar 
virtu de .  

Portanto, quem não crê no Supremo Legisla­
•dor, superior à natureza, quem não crê numa vida 
sobrenatural, depois da terrena não pode falar enn 
moral. Em primeiro lugar deve o homem saber 
que é a criatura humana e quem é Deus ; só entã'O 
compreenderá o que deve fazer ou omitir. 

Uma vi·d:a morigerada exige luta ; não pode ser 
diversamente. Um colegial se exprimia assim : 
" Por que é tão difícil ser bom e tão fácil ser máu ?" 
Não notaste ainda, e repetidas 'Vêzes, êsse antago­
nismo trágico em teu coração ? A razã o  reconhece 
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o bem e o desej a ;  nossa natureza decaída, pelo 
contrário, arrasta-nos ao mal . . .  

No entan to, só pod�rei suportar os múltiplos 
sarrifícios e a mortificação de mim mesmo, que, 
uma vida ·dte caráter, exige <;liàriamente, se minhas 
aspirações se apegarem ao Sumo Bem, a Deus, 
para Quem vivo, de Quem tudo recebo, e que, so­
mente tle, pode conceder à minha vontade a ne­
cessária inab alável fortaleza . 

Um grande pensador grego tinha como pensa­
mento favorito, que a alma hum an a  provém de 
Ulm. mundo totalmente perf·eito ; daí o sentirmos 
um profundo descontentamento conosco mesmos, 
um como aguilhão no coração, sempre que agimos 
mal, embora ninguém tivesse p resenciado nossa 
falta. E a alma só é feliz quando faz alguma coisa 
que a reabilite e lhe recorde a pátria de onde 
desceu . 

Voltaire convidou um dia seus almigos incré­
dulos. D'Alembert e Diderot, para um j antar. A 
mesa, os convivas começaram a f alar das costuanei­
ras frivolidades. Voltaire atalha a conversa : " Pe­
ço-lhes que não falem assim diante dos criados. 
Esperem que se tenham retirado, pois se ouvirem 
tais idéias e as puserem em prática, nossa vida cor­
rerá perigo". Haverá pois moral sem religião ? 

Napoleão I proibiu a leitura d·e livros anti­
religiosos e j ustificou seu ato, dizendo : "Não me 
sinto assaz forte p ara governar um povo que lê 
Voltaire e Rousseau" . 

Estando Heine defronte a antiga e maravilho­
sa catedral gótica de Antuérpia, 'exclamou, tO!Illa­
do de admiração : " Sim, naqueles tempos tinham 
os homens ainda dogmas. Nós temos somente opi-
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moes. Com opiniões nã·o se podem construir tais 
monumentos !" E êle tinha razão. Mas o mesmo 
podemos dizer das maravilhas arquitetônicas da 
vida moral. O caráter também é 1llm monunnento, 
cuj as colunas, alçadas para o céu, procuram ele­
var a alma acima das vias tortuosas do egoismo, 
das ·paixões e das inclinações más. Gontudo, a 
construção dessa basilica avança ·devagar e nunca 
se pode garantir sem os alicerces graníticos de só­
l ida fé em Deus . : 

' · ., ! :.1 
E' verdade que s·e podem criar, teoricamente, 

sistemas éticos sem base religiosa. O essencial, to­
davia, é a fôrça que os faz viver. E' fácil procla­
mar um sistema moral. difícil é pô-lo ettn prática 
sem base sólida . 

E' possível que antes do Cristianismo houv-esse 
honl'ens proeminentes, caracteres firmes, mas des­
de que Cristo nos foi exemplo da vida perfeita, não 
pode ser um caráter no sentido estrito, senão aquê­
le que cumprir seu primeiro dever, o ·de- submeter­
-se a Deus . 

Por isso escreve mui acertamente Racine a seu 
filho : " Quero crer que os teus esforços para te 
tornares um cavalheiro. não te fazem esquecer de 
que somente poderá ser gentlennan aquêle que cum­
prir seus deveres para com Deus" . 

Pode alguém ser morigerado, se não acreditar 
no além-túmulo ? 

Ouve êste diálogo, travado entre duas estrêlas : 
- " Olha, irmã, olha a terra. Que vês ali ?" -

perguntou a primeira. 
- " Denso nevoeiro e nuvens que se acumu­

lam ao redor dela". 
Passam cem mil anos . 
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A primeira esterêla interroga novamente : "Ir­
mã, olha de novo .para a terra. Que vês agora?" 

·- "Uma infinidade de formiguinhas bípedes 
que se agitam sôbre ela". 

- "São os homens'' . 
Mais uma vez escoam cem mil anos . 
- "E agora que enxergas sôbre a terra ?" 

- "Nada se move. Gêlo e neVle cobrem tu-
do . . .  •• 

Até aqui o ·diálogo dos astros. Não sentes, caro 
j ovem, o bafo gélido e destruidor da caducidade 
da matéria ? Se a vida humana é transitória, se 
não há uma vida eterna, quem nos emprestará 
fôrças para perseverar na honradez, no caráter, na 
moralidade, também quando tivermos de sacrifi­
car rpara isso o nosso progresso material, o êxito, 
o b em-estar, os apetites sensuais ? Sim, para uma 
vida imortal estamos prontos a sacrificar os inte­
rêsses temporais. Quem quisera, porám. trocar os 
bens p assageiros por outros igualmente transitó­
rios ? 

O PRINCIPAL E' A HONRA 

"A qualquer credo pertenças, - nem sei se 
tens religião ou não - não importa, isso é secun­
dário : o principal é ser honrado. Isso basta !" 

O uvirás por certo êstes conceitos : "Isso· bas­
ta !"  d izem êles. O escritor francês Ségur, deu a 
vespeito uma resposta lacônica : "Naturalmente, 
isso basta para não subir ao cadafalso ; mas não 
basta para entrar no reino dos céus". 
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Não quero, todavia,' liqüidar tão simplesmen­
te uma questão assim importante. Não o quero, 
p ara que, apresentando-se-te a dificuldade, possas 
oferecer uma resposta oportuna a palavras tão 
ôcas . 

Em primeiro lugar pergunto : Se fôsse coisa 
indiferente a religião à qual pertencemos, por que 
se teria esforçado Nosso Senhor por inculcar em 
nós o verdadeiro sentido da divindade e a maneira 
melhor de servir a Deus ? 

E pergunto mai� : " O  essencial é a honra ? Ad­
mifi.do. Mas, poderá ser honrado quem não tem 
religião ?" 

Se responderes sem refletir, dirás : "Natural­
mente que se .pode ! Senão, vej a fulano e sicrano ! 
Sei com certeza que nunca põem o pé na igreja, 
que se confessaram a última vez ·quando se casa­
ram ; no entanto, são cavalheiros sem j aça, da ca­
beça aos pés". 

Depois de madura reflexão, a resposta seria 
de certo bem diferente. Que haj a  " homens honra­
dos". " cavalheiros", que, infelizmente, não se im­
p ortam de religião, quem o poderia contestar ? 
Contudo, se examinasses de perto o que êles enten­
dean por "honra" e " cavalheirismo", haverias de 
pasmar. Sua honradez se resum·e em geral na ob­
servância escrupulosa das prescrições da cortesia 
e educação exteriores e na omissão de tudo o que 
os poderia por em conflito com as leis civis . 

E o interior? A alma'! Seus pensamentos ? Seus 
atos secretos ? Disso nin.gJU.ém sabe coisa alguma . 
Mas o olhar onisciente de Deus, que penetra até o 
último, bastas vêzes só encontra podridão e imun­
dície atrás de um exterior elegante e debaixo de 
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roupas perfumadas. Eis a opinião de um eseritor 
de renome, acêrca dessa espécie de homens corre­
tos : " Segundo a mo-derna honradez, honesto é 
aquêle que paga suas dividas mais urgentes, não 
se deixa apanhar 1em flagrante !mentira, não pro· 
voca escândalo, em seus negócios consulta o código 
p enal, contribui para coletas, anda b�:tm vestido, 
dispõe de regular educação cientifica e pode apre­
sentar os mesmos atributos •em seu pai legitimo. 
(Walter Rathenau) ". Eis tudo . 

A sociedade humana precisa de gente honrado. 
Mas verdadeira honestidade só se encontra em ho­
mens religiosos. Aquêle a quem falta a religião, 
carece de fôrça interior que o sustente, em tôdas 
as situações difíceis, na senda ·do dever . Para que 
não te deixes subornar por vantagens indébitas, 
embora te oprima a miséria material ; para que, 
como juiz. sej as imparcialmente j usto ; como lmes­
tre julgues com j ustiça, e tc., só uma vida reahnen­
te religiosa te poderá habilitar. Por isso escreve 
Platão acertadamente : " Quem ataca a religião, 
ataca os fundamentos ,da sociedade humana" . 

Se apesar disso vires homens de caráter, real­
mente honrados, descrentes segundo tua opinião, 
podes estar certo de que também sua honorabili­
dade se funda na religião, muito embora não quei­
ram saber dela. Talvez tenham recebido na infân­
cia uma educação religiosa, à qual infeli2IDl!ente se 
tornaram infiéis ; mas isso bastou para que os prin­
cípios religiosos os tenham apurado de tal modo 
que considerean a honradez como virtude natural. 
Um campo não irrigado se apresenta, muitas vêzes, 
verdejante de viço porque no sub-solo cor�e· um 
fio de água vivificante, sem que ninguém o saiba. 
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A sociedade moderna não vive totalmente sem 
D eus, embora pareça o contrário. O cristianismo 
de vinte séculos embebeu de tal modo nossa vida 
cOilll pensamentos cristãos, que todos são nutridos 
por suas fôrças ocultas, 1nesmo aquêles que julgam 
possível uma honradez sem religião. Quando o sol 
desaparece no ocaso,. o céu não escurece imedia­
tamente; há uns raios dispersos que brilham ainda 
algum tempo . 

Se no entanto' encontrares algum incrédulo 
honrado, examina .de perto o que o afastou do cris­
tianismo. Será o que é nobre e grande? Não ; mas 
alguma coisa estreita, apoucada ou superficial foi 
o que o arr.edou do caminho. 

" Procurai um povo sem religião, escreve Hu­
me, pensador inglês, s eo achardes, sabei de ante­
anão que êle não diferirá muito das feras". 

E' assim mesmo : sem Deus, torna-s·c a socie­
dade hu�nana um ibando de salteadores e a vida de 
cada um em particular torna-se insuportável. Es­
J>anlados nós lemos, todos os ·dias, notícias sôbr<' 
suicídios, um dos maiores pecados que se possam 
cometer. Contudo, não nos admi11emos que êsse 
crime ocorra com tanta freqüência. A vida não é 
um brinquedo de crianças, senão um tempo de tra­
balho árduo e de sérias provações. Quando sobre­
vêlm uma torrente de desgraças, nossa única espe­
rança, apôio e fortaleza, é nossa fé em Deus, a cer­
teza de que esta vida é somente uma estacão de 
passagem, que é o tempo da fidelidade, do

· 
tr·aba­

lho, da perseverança ; a convicção de que " quem 
fôr fi,el até a morte, receberá a coroa da vida eter­
n a". Sem esta fé não se pode viver, e não é de es­
tranhar pois que ante as provações procure refú­
gio no suicidio aquêle que perdeu a fé I 
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A CARICATURA DA FE' 

Um sábio educara o filhinho completamente 
afastado do convívio do mundo e nunca pronun­
ciava diante dêle, a palavra " DEUS". Queria ex­
perimentar se a alma, abandonada a si mesma. 
poderia chegar ao conhecimento de Deus. Quand'o 
a criança atingira seus dez anos, o pai notou que 
o rapazinho se esgueirava de madrugada para o 
j ardim. Seguiu-o de mansinho, e que viu ? O meni­
no, ajoelhado no solo, erguia as mãos postas para 
o sol . 

Pobre rapaz ! Tomava o servo pelo· Rei ! Mas. 
me�mo assim, ·deu uma brilhante prova de que a 
alma humana é religiosa por natureza. Fechando­
-lhes as fontes apropriadas, ela se apega a grossei­
ras ilusões e erros . 

Podemos retroceder até os tempos mais remo­
tos da história dos homens e não encontraremos 
um único povo que não tivesse religião. A religio­
sidade é exigência da própria natureza humana . 
Negar a existência de Deus é violentar a natureza. 

Observamos, hoj e  em dia, a cada passo a con­
firlmação de que a alma do homem anela pela re­
ligião, e que sem esta fica desassossegada, impa­
ciente, .enferma. Vemo-lo naquêles homens, dig­
nos d e  lástima, que se afastaram da religião. Acre­
ditas que êsses "·descrentes" sej am realmente in­
crédulos ? Não ! A alma tem sê de de fé ; ao desviar­
-se da verdadeira religião, ela se apega com fre·­
nesi aos mais diversos substitutos da religião, a 
caricaturas grotescas de fé . 

Floresce em nossos dias a mais crassa e estú­
pida superstição, não só entre ignorantes, mas tam-
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bém .entre os cultos. Provam-no os adeptos do teo­
sofismo, do espiritiSIIllo, da astrologia, da carto­
mância de todos os tipos, ou como quer que se 
chameun todos êsses "fenômenos ocultos" . 

Quem não aceitar a alma com a verdadeira re-
- ligião, há de acreditar em fantasmas envoltos em 
lençóis ; quem se diz incrédulo, torna-se ingênuo ; 
quenn não crer no Credo, acreditará em coisas ri­
dículas. E' como aquêle homem que conta o natu­
ralista dinamarquês Oerstedt : " Conheci um indiví­
duo que blasonava uma soberba descrença ; de noi­
te, porélmi não se atrevia a passar diante do cemi­
tério" . 

Entre o povo simples é muitas vêzes a igno­
rância a causa da superstição ; contudo, para as 
pessoas cultas, essa atenuante não vale. Célebres 
descrentes como Diderot, D'Alenn:hert, eram ridi­
culamente supersticiosos. Frederico 11, o " esclare­
cido" rei da Prússia, considerava prenúncio de 
grave infortúnio o Jato ·de alguém cruzar .garfo e 
faca ; informava-se ansiosamente j unto aos astró­
logos da hora em que os astros seriam mais favo­
ráveis ao seu projetado noivado com a filha do 
rei da Inglaterra . 

O homem culto de hoj e, " o  filho iluminado 
do século vinte", sorri talvez da ingenuidade dos 
antigos, ou dos hotentotés a dansar à roda do fogo, 
mas não vê, que à mesma hora, no oentro das 
grandes cidades, milhares ·d:e indivíduos cultos são 
verdadeiros escravos de cosh.imes supersticiosos . 

Lancemos uma vista de olhos sôbre essa babei 
de superstições : 

Topamos pr�meiramente com sinais e fatos, a 
que dão os tolos as mais fantásticas interpretações. 
Pergunto a um condutor de bonde pelo carro n. 13. 
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"N.0 13?  Não existe". - " Como ? Por que não exis­
te ?" - •• ora holas, ninguém se atreveria a tomá­
-lo !" E no Ho tel : "Poderi a mostrar-me o auarto 
n.0 13?" - " l il ?  Isso não temos. Não há hósP'e de 
que nêle se aloi e". - "E quando o hotel está r�­
pleto, superlotado ?" - ••Mesmo assim : o hóspede 
preferiria dormir numa banheira, a ocupar o quar­
to n.0 13. Nada disso ! E' número aziago !" 

Pobre 13!  Por que és número ·die mau agouro ? 
Nem o 12, nem o 14 o são . . .  

Do mesmo modo, a quinta-feira não é dia 
aziago, o sábado também não ; mas a sexta-feira 
sim ! Quem se atreveria a empreender viagem nu­
ma sexta-feira, fechar um negócio importante ou 
começar uma obra de valor ? Quantas vêzes nós 
ouvimos : Não sou supersticioso, entretanto somos 
13 à. mesa, seria bom se viesse mais alguém", ou : 
E' verdade que não és supersticioso, 1rn as não viajes 
amanhã, é sexta-feira" . 

Um gato prêto cruza teu caminho : mau sinal, 
o resto do dia está perdido. Se te zumbir a orelha 
l(iireita ou sentires cócegas na palma da mão, algo 
de bom vai acontecer. Contam que fulano morreu 
o que não se verificou na realidade, sinal certo d e  
que êsse fulano terá longa vida. Uma coruj a grita 
sôbre o telh ado ou o relógio de parede parou ? Em 
breve morrerá alguém da família . . .  Quem não co­
piar seis ou nove vêz·es certa oração e outras tantas 
a depositar na igrej a ou enviar a igual número de 
pessoas, será infeliz ; pelo con trário; quem o fizer, 
verá realizado um desejo que formulou . 

Em seguida, a infinidade de  adivinhações. re­
velações dos espíri tos, a cartomância, ler a sorte 
pelas linhas da mão, ·determinar o horóscopo pelaS\ 
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constaleções da hora rlo nascimento. etc., mas em 
particular a estultícia do espiritismo com seu ocul­
tismo abalador dos nervos e destruirlor da saúrle. 
fazen do de seus sectários, candidatos ao mani-
cômio . 

Pobre "homem moderno", que não queres crer ! 
Até as orelhas estás metido nas crendices, porque 
não queres ter fé ! Bem te quadram as palavras rle 
Cícero : "Ninguém teme tanto a morte e a ira rlos 
·deuses, camo os que negam a divindade". 

Talvez te admires de ·que eu tanto insista nas 
superstições. Faço-o para que vejas onde vai a 
falta de religião, a incre·dulidade ; para que notes 
em quantas coisas acredita quem não quer crer 
em Deus . 

O homem culto" moderno" sorri do homem do 
povo que espera a cura d e  seus males mediante 
ervas duma cigana ; sem emb argo, há nas cidades 
cartomantes em luxuosos apartDmentos ou mesmo 
em casebres miseráveis, consul tadas por " cultos" 
e " esclarecidos" senhores e damas. Aquela senhora 
não vai nem à confissão nem à comunhão - quem 
ainda acredita nisso ? - mas espera ansiosamente. 
horas a fio, na antecâmara duma cartomante . 
Aquela mesma que não costuma rezar - por não 
ser moderno - procura saber o futuro mediante 
o bilhetinho puxado por um rato branco. Numa 
casa "moderna" não fir.a bem um crucifixo na p a­
re·de e sim uma ferradura enferrujada na sol eira 
da porta : porque traz !'lorte ! Medalha de N. Senho­
ra ao pescoço a fim de lembrar-nos a imitação das 
virtud·es de Maria Santíssima '! Não, fora com as 
coisas da Idade Média ! Hoj e tem-se um trevo qua­
-drifólio :  nada como isso para dar sorte ! 
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Vê, ou somos religiosos ou super!'lticiosos . 
Quando se malogra o anseio da alma humana pela 
religião, viva, real e pura, êle se manifestará em 
extravagâncias doentias. Se fecharmos a porta à 
fé. a superstição entrará pela janela. Quettn não 
crê Qm Deus, acredita em fantasmas da meia-noite. 
As crendices são um substituto para a fé : entanto, 
como sucedâneos, valem tanto como milho torrado 
em lugar de café . 

Os próprios pagãos criteriosos zombavam dos 
sup·ersticiosos. Certa vez um soldado achegou-se a 
Catão e perguntou todo trêmulo : "a  noite passada, 
os ratos roeram minhas botas : que significaria 
isso ? "Que os ratos tenham roído tuas botas, res­
pondeU: o romano, nada significa. Importante seria 
se as botas tivess·em roído os ratos" . 

A verdadeira fé é para a humanidade um rio 
vivificante e abençoado ; a incredulidade, pelo con­
trário, um dilúvio devasta·d:or, que sepulta o terre­
no fértil debaixo de lodo nauseante . 

Caro joV'em, defende e conserva tua fé . Não 
acredites no trevo ouadrifólio nem na cartomân­
cia, mas crê em Deus .  Pai, Todo Poderoso. Criador 
do céu e da terra. Não acredites no rato branco 
ou na ferradura, senão no Filho de Deus, Jesus 
Cristo, Salvador nosso. Não acredites em fantas­
mas ou nas ilusões espíritas ; crê no Espírito Santo, 
na ressurreição da carne e na vida eterna . 

NÃO POSSO SER SANTO 

Muitos jovens têm arrepios ao ouvirem falar 
dos santos do cristianismo, principalmente quando 
lhes são propostos como modêlos . 
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" Querem que também eu sej a  um santo ? !  Não ! 
Não ! não quero ! E muitos se assustam sÓ' em pen­
sar nisso . 

Mas
.
que é a santidade, e quem é chamado san­

to ? Santidade é possuir um caráter nõbre que visa 
fins elevados. Santidade não é fuga do mundo, 
senão triunfo sôbre o mundo. Santidade é a ener­
gia de alma levada ao infinito. Santi-dad•e é a ava­
liação exata dos valores da vida. Os santos são 
heróis : heróis da liberdade de alma. 

Que é que não pertence à essência da Santi­
dade ? Retrair-se furtivamente, inclinar a cabeça 
para o lado, revirar os olhos, entregar-se à tristeza, 
à melancolia, à indolência, ao extermínio de no­
bres aspirações naturais, enfim nada do que tanto 
amedronta, ao ouvir a palavra " santo", é necessá­
rio para ser santo . 

Que é pois o san to? Um herói ! O herói da 
vitória sôbre si mesmo ! Um sublime e aliciante 
modêlo daquilo que a vonta•de humana é capaz d e  
realizar . O sêlo d a  inabalável fé n a  insigne pre­
destinação da humanidade. O exemplo da magna 
vitória sô:bre o eu, exemplo que comunicou entu­
siasmo e vida a vários séculos. Santo é aquêle que 
-desenvolve, com conseqüências heróicas, o que pos­
sui de nobre, p ara qne a imagem do Salvador se 
torne uma obra prima na sua alma. 

E agora meu aanigo, dize-me, não gostarias de 
ser utm herói assim ? Responderás talvez que isso 
são exigências demasiadas, que êsse ideal não pode 
ser realiza•d·o ;  menos ainda por um jovem do século 
vinte . 

Digamos que tens razão . Não deves esquecer 
todavia, que um ideal não nos é proposto somente 
para que o alcancemol:\, mas também para que lu-
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temos por êle, e nos esforcemos por alcançá-lo . 
Quanto mais !Clevada a meta que almejas, tanto 
mais te elevarás, exercitarás tuas fôrças, mesmo 
quando não a alcançares completamente . 

Porque a imitação dos santos nos eleva tam­
bém às alturas da vid'a espiritual. Os santos apli­
cam, por assim dizer, a doutrina de Cristo à vida 
cotidiana; em exemplos práticos, em fatos vividos, 
nos mostram como ela pode ser realizada e cum­
prida na vida humana . Uma grande energia se co­
munica à nossa fraca vontade, ao contemplarmos 
tais exemplos, e nos prova que não sàmente se 
'deve, mas também se pode imitar a Jesus Cristo . 
E isto em qualquer carl"eira . S .  Luís. S .  Estanis­
lau, S .  João Berchmans conquistaram a liberdade 
espiritual, tornaram-se. santos cOlmo estudantes, 
tanto como o rei Santo Estêvão, no trono. S .  Mar­
linho como guerreiro, santa Zita como simples em­
pregada . . 

Não há negar : na  vida ·de muitos santos en­
contramos particularidaqcs que podemos admirar, 
mas não imitar . Quero chamar-te a atenção para 
isso, a fim de que não te desanimes . E' verdade 
que não podemos Ími tar certas mortificações e pe­
nitências, que muitos santos se impunham. E tam­
bém é certo que não se exige a imitação de uma 
ou outra ação da vida dos santos. mas o espírito 
que os animou a tais atos extraordinários. No cris­
tianismo primitivo houve santos, que por penitên­
cia se faziam murar, para tôda a vi·da, no jazigo 
de wm túmulo onde nem podiam estend:er-se em 
todo o compritrnento . E' natural ·que isso não se 
pode imitar . Mas - não é verdade ? - o espírito 
de onde emana êsse profundo c verdadeiro arre­
pendimento, nós o deveríamos aprender ! Os cha-
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mados estilistas, durante decênios, não baixavam 
'<ia coluna sôbre a qual permaneciam . Quem os 
poderá imitar? Entretanto procuremos adquirir 
aquela fôrça de vontade, aquêle heroismo, aquela 
abnegação que lhes inspirava a. realização de coisa 
tão extraordinária . 

A tôda hora lemos que nesta ou naquela d­
dad>e se erigia um monumento a tal ou tal homem : 
Ulm artista, um sábio, um general, etc . Quem rea­
lizou uma grande obra para a humanidade, agra­
decem-lhe com um monumento . Além disso, os 
grandes e ilustres varões não são honrados some�lte 
com estátuas ; os objetos do seu uso, móveis, rou­
pas, escritos, etc., são recolhidos e reunidos em 
museus . Está tudo muito ibem. A veneracão dos 
grandes é coisa profundamente arraigada! n·a natu­
reza humana . 

No entanto, maiores do que os heróis da ciên­
cia são os heróis da vida ! Mais ilustres: do que 
todos os exploradores dos palas, pintores, quími­
cos, são as almas heróicas que, com vitoriosa re­
nuncia do próprio ·eu, souberam modelar em si o 
eternamente belo, a imagem divina .  Sim, com 
tôda a razão enaltecemos os grandes escritores, ar­
tistas, sálbios, estadistas ; contudo, aos heróis da 
vi•da moral, a quem chamamos santos, a êstes, não 
devemos exaltar somente, mas, havemos de imitar 
seus exemplos . 

"Santo" . Agora sabes o que a palavra signi­
fica . Não quererias ser um herói assirrn ? 

TENHO CA AS MINHAS IDÉIAS 

Uma das características .da adolescência, dos 
14 aos 18 anos, é o desejo des·enfreado de indivi-
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dualismo. "Ninguém me dê ordens ! A mim não 
agrada o que eu mesmo não concebi !" 

:íl:.stes não são incrédulos, mas apenas dqentes, 
com febre . Muitos jovens são atacados da febre, 
nesse período ,da vida, pois que não querem trilhar 
um caminho j á  palmilhado por outros, nem que 
fôsse o próprio Salvador. Elaboram princípios, 
cada qual mais errado, só para não admitirem o 
que outros já  aceitara�u antes . Mais tarde, após 
alguns anos, já mais ajuizados e calmos, reconhe­
cem que o caminho que leva a Jesus Cristo -
muito embora milhões o tenham já trilhado - é 
a única via, sempre nova, fortalecedora, e que vale 
a pena ir por ela . 

Cuidado, ó meu jovem ! Nesses anos, não te 
tornes infiel à tua fé, só porque não foste tu quem 
a fêz ! Lembra-te que antes de ti h'ouve espíritos 
insignes, que se ocuparam detidamente com as 
questões da vida. e se êles se submeteram humil­
demente à doutrina da fé católica, a fiod:elidade à 
fé em nada prejudicará tua independência" . 

Bem sei das dificuldades de  compreender essa 
verdade para um moço, que considera questão de 
honra, ter uma interpretação individual do mundo, 
por meio de .excertos tirados de obras filosóficas 
mal digeridas e de  hipóteses científicas não com­
provadas. A indiferença religiosa e a libertinagem 
fàcilmente disfarçadas com um pouco de  verniz 
cientifico. O mundo, em sua J,eviandade e perver­
são, chama "espirituoso" e "esclarecido" ao jovem 
que olha com desprêso sua fé, enquanto que al­
cunha de fanático quem a ela permanece fiel . 

Se reUetires Ulm instante, perceberás logo a 
falsi•dade dêsse critério. A respeito disso, vou fa-
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lar-te com tôda a clareza . Em tua adolescência 
pode acontecer que sobrevenham dúvidas angus­
tiantes acêrca desta ou daquela verdade r-eligiosa : 
"Nas aulas de religião aprendemos isto ou aquilo ; 
e contudo, seg11ndo os mais recentes resultados da 
ciência, isto ou aquilo não está certo !" Ou, pode 
suceder ainda que consideres como "antiquadas" 
ou "demasiadamente severas" algumas prescrições 
da Igreja. E ainda pode ser que, por causa de teus 
horizontes cada vez mais vastos, notes muitas faltas 
e fraquezas humanas, também nas instituições da 
Igreja .  

Ora, meu amigo, procura, nestes casos ter fm·­
taleza de ânimo. Isso são provações espirituais, e 
elas não te autorizam a criar, só por despeito, uma 
religião "independente". E' preferível pensar : 

""' Nosso Senhor, incumbiu a Igreja da  defesa de sua 
doutrina, eu o sei ·e o creio . Não devo escolher 
entre os ensinamentos de Jesus Cristo : isto é belo, 
compreensível e aceito-o ; aquilo é singular, incom­
preensível, não quero aceitá-lo. Não p•osso ser 
cristão, 20, 30, 50 por cento e no resto "pagão", 
" individualista", "modernista". Devo ser católico 
cem por cento, pois Deus não me confiou êste ou 
aquêle dogma, senão tôda a •doutrina da Igreja .  

Não é verdade ? Deus não fala em particular a 
cada homem, para revelar-lhe sua vontade •e suas 
leis. Para a transmissão de sua vontade, tle orga­
nizou uma instituição especial, a Igreja Católica . 
Jesus disse aos seus discípulos : "Ide, pois, e ensi­
nai a todos os povos e batizai-os . . .  e •ensinai-lhes 
a observar o que vos mandei . E eis que estou con­
vosco até a consumação dos séculos" (Mat. 28, 19-
20) . Com estas palavras, confiou à sua Igreja a 
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mais ampla divulgação das verdades por �le en­
sinadas . 

Do soberbo edifício que chamamos lgrej a, não 
se pO'de retirar uma única pedra, sem abalar a cons­
trução tôda. Povque não posso compreender um ou 
outro dogma, porque esta ou aquela, lei me parec-.e 
errada, não hei de dizer logo : isso não é verdade. 
a religião católica é antiquada, um joV'em moderno 
não pode mais ser católico . . .  E' bem possível que 
a causa de minhas dúvidas esteja no conhecimento 
deficiente, n a  minha pouca prática da vida . Olho 
em meu derredor, lanço o olh'ar para o passado e 
V'erifico que os mais ilustres representantes 'do espí­
rito humano, sábios geniais., artistas, personalida­
des criadoras, não procuraram uma "religião inde­
pendente", mas foram filhos fiéis da  fé católica . 
Da mesma forma, meu cérebro ainda novo não 
sofrerá humilhação se eu inclinar a cabeça ante a 
lgrej a, e aceitar fidmente todos os seus dogmas 
e mandamentos, inclusive aquêles que, durante os 
anos de efervescência, eu considero como velhos e 
pouco sólidos . 

E se notares falhas 'e fraquezas, quiçá nos mais 
sagrados pontos da história bimilenar da Igreja ?  
Que fazer então ? Escuta ! Diante d o  famoso quadro 
de Ticiano o 'doge Grimani e seu séquito, estava 
certa vez um sapateiro. Examina a maravilha ge­
nial ·d'o artista. Olha, olha e finalmente diz : "Todo 
o quadro nada vale ; a costura do sapato de uma 
das figuras está errada !" Cuidado, não venhas a 
ser ulm sapateiro de Veneza, que não vai além d a  
costura e que por causa disso não pode perceber 
o suhlim:e • erandioso conjunto . 
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ENTRE LOBOS 

Sabes, meu amigo, que coisa é não uivar com 
os lobos ? Ora.! Esta pergunta te espanta ? No en­
tanto, ela aponta o grande perigo que ameaça 
muitos jovens que têm, infelizmente, caráter fraco. 
Leanhro-me a profunda impressão que me causou 
a história da covardia... de Pila tos. "Não acho culpa 
nesse homem". disse. 

-

1-- Põe-te então no lado de Jesus acusado ! Li­
berta-o ! Defende-o contra o populacho ! - Não, 
Pilatos não é capaz disso, porque lhe gritam ao 
ouvido que o acusarão diante de César. - Ah ! jun­
to a César? Então encerrarei minha carreira? -
Pois que pereça Jesus, eu quero progredir ! 

Esta covarde falta de princípios repete-se na 
vida de tantos jovens . . . Êles gostam de sua reli­
gião e praticam-na, contanto que ninguém em sua 
presença pense diversamente . Pois, se alguélrn co­
meçar a zotrnbar da religião, se um cabeéinha de 
vento ridicularizar as coisas mais sagrra•das êles se 
retraem receosos, calam-se, envergonham-se :  po­
deriam dirigir-lhes motêjos, chamá-los de carola 
ou ingênuo . . .  A principio sorriem sem jeito, "para 
não ofender os de outra opinião" ; com o- tempo 
aceitam O·piniões mais livres ; por fim êles uivam 
com os lôbos, isto é, por mêdo dos homens, rene­
gam covardem.ente sua fé . 

Bastava que refletiss·em uin pouco : por amor 
a quem traíram a verdade ? Pilatos fê-lo por cau­
sa do populacho; e êles ? Por causa de uns to linhos 
de cabeça ôca . 

Grandes idéias exigem mártires . E' fácil filo­
solar em cômoda poltrona, junto à mesa posta ou 
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à lareira confortável. Mas, a fôrça de um� ideal só 
se manifesta .deveras quando em luta de· vida e 
morte, quando a defesa dum .principio pede o sa­
crifício da ri·qucza, do bem 'estar, da família, da 
própria vida . 

Belln podes orgulhar-te da fé católica, quando 
mais não o fizeses senão por ter proporcionado 
fortaleza a milhões de mártires, a fim de perseve­
rarem mau grado as mais horríveis torturas .. 

Há uma biblioteca inteira sôbre os sofrimentos 
dos mártires . E' impossível n arrar pormenoriza­
damente aqui seus feitos sublimes . 

Servir-te-á, entretanto de incentivo n a fé, a lei­
tura freqüente ,de suas vidas, 1e o espetáculo de sua 
inabalável firmeza ante o martíri o ;  não somente 
homens, mas ainda mulheres, anciãos, meninas e 
rapazes . Os imperadores romanos, os sacerdotes 
dos ídolos, os filósofos 'e os algozes sedentos de 
sangue j amais os pouparam, movidos pelo deses­
pêro do paganismo agonizante . 

Entre êles houve meninos, que se poderiam 
ter subtraído às terríveis torturas, caso cedessem 
numa ninharia apenas : deitar uns grãozinhos de 
incenso no altar do í•dolo ; com uma única palavra 
renegar a Cristo . Mas não, não o fizeram ! 

Leônidas o pai de Origenes fôra encarcerado. 
O menino escreveu uma carta, em que pedia a seu 
pai não renegase sua fé por amor à família . Leô­
nidas sofreu serenamente a morte, e o órfão Orí­
genes suportou heroicamente com sua mãe e seus 
seis innãos menores, a pobreza em que vieram a 
cair . 

Cirilo, rapaz de doze anos, foi ex.pulso de· casa 
por seu pai, por causa da fé cristã. O juiz pagão 
moitrou-lhe os horrorosos instrumentos de tortura. 
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para causar-lhe mêdo . Cirilo exclamou : " Andem 
depressa, depressa, para que mais cedo eu cheglie 
ao céu". E, durante a execução, era êle quem con­
solava os assistentes que choravam . .  

Contudo, não é somen te nos primeiros séculos 
que correu o sangue ode fiéis confessoJ:�es da fé : 
sempre houve almas fortes que souberam suportar 
as •dores por Jesus Cristo e pela fé católica . En­
contrarás nas páginas da h'istória inúmeros homens 
de caráter que terminaram seus dias sob o cutelo 
do algoz, porque não quiseram abjurar a fé ca­
tólica (na Inglaterra, por ex., o bispo Fisher, o 
chanceler Tomás Moro, etc. ) .  Não é pois uma ino­
minável covardia, repudiar tua convicção religiosa. 
por mêdo a gente frívola e leviana ? !  

"Mas são rapazes d e  famílias distintas !" Não. 
não são ! quem fala levianamente de coisas reli­
giosas, dá prova cabal da baixeza de seu caráter . 
" Contudo, são j ovens da melhor sociedade !"  Não ! 
Onde não se respeita a Deus, não há boa socieda·de. 

"Mas êles são muito mais velhos •do que eu ! 
Que posso fazer?" Quem quer que ataque a reli­
gião, embora sej a muito mais idoso do que tu, di­
ze-lhe tua opinião calma e refletida, mas corajosa 
e decididamente. Não entres em discussão com os 
adversários - isso não dá resultado - mas não 
suportes sem reação nenhuma calúnia .  Imagina, 
então, a Jesus de novo diante de Pilatos, e indig­
na-te como se alguém fizesse mal a tua mãe : 

Não permito que espezinhem minha fé cató­
lica I Não suporto calado que se insultem coisas 
sagrad'as I Não quero ouvir, covardemente· passivo, 
os inimigos de minha religião ! Não permito, COIIllo 
Pila tos, que se ultraj é a verdade I Guardo no cora­
ção aa palavras de Jesus : " Quem me confe11sar 
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diante dos homens, eu o confessarei diante do Pai 
Celeste . Quem me negar diante dos homens. eu o 
negarei diante de meu Pai Celeste" (Mat. 10, 32-33) . 

RELIGIOSIDADE EXTERIOR E INTERIOR 

" Sou religioso, sinc•eramente religioso ; toda· 
via, o que se passa entre Deus e mim, não o revelo 
aos outros. Isso não é da conta de ninguém I A 
vida religiosa é m anifestação tão delicada da alma 
humana, que não se ·deve pô-la à mostra ; cada um 
resolva o assunto consigo imesmo, em segrêdo, no 
seu intimo. O ·principal é ser interiormente reli· 
gioso ; tudo o mais, exteriori·dades, formas, cere­
mônias, é de somenos importância . . .  " 

Assim falam muitos jovens, mesmo a·quêle& 
cuj a religiosidade sincera e firme .está acima ·de 
qualquer dúvida, mas que, todavia, não compreen­
dem quão errôneo sej a  êsse modo ·de pensar. E 
sabes porque tão dificilmente percebem o engano ? 
Porque há muitas coisa& verdadeiras em suas pa­
lavras . 

" A  religião é manifestação elm. extremo deli­
cada de nossa alma", dizem êles, e nisso têm tôda 
a razão. " O  essencial é a religiosidade interior I" 
Também está certo . Eu ttnesmo teria dificuldade 
em achar uma reprovação assaz forte p ara um ho­
mem que, por qualquer motivo, finge piedade ex­
terior, imita práticas piedosas, enquanto sua alma 
está cheia de impureza, sem um pensalmento reli­
gioso sério . 

Tudo isso é indiscutivelmente exato. Sim, a 
religiosidade pode tornar-se mera .exterioridade, 
ceremônia inanimada, se lhe faltar a vitalidade in-



A REUGIÃO E A JUVENTUDE 7S 

terior sincera . Religioso não é quam exalta com os 
lábios as glórias de Deus enquanto sua alma .está 
bem longe. Religioso outrossim não é quem reza 
muito, vai à igrej a, mas vive em pecado e tem o 
coração indiferente, duro para com o próx:ilmo . 
Tal religiosi-dade ex terior é apenas uma caricatu­
ra, um escárneo da verdadeira idéia de religião, 
coisa muito própria a propagar um conceito erra­
do de religião . 

Portanto, fique bem claro : o que é decisivo é 
a convicção e vida religiosa interior . Mas é .errado 
que devamos esconder timidamente nossa convic­
ção religiosa. Não digo que nos devamos referir a 
ela a todo instante, com ou sem motivo, Deus sab.e 
nossa virtude ;  minha vida religiosa s e  realize. de 
fato, em silêncio, entre Deus e minha alma. Con­
tudo, se eu estiver numa roda em que se fale de 
religião, de convicções, de princípios ílnorais, seria 
covardia, falta de princípios, deserção, se eu me 
envergonhasse ·de minha r·eligião, se corasse e não 
dissesse nada . 

Se andares pela rua com um camarada de ou­
tra crença não debatas com êle questões religiosas. 
Mas, se passares diante de uma igrej a, e por causa 
do companheiro não tirares o chapéu (" a religião 
é assunto interior") , estarás dissimulando covarde­
mente tua fé. Quando rezas confiantemente em 
casa, em teu gabinete ·de trabalho, longe de vistas 
extranhas, fazes bem, mas se te envergonhasses, 
entre centenas de pessoas, de dobrar o j oelho dian­
te de Jesus sacramentado - " j á  que o exterior não 
é importante", - então serias novamente covarde. 
Bem sei .que possuis alma .pura, nã'O inicias j amais 
conversa inconveniente. Muito bem ; mas, quando 
outr� as iniciam e te ris de suas obscenidades -



74 MONSENHOR TIHAMÉR TóTH 

"não devo ofendê-los, não rindo também" - então 
dás exemplo de covarde traição a teus princípios . 

Vê ! O essencial é a religiosidade interior, mas 
devemos provar, também externamente, as nossas 
convicções. Essa apar.ente " exteriorida·de" não é, 
muitas vêzes, senão um aprofund amento do "in­
terior". Pois, não é de todo natural que o corpo 
cáia de joelhos, quando a alma fala com Deus ? 

Com que franqueza confessa o grande húnga­
ro, conde Estêvão Széchényi, em seu diário : " Pas­
sei minha j uventude em ócio e ignorância . Eu 
não era ruim e pervertido, mas não reconhecia os 
múltiplos defeitos que tinha . Na grande luta da 
existência e observando a vida humana, recobrei 
a calma e aprendi a re·cónhecer que não basta à 
alma seguir a voz interior, mas que é preciso ob­
servar também as formas exteriores ·da religião" . 

Segue, pois, as formalidades exteriores de tua 
religião, embora se afirme : O essencial é a religio­
sidade interior, sem a qual tôda a exterioridade é 
fingimento. Suponl!amos, entretanto, que urge con­
fessar a Fé, e nosso modo de p ensar ? Não hesite­
mos então um só instante ! E' fato curioso que 
nesse particular, mesmo católicos bem formados, 
se vejam tão fracos. Adeptos de outros credos 
mostram-se muito mais orgulhosos de sua crença . 
Entre nós, a vergonha, o respeito humano l':Jrna­
ram-se verdadeira "doença católica". 

· se refletires um pouco sôbre a incomensurá­
bênção, que durante 2 . 000 anos, o cristianis1no 
'flerramou sôbre a humanidade, reconhecerás que 

• tens tôda a razão p ara te orgulhares da Fé�-­

Deixemos, por agora, de lado os valores pu­
ramente espirituais do cristianismo ; consideremos 
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apenas a questão : que valor Leve ela para a civili­
zação humana ?  Lmagina ·que não houvesse cristia­
nismo : quanto mais pobre em valores estaria o 
mundo ! Visita os museus c suprime os quadros e 
estátuas que sej am obras primas cristãs : quão 
pou�o ficaria das coleções ! As suntuosas catedrais 
deveriam ser derrubadas, pois nasceram do espí­
rito cristão. O gênio musical de um Hãndel, Pa­
lestrina, Beethoven, Mozart, Rossinh acendeu-se 
na religião . Os primeiros hospitais, orfanatos, asi­
los .e educandários brotavam ·d a caridade cristã. Os 
princípios ·das escolas e universidades remontam 
até o cristianismo. Vês ? Que vácuo haveria na vi­
da da humani dade, se dcvêsscJnos eliminar seu 
centro, a �ruz de Jesus Cristo . 

Nãb ! minha fé não tem realmente nada, de 
que deva envergonhar-me. Tanto mais razão tenho 
para orgulhar-me del a !  

RELIGIOSIDADE Y ARONIL 

Muitos j ovens se afastam da vida religiosa ao 
verificarem o contraste entre a aparente religiosi­
dade exterior de alguns companheiros e sua este­
rilidade espiritual. Outros, trazem ' prática da re­
Jigião demasiado sentimento e ·por seu sen timen­
talismo fazem com que a religiosidade sej a mal 
interpretada p elas pessoas sérias. Religiosidade é 
o culto de Deus conj untamente prestado pela ra­
dão, o coração .e a vontade. O coração ou senti­
rnrento tem, pois, também seu papel, mas um ele­
mento não deve demasiar-se em deterimento dos 
outros dois. Da religiosidade exageradamente sen-
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timental pode-se dizer o que, infelizmente, alguns 
afirmam d.e tôda a religiosidade : ela é própria só 
para o povo e as mulheres . 

Como ? A religião é boa somente para o povo 
e as mulheres ? Para os cultos, inteligentes homens 
modernos não serve? - Certo que serve ! A reli­
Qiosidade bem compreendida, real, varonil, sern 
e &em contestação ! 

E quando será ela, real e varonil ? 
Podem alguns ter idéias de religião adultera­

da quanto o quiserem ; não poderão negar que ela · 
é um dos mais belos ornatos que constituem a ver­
da·deira nobreza do h'omem . 

Em nossos tempos. tentaram tirar à religião 
sua autenticidade, e substituí-la por diversas espe­
culações científicas ; em vão ! Onde se atacou a re­
ligião, começou a ·decadência da virtude, da hones­
tidade, do sentimento do ·dever, da consciência, do 
caráter, - numa palavra, dos mais :belos ideais da 
humanidade. Podemos buscar exemplos na histó­
ria dos antigos gregos, ·dos romanos e outros povos. 
Ali, a vida dos próprios sábios, que procuravam 
tudo o que era bom e nobre, não se isentava de fa­
lhas, p.orque êles não conheciam a verdadeira r�­
ligiosidade . 

Mas, que é a verdadeira religiosidade ? 
Verdadeira religiosidade é a submissão d a  al­

ma humana a Deus, nosso Criador e Supr.emo Fim. 
tsse " dobrar-se" nos ·dá fôrças contra nosso egoís­
mo, faz-nos independentes do mundo e de nossas 
inclinações desregradas . A religiosidade prodiga­
liza à alma tal ascendência sôbre o mundo, que 
Kant a chamou com razão " Medicina universal", 
pois noa torna capazes de suportar tôdalii as penas . 
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Um grande general dizia : " Ser soldado é não 
comer quando se tem fome, não beber quando se 
tem sêde, ajudar o companheiro ferido, quando a 
gente meSIIllo apenas consegue arrastar-se" . 

Soldados de Cristo, no entanto, significa ser 
um jovem religioso ;  quer dizer, não cometer peca­
do, muito embora a tentação nos alicie ;  cumprir a 
todos os momentos o dever, :por mais aborrecido 
que nos pareça ; servir a Deus pelo heróico cum­
primento ·de tôdas as obrigações da vida . 

Se salvares alguém de um incêndio, ou retira­
r.es da água quem está a afogar-se, farás uma ação 
heróica. Contudo, em outras circunstâncias, terás o 
mesmo merecimento se recolheres um caco de vi­
dro ou uma casca de laranj a, para evitar que al­
guém corte o p é  ou quebre uma perna. Ouvi con­
tar que mn j ovem aventuroso sentara-se à margem 
do Danúbio, esperando que alguém caisse na água, 
·para salvá-lo. Acho que ainda hoj e lá está sentado 
e que envelheceu de tanto esperar . Entrementes 
êle perdeu mil ocasiões pequenas, que se teriam 
apresentado diariamente, p ara fazer algum bem. 
O valor duma boa ação . não depend·e da dificul­
·dade que apresentou, do tempo que durou, mas da 
prontidão, atenção, alegria e espírito de sacrifício 
com que foi realizada . 

Meu ideal não é um jovem a quem errônea in­
terpretação de religiosidade tira a alegria, o tem­
peramento juvenil. Na realidade há dêsses "jo­
vens piedosos", que se retraem timidamente do!i 

camaradas, não têm amizades e que consideram 
inconveniência e até .pecado um bom humor tu­
multuoso, balbúrdia e chistes inocentes . São in­
dubitàvelmente jovens sinceros � diQilOI 'd• rupei-
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to ; mas j ulgam, ilusorialmente, que o sentimento 
religioso se restringe apenas a exterioridades . 

O j ovem deveras religioso nunca é excêntrico. 
Não fala muito de religião, mas vive segundo ela ; 
com isso não quero dizer que dela se envergonhe . 
Entre bons companheiros, não procura ser a todo 
custo o m ais valente ; em companhia, ·porém, de 
camaradas levianos, não cede nqm um ponto s�­
quer de· suas convicções . 

Infelizmente, na alma de muitos moços, o sen­
timento religioso murmura apenas como um fio 
de água ! Há por aí, lá longe, acima das nuvens. 
um bom velhinho, Deus, a quem devemos rezar, 
dCJ vez em quando, ou porque ·dêle queremos algu­
ma coisa, ou pm�que o . temel.nos" ; nisso consiste 
tôda a sua religiosidade . . . 

Santo Deus ! Que esqueleto de religiosidade é 
essa, que pão sêco em vez dre alimento vivificante l 
O moço de fé profunda não rep:t1esenta a Deus 
muito acima ·das nuvens, uma vez que é incomen­
surável e ocupa o mundo inteiro, "pois, nêlc vive­
�nos, nos nwvemos e somos", c mesmo que o qui­
séssemos Dêle não podleT.íamos fugir. 

Nem por somhra deveríamos fugir de Deus : 
tle é o amor infinito que nos obriga a dobrar os 
joelhos ; é a bondade inesgotável que atrai o cora­
ção do homem com força ma·gnética . 

Para o j ovem verdadeiramlente religioso, Nos­
so Senhor não é uma idéia ôca, uma vida que se 
aprende : onde nasceu, onde viveu, onde padeceu : 
Jesus é para êle uma realidade·, cujo ser divino 
se grava em sua alma e nela se incorpora. Sem 
tle a alma é uma· gélida câmara frigorífica ; no 



A RELIGIÃO E A JUVENTUDE 79 

melhor dos casos, um j azigo mortuário, ornado de 
jóias preciosas, sempre contudo um túmulo sem 
vida, sem calor, sem cora9ão a pulsar . 

Muitos j oVIens j ulgam religiosidade certo gôsto 
de r·ezar e ir à igrej a. São apenas formas exterio­
res de religião, aliás neeessárias ; mas se a religio­
sidade se resumir só nisso, corre o perigo de ser 
mera exterioridade . 

Por verdadeira e varonil religiosidade, eu en­
tendo rmuito mais. Entendo a idéia, que ench'e tôda 
minha vida ; o pensamento de que, em todo o meu 
ser cada pulsação do coração, a todo instante, com 
todos os meus pensamentos, sou humilde servo do 
Pai Onipotente, ao qual portanto gosto d1e rezar, 
cujas igrej as visito com alegria, mas a quem tam­
bém quero servir a tôdas as horas, C'ó,lm todos os 
meus alentos. Para o jovem realmente religioso, 
rezar não é somente recitar o Padre· Nosso, mas 
qualquer trabalho e o próprio recreio. Oração é 
sua refeição, seu estudo, o cumprimento de seus 
deveres, sua vida' tôda, porqUJe quer com isso glo­
rificar a Deus . 

Vê, filho meu, isso é religiosi-dade varonil ! Já 
refletiste desta maneira sôbre o que quer dizer ser 
j ove."'l 11eligioso ? 

Que sabe de: tudo isso o moço sem vibração 
de alma, para quem a religiosidade consiste em 
recitar sem atenção à noite, sua oração, e assistir 
à missa aos domingos porque está obrigado ! Po­
b:riezinho I Contenta-se com um fio de água, quando 
têm à mão torrentes copiosas de águas vivificantes. 
Verdadeira religiosidade é alegria e consolação, 
estimulo e vibração na vida do hommn . 
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A IMAGEM DA VIR�EM NA FLORESTA 

Numa das no�sas excursões de férias com 
rnteus alunos, chegamos de uma feita a uma flores­
ta esplêndida e acampamos numa linda clareira 
Em derredor havia veredas silenciosas, e, a alguns 
minutos do acampamento, onde se divertiam pás­
saros e esquilos, um carvalho colossal, onde se afi­
xava belíssima imag!elm de Nossa S enhora . 

À tarde houve uma briga entre alguns rapaze8. 
Caçoavam um com o outro e se provocavam . Afi­
nal, um dêles perdeu a paciência ;  avançou contra 
o contendor e, ,�>em hesitações, cmneçou uma pan­
cadaria �m 11egra. Não foi bonito, isso não, mas 
o que aconteceu, aconteceu I 

Mais ou menos uma hora mais tarde, eu an­
dava sozinho p or um dos atalh'os e refletia sôbre a 
repreensão que daria aos pequenos delinqüentes 

Chego à imagem da Virgelm. Que vej o ?  Um 
dos briguentos está lá, de joelhos. O sol derrama 
seus raios sôbre su,a cabeça inclinada. Sleu cora­
ção pulsa forte . A Mãe de Deus olha complacente 
o menino ajoelhado, já estou p erto ·dêle, quando 
me avista . D epressa, quase assustado, se levanta. 
Uma grossa lágrima lhe corre ·pelas faces. Disse­
lhe algumas palavras e segui meu caaninho, mu 
com intensa alegria no coração . . .  

Isso sim, é um jovem varonilmente piedoso. A. 
religião lhe é fôrça e consolação. �le deu um passo 
em falso, como a qualquer pode acontecer, mas 
tratou de reparar sua falta e aprender p ara o fu­
turo : nem todos costumam proceder assim, à noite, 
os contendores eram de novo bons amigos . 
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No grupo havia também um rapaz iracundÔ . 
Tinha dificuldade em perdoar e esquecer . Mesmo 
depois de começar a oração da noite, os plensamen­
tos de vingança lhe ferviam no cérebro. " Padre 
Nessa que estais no céu . . . Espera, aquêle cama­
rada que zombou ·de mim há de m e  pagar . . .  Meu 
Deus, assim. não posso rezar . Vou começar de 
novo : Padre Nosso . . . santificado seja vosso no­
me . . . " Mais uma vez lhe foge a atenção, e . êle 
pensa de novo na briga . Começa de novo a oração ;  
pela terceira, p ela quinta vez . . .  "pierdoai as nos­
!'las dividas, assim como nós perdoamos aos nossos 
devedores . . . Ai ! que rezei a�tora ? Perdôo ? Meu 
Deus, êle me ofend1eu primeiro ! Pouco importa ! 
Pois então : assim como nós perdoamos . . . Sim, 
perdôo, nois que fique esquecido". Eis outro jo­
vem virilmente piedoso, e ·que foi buscar, da reli­
gião viril :rtesoluções dignas . 

Outro qua·dro . 
Diante do altar duma igreja silenciosa está 

ajoelhado um j ovem. Em sua alma turbilhonam 
tempestades tremendas. Fugiu para cá a fim de 
buscar fôrca contra as tentacões atormentadoras. 
junto ao Homem Deus, que �ive misteriosamente 
entre nós . 

"Senhor, Vós sois puro, a pureza mais abso­
luta ! Bem sabeis que não quero tornar-me mau, 
que não quero pecar. O fogo das p aixões me con­
some, não me dá tréguas nem de dia n em .de noite, 
mas eu não quero cair. Senhor, um fogo infernal 
arde em minhas veias, como se fôsse lava incan­
descente. Meus sentidos me apresentam imagens 
sedutoras. mas Vós, Senhor, não me deixareis cair l 
Não quero pecar, não, mil vêzes não !" 



82 MoNSENHOR TIHAMÉR TóTH 

A lâmpada do Sacrário tremeluz, o Crucificado 
olha com benevolência para seu filho fiel . Eis ai 
um jovem varonilmente piedoso ; a religião lhe é 
fonte ·de energias na hora da tentação . 

Depois de tudo isso, respon de : é a religião 
realmente só para crianças e mulheres ? 

Por nada no mundo quisera eu que pensasses 
(muitos o fazem, infelizmente) , que a verdadeira, 
profunda religiosidade te impediria viVIer uma be­
la e nobre e eficiente vida terrena. Não penses 
que deve ficar para trás, retrógrado, desaj eitado 
por todos, quem permanece no estado -de graça que 
é, na reaiida·de, a vida piedosa . 

Há muitos moços que pensam assim da reli­
gião, e naturalmente se amedrontam . 

"Não quero ser um "santo", um "carola" as­
sim ! - me dizia um moço de 17 anos, cheio de 
fôrça, ven dendo saúde, ardoroso esportista, bom es­
tudante, c que cui·dava de manter em ord•em a sua 
alma, porém que não queria ser " um santo assim". 

Mas que é "um santo assim" ? 
" Ora, gente cabisbaixa, que sempre se retrai, 

não posso ser ; um " ai J1esus", que em tudo só vê o 
que é ruim, que nâo ri, que nem se atreve a fazer 
uma arte inocente . . .  '' 

Mas, meu filho, quem te meteu na cabeça que 
isso é verdadeira religiosidade '! Muito pelo contrá­
rio I E' verdade que a religião nos quer preparar 
para a vida eberna, mas também nos ensina que 
podemos ganhar o céu por uma vida terrena hon­
radamente vivida . Cam isso ela eleva e santifica 
o valor da vida terrestre, seu trabalho e deveres . 
Não haV'erás de ser alegre, praticar o esporte. fre­
qüentar a sociedade, procurar progredir, se qui·· 
seres levar uma vida piedosa? 
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Mas não ! De forma alguma ! Viver na graça 
de Deus, ser realmente religioso, ouVIe em que con­
siste : Quando rezas, considera que Jesus está con­
tigo, aumentando assim o valor da oração ; quando 
estudas, pensa que Jesus iestá presente e teu traba­
lho transforma-se em oração ; se te recreias, j ogas, 
fazes u.lma brincadeira inocente, procuras uma com­
panhia, também aH está Jesus contigo e el1eva a 
vida cotidiana a obra meritória, a hino de louvor 
a Deus. Vê, isso é a vida dum j ovem realmente 
religioso, isso é religiosamente varonil . 

Que é que impressiona mais os homens ? Gran­
de fôrça muscular ? Não ? Não ! A fôrça domada 
e dirigida, sim . Quantas vêzes considero um trem 
expresso, quando penetra na estação. Há um mo­
mento, essa massa colossal ainda voava fragorosa 
sôbre os trilhos, a locomotiva devorava o espaço ; 
agora, um ligeiro movimento de mão do maqui­
nista, e o monstro ·de aço pára arquejante, cama 
pregado ao solo. Maravilhoso ! E uma sensação de 
poder nos enche o coração. Que foi ? A fôrça do­
mada, obediente. - A religiosidade fornece à alma 
j ustam1ente essa fôrça . 

Os grandes homens estavam prontos a fazer 
os maiores sacrifícios por sua alma. S. Bernardo, 
atacado por tentações de sensualidade, pulou num 
lago gelado e disse : " Agora vejamos se o corpo 
ainda exige alguma coisa !" S .  Francisco tinh� 
fortes tentações impuras ; deitou-se nas urtigas : 
" Quero ver se meu corpo ainda exige alguma coi­
sa !" S .  Martinho também tinha de lutar contra ter­
ríveis tentações. Pôs o pé no fogo : " D ó i ?  Se fôres 
condenado, quanto. mais não doerá ?" Q ue heróis 
da consciência. beróia do carátler l 
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Não quero mes-mo que sej as " tal santo". Não ! 
O j ovem religioso deve ser hábil, esforçado, saber 
impor-se no mundo cienteífico. Em tôda a linha, 
ser homem. Se Deus te tiver concedido um espírito 
atilado, dotes especiais de inteligência, forma-te 
especialista nesta ou naquela ciência, sê sábio que 
faz honra à sua fé . Um homem assim é orgulho 
da Igrej a e -pode Slervir como exemplo edificante 
·de religiosidade a tt'n ilhares de concidadãos. Se 
Deus te ·deu talento artístico, torna-te artista, fiel 
observador dos preceitos, 1e· numera-te entre os por­
tadores dos mais ilustres nomes, que durante lni­
lênios, foram ornamento da verdadeira arte e or­
gulho da Igrej a Católica. Contudo, o que quer que 
sej as, 1engenheiro, jornalista, médico, advogado, 
soldado, comerciante, cuida de duas coisas : vê va­
ronilmente religioso e perito nas coisas de tua ati· 
vi dade. A uma profunda religiosidade, alias um 
profundo conhecimento profissional, para que todo 
o mundo te considene como valio�o representante 
do moderno homem culto . 

Vterdade é que qualquer atividade moral re­
presenta certo receio do mundo, certa resistência 
contra as inclinações da natu�eza decaída, tnas 
uma resistência que se faz am vista de uma vida 
mais elevada, mais nobre, mais livre . S. Paulo 
viajou num n avio consagrado às ·divindades pagãs 
Castor e Pollux, mas, por isso não se tornou pagão. 
Da mesma forma. talvez, também nós devemos 
viver 1em ambiente corrompido e imoral, sem per­
mitir contudo que nos arrastem à imoralidade e à 
falta de caráter . 

Nas guerras napoleônicas, deu-se um como­
vente fato, após um combate . O campo de batalha 
estava juncado de cadáveres. Quando Napoleão 
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passava com seu Estado Maior através da enorme 
seára da morte, de entre os mortos ergue-se a custo 
um jovem ferido e assenta-Sie, braços cruzados no 
peito . Admirado, o general pára . " Que fazes aí ?" 
perguntou : " Ontem, respondeu o j ovem, eu lutei 
porque sou soldado, agora rezo porque· sou cris­
tão". Napoleão lhe estende comovido a mão : " Isto 
sim, é que é um verdadeiro soldado !" 

Sim, cwnprir seu dever para com Deus e exer­
cer consci�enciosamente a profissão, é próprio do 
homem religioso, é verdadeiro caráter varonil . 

RELIGIÃO E CARÁTER 

Caráter varonil ! A j óia mais bela e mais pre� 
ciosa do mundo ! Um homem que descortina cla­
ramente seu fim, que sabe vencer as tentações. 
que não se desvia do caminho nem para a direita 
nem para a esquerda, que conserva puro seu co­
ração, que é amável !e delicado para coln: seu pró­
ximo, mas que pennanece firme e fiel às suas con­
vicções - eis um caráter varonil ! Coisa rara, hoj e 
em dia . . .  

Mas não o queres ser ?  
Sabes qllle é a verdadeira e profunda religio·· 

sidade que, sobretudo, te ajudará a consegui-lo ? 
O j ovem religioso preza o seu valor . Saber 

que somos f�lhos de Deus é fonte de j ustificada 
ufania no conceito próprio. Prezo minh'a alma, 
conservo-a isenta de culpa, adorno-a com boas 
obras, porque sei que ela é um bem mais precioso 
do que a natureza inteira. Cuido porém, igual­
mente do meu corpo, não permito que se rebaixe 
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ao serviço dre hábitos pecalminosos, porque sei que 
é templo do Espírito Santo, ao qual ·devo preservar 
da profanação .  • 

Elevado conceito de si mesmo, só o pode ter o 
homem religioso. Somente aquêle que sabe incli­
nar-s:e- diante de Deus, pode andar de cabeça er­
guida. A religiosidade e a boa consciência não nos 
tornam orgulhosos e impertinentes, mas dão-nos 
firmeza inquebrantável, em face da moral incon­
sistente de hoj e. Olha em �der!'ledor : os que se ma­
nifestam estouvadamente contra D eus e a religião, 
dobram-se, geralmente, submissos ante int,erêsses 
materiais e fins egoísticos. A religiosidade nos dá 
confiança em nós mesmos, não permite que con­
sideremos timidamente a opinião dos outros, para 
regular segundo ela as nossas ações . O moço re­
ligioso sabe dominar com mão firme o fluxo da 
vida exterior, tão bem como sab e ser o senhor 
absoluto de sua vida interior, de- seus desejos, in­
clinações e aspirações . 

O j ovem religioso não é oportunista. Nunca 
há de renegar cova,rdemente seus princípios e con­
vicções, embora est,ej a entre pessoas de parecer 
diferente. Não compartilha os conceitos dos liber­
tinos, não adota o modo de ver dos motejadores, 
não ·duvida com os incrédulos, só ",para que não 
sorriam compadecidos de mim". Ademais, não é 
escravo de caprichos : ora todo bondade·, ora corno 
se tivesse ".pulado da cama com o p é  esquerdo" : 
não, êle obra e fala sempre dignamente, como ho­
mem, refletida e sensatamente . 

O moço religioso não é materialista . Não corre 
sempre atrás ·de lucro material somente. Além do 
bem estar terreno, material, êle conhece e ama 
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tannibém valores espirituais. sobrenaturais. Se pu­
der enriquecer imicamente por meios ilícitos, pre­
fere ficar pohl'le : tudo pode sacrificar, menos a 
honra. Cada dia, reza (naturalmente também tra­
b alha) p or uma existência feliz ; seu coração. no 
entanto, que D eus criou para Si, não se apega a 
bens terrenos . 

O j ovem religioso não é !egoista. �le sabe cn1-
·dar de s'uas inclinações e desejos e dominá-los . 
Sabe que além dêle há outros homens no mundo, 
que não é em redor dêle que tudo gira, m as, que 
1em suas acões e omissões deve tomar em consirle­
ração os demais . Seunpre que encontra ocasião. 
faz bem ao próximo. Seu maior prazer é causar 
alegria aos outros. Em seu julgar ,não é severo 
nem teimoso. Trabalha, estuda, com tôdas as fôr­
ças busca progredir, mâs sàmente com meios ho� 
n estas. Na·da de adulações e lisonjas para alcançar 
fins egoísticos. Não procura obter a simpatia das 
pessoas contra sua convicção ;  ao contrário, quando 
fôr preciso. êle sabe " obedecer antes a Deus rlo 
que aos homens" . 

O j ovem religioso não é casmurro, mal humo­
rado, susceptível. Quem traz sua alma em p az com 
Deus, tem o pleno direito de ser alegre e bem dis­
posto . Se precisa, por qualquer motivo, censurar 
um amigo, fá-lo francamente e a questão está l i­
qüidada . Não conserva em seu coração ressenti­
mento ou ira dissimulada. Em casa, p ara com os 
p ais, irmãos, amigos, é atencioso e serviçal . 

Um negociante n1ecessitava dum auxiliar. Uns 
cinqüenta se apresen taram e êle escolheu ràpida­
mente. Um aJrnigo lhe perguntou : " Por que esco­
lheu justamente êste, que nem trazia recomenda-



88 MoNSBNHOR TIHAMBR TÓTI'I 

ção ?" "Você está engana-do, foi a resposta ; êle ti­
nha muitas recomendações. Limpou os sapato� 
antes de entrar e fechou a porta; conclui dai que 
amava a ordem . Sem refletir ofereceu sua ca·deira 

� a um ancião ; notei •que tinha educacão e bom co­
ração. Levantou um livro que eu, prÔpositalmente. 
tinha pôsto no chão, enquanto todos os d<mtais tro­
peçaram nêle e o empurraram p ara o lado ; é aten­
cioso e cuidadoso. Esperou pacientronente sua vez. 
não empurrou para a frente : é ·discreto. Enquanto 
falava com êle, notei que a roupa testava bem esco­
vada, o cabelo em ordem ; os dentes limpos . Quan­
do assinou seu nome, vi •que a mão estava asseia­
da, não suj a como a daquele outro mDço elegante". 
Um j oVIem que se comporta assim é a melhor reco­
mendação da verdadeira religiosidade . 

O moço religioso não é pessim..ista . Nos ano& 
de adolescência é freqüente que abatimentos e so­
frianentos morais. ataquem a alma dos j ovens ; a 
V'erdadeira religiosidade leva-te a vencê-los todos. 
E' verdade que também o j ovem religioso nota 
como vai crescen.do o terrível p oder do mal, a falta 
de caráter, a imoralidade entre os homens ; entrr.­
tanto, 1essa entristecedora experiência não o faz 
desgostoso da vida, não o torna inimigo dos ho­
mens. E' j ustamente sua religiosida:d·e que não 
permite se quebre sua resistência e êle mesmo se 
enfilteire entre os maus, dizendo : "Não adianta re­
mar contra a correnteza". Não se torna pessimista, 
pois ao l ado dos defeitos dos homens, êle vê tam­
bém indiscutíveis boas qualidades ; olha o que é 
nobre e grande e se alegra, aptesar da ilmoralidade 
e falta de caráter . Um escritor diz : " O  homem 
religioso é como o pássaro, que canta mesmo quan-
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do o gall\o em que pousa se quebra, pois sabe que 
tem asas". A religião é o par de asas que nos eleva 
acima de nós mesanos, acima da misera existência, 
muito além dos limites terrenos . 

O jovem religioso também não é i dealista uni­
lateral. tle vai eJm busca de ideais nobres, mas 
não se desalenta" por ver que muitas vêzes nos de­
vemos contentar com um bem atingivel 1em vez d o  
melhor cubiçado. A falta de êxito, a preterição so­
frida não lhe tiram o amor ao trabalho, não o de­
sanimam e exasperam . 

Numa p alavra : o jovem · religioso é um moço 
de caráter que abraça a vida com ambas aa mãos.. 
fix1me sôbre seus pés . 

o/ ESCOLHE ! 

Um j ovem de caráter assim, convencida e fran­
camente católico, é meu ideal.. Pena é que os haj a 
tão poucos ! Tal mocidade é de maior valor para 
a pátria ·do que minas, fábricas, ferrovias e· comér­
cio ; vale m ais do que todos os bens materiais. Te .. 
nho a firnne esperança de que, da mocidade de 
hoje, saiam muitos homens assim, religiosos por 
convicção .  

Se p erguntássemos aos adultos de lioj e :  "Meu 
amigo, por que é você tão católico ?" - de muitos 
receberíamos como resposta : " Ora, meus pais 
eram católicos e ·dêles herdei essa religião". Nunca 
dês essa resposta, meu jovem . Espero que quando 
adulto, hás de dizer : " Por que sou c atólico ? Ora, 
porque quero sê-lo. Porque é minha intima e sa­
grada convicção, que a fé católica se funda numa 
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verda·de divina, eterna, infalível. Porqtre sinto ­
e em tôda a minha existência o vou comprovando 
- que unicam ente uma vida s'egundo a fé católica 
nos torna fortes e felizes . Não sou católico por 
hábito. ou porque por acaso me batizaram, porque 
meus pais o foram (que mérito seria isso ?) , mas 
porque sei que esta é a verdad1e ira fé, porque é 
meu maior tP.souro. E' verdade que não é a me­
lhor prova da veracidade da minha religião, mas 
estou convencido de que 111enhum credo correspou­
de tão bem como o católico às aspirações da alm a 
humana . Vejo claramente sua missão divina, ao 
considerar que onde a vida é organizada seQundo 
suas normas, ela produz os m elhores, os mais no­
bres 'e amáveis dos homens ; além disso, nenhum a 
religião se atreve a opor-se tão franca e decidida-

. mente às más inclinações e injustas exigências da 
natureza humana decaída. Ela exámina e dirige 
não somente nossas palavras e ações, mas ainda 
nossos mais secretos pensamentos . E' certamente 
a mais severa das religiões, mas é exatamente o 
que me causa impressão, pois, apesar da Sleverida­
de de sua m oral, ela dá direção e fin alida-de a cen­
tenas de milhões de homens" . 

Estas palavras eu espero de ti ! 
Nos tempos primitivos do cristianismo, VIVHl 

um soldado romano chamado Mário, ao qual foi 
concedido o "vitis militaris", o "bastão de coman­
do", por causa de sua intrepidez. Essa distinção o 
habili tava a candid atar-se para a primeira vaga de 
comandante. Mário aproveitou a primeira ocasião 
e foi nomeado . 

Eis porém, aparece outro soldado, antagonista 
de Mário e relata : "Mário é cristão, não pode ser 
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comandante, seu lugar .cabe a mim". Perguntado, 
Mário não nega ; " Sou cristão !" Recebe três horas 
p ara decidir-se . 

Mário procura o Bispo e pede conselho. O 
bispo conduz o valoroso militar à igrej a, to)na-lhe 
a espada do lado, e com o ,evangelh'o noutra mão, 
.dfz :  Escolhe entre ambos . Entre as glórias guer­
reiras e o Evangelho.. Entre a vida e a morte !" O 
soldado estendeu a 1mão para o evangelho . . Não 
!esperou que terminasse o prazo concedido e apre­
sentou-se ao tribuno. Foi executado . 

Escolhe !  - di r-te-á a vida cem vêzes ao dia, 
esta vida mísera, enganadora, dirigida só p ara a 
matéria . 

Escolhe ! - dir-te-á a sociedade em que se tra­
v am conVIersas ambíguas ou obscenas ; queres con­
tinuar ainda a lutar intransigentemente em prol 
da pureza, ou passar para a nossa banda, a uivar 
conosco ? 

Escolhe l - diz aquela leitura: filosófica, - -­
queres conservar escrupulosamente tua fé, embora 
eu te diga : " O,eus está morto" ? 

Escolhe ! - falará um rllmance mo·derno, um 
filme, um teatro, que com estilo elegante e fino, e 
viva ilmaginação, insinuam imoralidades . 

Escolhe ! Queres permanecer um joevm valo­
roso que, com alma pura e de cabeça erguida, pode 
seguir altivo o seu caminho, independente do con­
ceito dos libertinos, ou quel'les tornar-te um efemi­
nado e pretencioso escravo da vida "moderna ? 

Sim, que escolhes ? 
Peço ao céu que te ilumine . 
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AS TR�S PERGUNTAS DOS BEDUINOS 

Uma caravana européia arrasta-se ext�enuada 
pelo areal intérmino do deserto do Saara. Seus 
componentes a custo conseguem manter-se em pé. 
Eis que, de repente surge como saído da terra, de 
trás dum cÔinloro, um bando d e  b eduinos saltea­
dores, e se atravessa no caminho da caravana. Seu 
chefe grita estas três pergun tas : " Quem sois ? Don­
de vindes ? Para onde vos dirigis ?" 

Eu não saberia dirigir-te perguntas mais sé­
rias, ao iniciares a j ornada pelo grande deserto 
da vida . 

Quem és ? Donde vens ? Para onde vais ? 
Perguntas decisivas ! Çaro j ovem, medita se­

riamente sôbre elas . D a  resposta que der·es depen­
de tua felicidade terrena, e a sorte eterna de tua 
vida de aléui-túmulo. 

Eia, pois : " Q uem és ?" 
" Q uem sou ? - N .  N . ,  aluno do gmas1o tal, 

em . . . " Oh ! ,  não ! Não é isso que eu quero saber . 
QUiem és, como rebento da árvore milenar da hu­
man!da�e ? Quem és, como existência hulmana em 
evolução, posta na vida presente por alguns anos ? 
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"Donde venho ?" Onde estive eu há cem anos? 
&ta casa, esta sala em que l1eio êste livro, talvez 
nem existissem ainda ? Onde estava eu ? 

" Para onde vou ?" Onde estarei daqui a cem 
anos ? Esta sala talvez, quiçá outro aluno lerá um 
livro, mas j á  não serei 1eu. Onde estarei então ? 

Vês, meu caro, quão sérias são estas pergun­
tas ! Não existe outra resposta tranqüilizadora, fora 
da religião. Onde estavas há cem anos ? Somente 
no; pensamento de Deus . Ond1e estarás daqui a 
cenn anos ? És digno de estar em face de Deus ? 

As ciências naturais nos ensinam que a terra 
foi outrora um ,glôbo incandescente. Não podia 
existir nela ser vivo nenhum. Donde veio o pri­
!meiro ser vivente para a terra, quando já se tinha 
arrefecido ? E' possível que de sêres sem vida pos­
sam surgir s êres animados ? As ciências naturais 
respondem que é impossívtel. Teria a primeira cé­
lula viva provindo de outro astro para a terra ? 
Isso se chama buscar evasivas, pois como teria ela 
chegado àquele outro astro ? 

" Homem, donde vens ?" clama imperiosamente 
a pergunta. E não há outra resposta senão a da 
religião : " Eu venho de Deus !" Foi �le ·quem criou 
diretamente o primeiro sêr vivo sôbre a terra . 

Mas se foi �le quem me criou, se Dêle vtenho, 
devo tamibétrn voltar a tle ? A essência ·da alma in­
·dica-me claramente êste fim : o bom, o belo, o ver­
dadeiro atrai minha alma, ela o desej a e procura ; 
e em p arte alguma encontrará sua plena realização 
senão em Deus. " Para Vós nos criastes", escreve 
tão maravilhosamente S .  Agostinho, " inqui�eto está 
nosso coração, até que descanse em Vós" , 
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Não é apenas um sonho fagueiro, 
Ou pensar de alma louca surgido; 
Dentro em mim eu o sinto e o afirmo: 
- Para coisa melhor sou na.çcidol 
Não ilude, êsse canto sutil, 
Minha doce esperança gentil! 

ScHILLER 

Tenho uma alma e esta é imortal ! Mas tenho 
uma só alma, e portan to devo, custe o que custar, 
salvar essa minha única alma. Salvar de que ? Do 
pecado. Para que ? Pat:a a vida eterna . 

Em recipiente frágil, por ínvias trilhas perigo­
sas, por entre mil tentações e inimigos que me es­
preitam, conduzo a preciosa jóia, a mim confiada 
por Deus : minha alma . 

DE DEUS PARA DEUS 

Venho de Deus e vou para D eus . Vivo para 
servir a Deus, morro para chegar a �le. Ah ! se eu 
refletisse mais a miúdo sôbre essa meta final ! E' 
indiferente qual a profissão que escolho. Em tôdas 
elas posso alcançar o destino eterno, mas também 
perdê-lo . '  

Errar meu destino 1eterno ? Não, n ã o  posso per­
miti-lo ! "Entretanto, êsse pensamento nos faz tris­
tes . . .  Então, já não podemos ser alegres ?" pensas 
talvez . 

�rro ! Isso só t e  preserva da levianda·de. Ouso 
m'esmo afirm ar que compreenderemos a importân­
cia e o sentido da vida terrena, somente quando 
tivermo& reconhecido claramente nosso destino . 
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Tattnbém eu gosto de ver a mocidade alegre e 
divertida. Tua alegria,  com certeza, em nada será 
prej udicada se pensares mais seri amente lfm tua 
vida e teu fim . Consi dera pois : A vida não é so­
nho, mas séria realid ade, na qual não devemos ser 
fantoches a balançar para cá e para lá, senão ca­
racterli�s conscientes, firmes, rij os. Gosto de ver 
que os moços dão sentido sério à sua vida e consi­
derem a finalidade ·dela, cônscios de sua respon­
sabilidade ;  e sintam que cada homem em parti­
cular tem certa importância no exército dle Deus, c 
que, sem a gente, faltaria alguma coisa na mara­
vilhosa e imensa construção do universo . 

O primeiro obj etivo. ao empreender-se algum 
negócio, é ver claramente seu escopo . Haverá 
emprêsa mais importante do que levar a bom têr­
mo uma vida humana ? Encara portanto bem a 
questão decisiva : " Para que estou na terra ? Qual 
é minha finalidade?" 

Vim ao mundo. Ai permanecerei por 20. 50, 70 
anos . E depois '! Sairei de novo dês te mundo. On­
de estive antes ·de minha existência terrestre ? Stl­
mente no p ensamento de Deus . Para onde irei, de­
pois da vida t errena'? Irei para ante o trono do Al­
tíssimo a fim de viver eternamente com Deus, ou 
1eternamente D êle separado, conforme o tiver m('­
recido. " Conforme eu o tiver merecido". Conform<.> 
eu o tiver merecido'', repito-o porque é de impor · 
tância · decisiva. Merece ? Como ? Com que posso 
merecê-lo ? Pelo consciencioso aproveitamento dês­
ses 20, 50 ou 70 anos . 

Para tua salvação eterna é indiferente que ter­
mines tua vida aos 20 ou aos 80 anos . Do mesmo 
modo, não importa que nesses decênios de peregri-
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nação terrestre, tua cabeça tenha trazido uma co­
roa real, que tenhas sido um estudante a passar 
fome, ou um simpl:es operário . Só uma coisa é 
importante : como tiveres obedecido a teu Pai Ce­
leste, como tiveres cumprido teus ·deveres de esta­
do, onde a Divina Providência te colocou por al­
guns anos . Vê, o exército de D eus é imenso ; pre­
cisa de armas de tôda espécie;  a vinha é grande, 
:necessita de operários de várias categorias ; é ina­
proveitável, inútil, somente a'quêle que não traba­
lha, e é inútil aquêle que não tem finalidade de 
vida, que não possui caráter . 

PARA QUE VIVO ? 

Não sei se a.rn tua vida j á  tiveste momentos de 
ref!lexão séria que te impusesse a gravíssima per­
gunta : " Para que vivo realmente no mundo?" Tal­
vez sejas ainda noovo demais p ara essa pergunta . 
E pode ser que, ainda assim, êste p ensamento pro­
fundo j á  tenha te pr1eocupado . 

Olhas em derredor ; vês . como os homens, 
apressurados, .correm atrás do pão cotidiano . 50, 
60, 70 anos ficam nessa escravidão . . . e depois ? 
D epois morrem . E está tudo acabado ? Acaba tudo 
com a morte ? Para que então viV1eram ? 

Eis a importante e decisiva questão. Um ho­
mem dado unicamente aos gozos, dizia no leito da 
morte : " Por epitáfio quero esta inscrição : Aqui jaz 
alguém que deixou êste mundo, s1em saber por que 
nêle estava" . 

Tolo ! Para que há sol ? Para aquecer e ilumi­
nar. Para que, a chuva ? Para fertilizar. E o flo­
resta ? A fim de purificar o ar . Tudo tem sua fi­
nalidade . 
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E o homem para que viVIe? Somente a sua 
existência não teria finalidade ? Schopenhauer, fi­
lósofo incrédulo, diz que não se pode saber ao 
certo. E escreve : "Nem as ciências, nem as artes, 
são capazleS de indicar-me o porque da _

vida" . 
Quem o po·de então ? 
E' só tomar o Catecismo e ler as primeiras li­

nhas : "Para que estamos na terra?" Ali ! aqui está, 
é o que procuro . Então para que fim ? "Para co­
nhecer a Deus, amá-lo, servi-lo e com isso ganhar 
a vida 1eterna" . Um mundo inteiro abre-se aqui 
aos meus olhos . E' esta, pois, a finalidade da vida ? 
E' para isso que estamos na terra ? Não é, portan­
do, para ajuntar muito ·dinheiro ? Não é para co­
mer muito e bem ? Não é para andar continua­
mente em busca de diversões, de esportes ? Não ! 
Mas outra coisa seria muito mais fácil ; servir a 
Deus é, ao contrário, muitas vêzes difícil . E' ár­
duo combater nossas inclinações sensuais . Nossa 
vida será uma luta se quisermos perttn anecer com 
Deus . Sim, assi'lll será . No entanto, a finalidade 
da existência humana não é a vida temporal, se­
não a eterna .  Se devo lutar, sei que com essa 
pel•ej a estou combatendo pelo Sumo Bem . 

Carlos o Sábio, rei da França, depositou a co­
roa sôbre uma mesa, uma espada em outra, e man­
·dou chamar seu filho. "Escolhe". O príncipe, sem 
hesitação p egou da espada e disse : " Com a espada 
akançai'!ei a coroa". Meu filho, dize-o também : 
com minha vida, consagrada a D eus e fiel aos seus 
mandamentos, obterei a coroa celeste . 

Cada qual anela ser feliz ; é o desej o  n atur�!.l 
de todos. Mas é preciso procurar a felicidade no 
luiar certo. A criança procura-a no brinquedo ; o 
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jovem nos gozos, o homem no dinheiro ; não a �en­
contrarão ! Feliz, todos querem ser felizes ! E' feJiz 
quem tem muito dinheiro ? Não, porque sempre 
•quer m ais, e viv1e em contínuo receio de perdê-lo . 
E' feliz quem mergulha inteiramente nos gozos ? 
Não, sua alma sente ainda m aior vazio ao derre­
dor, quando a curta embriaguez se esvaiu. Onde 
está 1então a felicidade? Quem é feliz ? 

"A quem j ulgas o mais feliz ?" perguntou certa 
vez C arlos IX, rei da França, ao ilustre poeta ita­
liano Torquato Tasso. " D eus", respondeu o poeta. 
" Pois sim, m as entre os homens ?" - "Aquêle que 
fôr o m ais s:emelhante a Deus". - "Bem ;  mas por 
meio de que nos tornamos semelh'antes a Deus ? 
Pelo poder, por vasto impéri o ?" perguntou o rei . 
" Não", replicou Tasso, "mas pela prática das vir­
tudes" . 

Que sabedoria exprilmem os v;ersos de Miguel 
Anjo, j á  setuagenário : 

Meu barquinho é joguete das ondas. 
Minha vida já toca a seu fim, 
Onde ·a a·guarda o infalivel aresto 
Pronunciado eterna[ sôbre mim . . .  

E já agora percebo, •entre sustos, 
Os enganos da ,mente a gizar 
Como deusas - a .arte e a cobiça, 
Falsos ídolos postos no altar. 

Mas a alma cansada um a.pêlo 
A vibrar lança aos braços da cruz 
Donde o Amor, tão divino, tão meigo, 
Nos acena, num halo de luz/ 
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A L E R T A I 

O único obstáculo a vencer no caminho para 
Deus, o único inimigo a combater é o pecado. · O  
pecado ! Eis o único inimigo . 

Cuidado ! Princípio fundamental na vi·da espi­
ritual é andar alerta . Vigia, para que não percas 
uma só ocasião de praticar o bem . Acautela-te 
também contra as tentações, a fim ·de que não te 
a:r'lastem a alma ao pecado . Sê vigilante, para que 
o pecado não te roube a paz interior . 

Uma noite bateram à porta dum convento de 
Toscana. " Quem és e o que procuras?" p erguntou 
o porteiro. " Sou Dante Alighieri e procuro a paz", 
foi a resposta do poeta errante, r:esposta em que se 
patenteava a insaciável sêde da alma pela paz e 
quietude. Cuidado, não troques tua paz de alma 
pelos prazer�s sem valor, com qUJe .o pecado te 
alicia . 

Não, não ! Sei muito bem que a doçura do pe­
ca-do, com que nos atrai, é apenas a isca no anzol . 
Quando vier a tentação (e quem lhe pode fugir ?) , 
quando o pecado me s;eduzir, hei de pensar imedia­
talmente no precioso tesouro da minha alma, e cla­
marei para mim mesmo : Não o faças, não o faças. 
seria a tua desgraça ! Seria uma lástima se minha 
ahna, que vigiei com tanto cuidado, caisse em re­
cado, após tantos combates vitoriosos. Desvane­
cer-se-ia minha paz e satisfação internas, que me 
seriam brutalmente roubadas pelo pecado . E, que 
horrorosa desgraça, se viesse a perder a vida 
eterna !  

N a  ilha de Java, existe uma espécie de insetos 
(Pliloceru8 ochraceus) , que segregam um líqüido 
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atraente mas narcotizante, com o qual atraettn as 
formigas. Desde que elas se aproximam, o inimigo 
suga-lhes o sangue, fazendo-as morrer miseràvel­
mente. Assim o pecado. Ronda o homem, atrai-o, 
entorpece-o, apresentando-lhe prazeres e gozos ; e 
quando o jovem tiver sido tão leviano, tão infeliz 
de cometê-lo, rouba-lhe a seiva vital, a paz inte­
rior, e o entrega às recriminações da consciência. 

Talvez penses que seria suficiente evitar sà­
mente os pecados graves. Naturalmente, a êA,es 
em primeiro lugar ! No entanto, d eves comba ter 
igualmente as f altas menores . 

Porventura um pecado de omissão é &'Penas 
um pequeno arranhão na alma, nada de séri o ?  

U m  pequeno resfriado não é nada . Mas. s e  
não houver cuidado, pode ser causa de uma pneu­
mo!J.i a .  

Uma centelha não é grande coisa. Contudo 
pode produzir um incêndio, Sle houver descuido . . .  

Uma bolinha de neve � quem lhe dá atenção ! 
- Se por'ém começar a rolar pelo declive, trans­
forma-se em avalanche . 

Será o pecado venial, t1eallmente. de pouc11 
monta? 

Um imperador romano tinha um cervo de pre­
dileção . A fim de livrar o animal de qualquer 
importunação, impôs-lhe uma corrente de ouro 
com uma placa : "Não me to-ques, pertenço ao im­
p era·dor l" Se vier a tentação, lança-lhe em rosto : 
"'Não me toques, �ertenço a Jesus Cristo !" 
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PECADO OU TENTAÇÃO 

Falei do pecado como do único perigo ; quero 
agora diz;er-te com clareza o que não é pecado. 
mas tentação . · 

um.a natureza apaixonada, não constitui pe­
cado. Ainda que te atormente uma multidão de 
tentações, não há pecado algum . Ter de lutar con­
tra más inclinações ,não é aind a  pecado. Por mais 
defeitos que descubras em ti. não cesses de com­
batê-los ! 

"Mas tenho tantas paixões !" Pouco importa . 
A paixão é um grande perigo, se lhe deixarmos 
livre curso : torna-se porém proveitosa, se a refre­
armos com mão firme. Todos os grandes homens 
tinham paixões ; os santos também as tinham ; ven­
ceram-nas, no entanto, com vontade férrea, apro­
veitaram suas energias e, mercê das paixões, gran­
diosas ações realizaram . Ouve S .  Paulo a queixar­
se dos aliciamentos perversos :  "Não sei o que faço ; 
não faço o bem que quero, e sim o mal que abo­
mino . Acho satisfação na lei de Deus, segundo o 
homem interior. Sinto porém outra lei em meus 
membros, oposta· à lei do meu espírito". (Rom . 
7. 15, 22, 23) . 

Vês ? O próprio S .  Paulo sofria de· múltiplos 
ataques ; não é a .tentação que é pecado, mas o con­
sentimento da vontade. Se, ao contrário, a vonta­
de opuser resistência, a vitória sôbre a tentação 
é um grande merecimento para nós . · A" quem 
vencer, dar-lhe-ei iaborear da árovre da vida" 
(Apoc . 2, 7) . 

"E' tudo inútil ! Não é minha culpa I Tenho 
esn propensão" - tal a desculpa de muito jovem: 
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quando a consciência levanta a voz, nos momentos 
de calma . 

"E' de família". Palavras sérias. Infelizmente 
há nelas alguma verdade. De fato, as crianças po­
dem herdar dos pais, não sàanente uma constitui­
ção fisica mais ou menos forte ; mas ainda, até cer­
to ponto, lhes são transmitidas boas ou más incli­
nações dos progenitores. E todavia, isso não te 
isenta de responsabilidade, antes, deve tornar-te 
mais perspicaz na luta contra tais d1efeitos . Ai 
está exatamente tua maior e mais séria obrigação. 
Uma vez conhecida a origem, a séde da doença, 
mais fàcilmente pode o médico combatê-la, pois 
sabe como iniciar o tratamento e que remédios de­
de aplicar. 

E' muito possível que a pelej a se torne renhi­
da, que recaia freqüentemente nas mesmas faltas ; 
não desesperes. não percas o ânimo. Pode ser que 
não sej as o único cqlpado e Deus onisciente deci­
dirá até onde és responsável. E por causa disso, 
será inú til combater ? Certo que não I A luta en­
rija as fôrças morais . 

Ainda outra coisa devo dizer-te. Considera, 
meu filho, que terrível responsabilida·de em tua 
vida Jov.em, e no modo por que a vives, moral ou 
imoraLmente. De tua vida pura depende possas 
transmitir incólume o facho da vida no santo ma­
trimônio, ou tenham filhos, netos e bisnetos, de 
maldizer teus desatinos imorais, poi"que nasceram 
com o corpo doentio 1e vontade debilitada. Se, ao 
contrário, combateres virilmente contra o mal e 
opuseres um decidido "Não I" à tentação não luta­
rás somente para ti, mas tamibém para tua descen­
dência . Tua pelej a varonil lhes proporcionará 
corpos sadios e espiritos equili!brados . 
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DEUS V� TUDO ! 

Quando eramos pequenos colegiais, queriamos 
evitar os roubos dos obj etos escolares, escrevendo 
nêles o seguinte versinh'o :  

Ninguém foge de Deus ao olhar 
Como, assim, poderias fur:tar? 

Ainda não podíamos compreender ibem o pro­
fundo dêsse p·ensamento . 

Não há melhor defesa contra as tentações, do 
que representar-nos Oeus presente em tôda a par­
te. Verdade é que o aprendeste no catecismo, mas 
não basta ;  deves lembrar-te muitas vêzes desta 
v.erdade. Se não tiveres v:ontaJde de estudar, se 
houver acontecido algo de triste, ou tua alma esti­
ver acabrunhada, pensa : "Senhor, Vós estais comi­
go, e - não é verdade ? - Vós não llJle abandona­
reis !" 

Principalmente na hora da tentação, quando 
sentires a atração do pecado, exclama com José 
do Egito. "Como poderia eu cmneter o mal e pe­
car diante de meu Senhor !" (Gen . 39,9) . 

Oh ! caro jovem, quão diferente seria nossa 
vida se 'Cm tudo que fazemos perguntássemos : 
" Senhor ! Vêde, quero fazer isto. Agrada-vos ?  Dái­
-me a vossa bênção !" e, se omitíssemos tudo o que 
a consciência nos proíbe, não podendo reclamar a 
bênção divina p ara tais atos ! 

Onde quer que eu estej a, que quer que faça 
ou pense, Deus sabe ·de tudo. �ste .pensamento dá 
fôrça na tentação e alívio na dôr. O soldado com­
bate mais valorosamente, quando pr.esente o ge-



l()j :UoNsBNHOR Tm.u.da Tóm 

neral ; a criança aprende melhor, sob a vista do 
pai, e eu também, eu luta mais vitoriosamente por 
minha alma, sabendo que não estou abandonado 
a mim mesmo . 

Numa das minhas viagens conheci a estrada 
de ferro de Nova Iorque a Nova Haven. A direção 
desta estrada faz muita questão que seus empre­
gados sejam de confiança, tanto quanto possível : 
por isso faz que sej am observados por detetives 
especiais. Certa vez um ferroviário p ediu uma li­
cença, porque ocorrera um óbito ron sua familia . 
Mas quendo se apresentou de novo, no dia seguin­
te, o chefe lhe mostrou uma fotografia : via-se o 
empregado, não em préstito fúnebre, mas em com­
panhia alegre I Os detetives o tinham fotografa­
do . . . Coitado I Se tivesse suspeitado que todos os 
seus passos eram controlados, ter-se-ia portado de 
modo ·diferente I O olhar de Deus vê melhor do 
que a chapa fotográfica o poderia reproduzir ;  leln­
bra-te disto, meu ca.ro. Como diz Vergílio a Dante 
no "Purgatório" : Embora tivesses cem máscaras, 
teus pensamentos não me ficariam ocultos". Cada 
movimento, cada palavra, nossos desejos mais' 
ocultos são fotografados, e tudo s•erá um dia reve­
lado abertamente . 

LeJl!bra-te a miudo dessa verdade singela : 
Deus me vê . Teme a Deus para que não caias em 
pecado ; ama-o também, a fim de avançar no ca­
minho da virtude I Time De um, ne deficias, ama 
Deum, ut proficias. 

Estamos na presença de Deus, de certo modo, 
como o ar nos rodeia, como a luz do sol nos envol­
ve. Não há pensamento que �le não conheça, pa­
lavra que não ouça. O lavrador no campo levanta 
011 olho& e 11eu olhar airadecido é uma ailenciotta 
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oração a Deus. Quem se debate em tentações, junto 
d'�le procura fortal:eza ;  o moribundo murmura seu 
Nome. Os bons O louvam, os maus O temem. Dian­
te d'�le o soldado dobra os joelhos, antes da· bata­
lha, a seus pés os reis depõem a coroa. Não há 
lugar, nem tempo ou ocasião, em que a alma hu­
mana não possa dirigir-se a Deus . 

Diante da tenda do rei Antígono, conta Sêne­
ca, conversavam dois guardas e expandiam-se jus­
tamente contra o rei. Repentinamente abre-se o 
reposteiro da entrada, e Antigono diz aos guardas 
assustados : " Afastai-vos pelo menos, um pouco, 
para que eu não ouça o que falais !" O fundo é 
igualmente uma cortina entre Deus e mim. Mas, 
" afastar-me um pouco" não posso. Onde poderia 
eu esconder-me para cometer um pecado ? Em par­
te alguma ! �le conhece todos os llll·eus atos; pala­
vras, intenções e m eus pensam.entos mais secretos. 

Certa vez, visitava Frederico o Grande uma 
escola rural. Era aula de Geografia. O rei pergun­
tou a um rapaz onde ficava sua aldeia natal. -
"Na Prússia", respondeu o menino. - "E onde es­
tá a Prússia ?" continuou o rei. - "Na Alemanha". 
- "E a Alemanha ?" - "Na Europa". - "E a Eu­
ropa ?" - "No mundo". - E o mundo onde está ?" 
foi a última pergunta. O m!enino refletiu um pou­
co e respondeu : " O  mundo ? Nas mãos de Deus" . 

Boa resposta. Realmente, "em Deus vivemos, 
nos movemos, e somos" (Atos 17, 28) . 

Quão m ais bela e fàcilmente se organizaria 
tua vida, se em tudo visses e sentisses a onipotên­
cia e amllr de Deus ! Quando furiosa temp!.!stade 
fuatiga as árvores, entre o cintilar dos r:elâmpaios 
• o ribombo dOi trovões aprende a aj oelhar-te e 
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dizer : " Senhor, vós aqui estais, sois grande e eu 
vos adoro r•• Quando homens levianos blasf1emarem 
o Nome de Deus, ·dize " Senhor, estais presente, 
ouvís tudo, bendido sej a  vosso Nome ultraj ado !, 
Quando estiveres a sós em t1eu quarto, e a tentação, 
com melífluas seducões te sussurar ao ouvido : 
" Podes b em fazê-lo: ninguém o sabe r •• dize : " Se­
nhor, embora ninguém me vej a, vós me vêdes. não 
vos serei infiel !"  No silêncio da solidão, se o fogo 
abrasador dos deleites sensuais levantar suas infer­
nais labaredas ora : " Senhor, vós estais comigo, 
presenciais minhas lutas, não me deixeis cair !•' 
Se o pecado se aproximar, e te disser, como na 
S. Escritura : " Quem me vê?  Trevas me cercam, 
ninguém me vê . Que tenho pois a temer ?" - res­
ponde-lhe com as palavras da S .  Escritura : " Seu 
olhar _vê tudo . As vistas do Senhor são mais cla­
ras do· que o sol, tle vê todos os caminhos do 
homem, o esconderijo -dos precipícios c as partes 
mais ocultas do coração humano" (Ecli. 23, 25-28) . 

Feliz o jovem que reza, do fundo do coração, 
os magníficos versos do Salmo 139 : 

" Senhor,. vós provastes e me conhecJestes . 
Estej a eu sentado ou me levante, vós o sabeis, 

de longe compreendeis meus p:ensamentos . 
· Quer eu caminhe ou estej a deitado, vós estais 

ao redor de mim e percebeis todos os meus cami­
nhos . 

Pois, não há palavra sôbre minha língua que 
não conheçais . 

Conheceis o que fizer antes ou ·depois e esten­
deis a mão sôbl'le mim . 

Onde me esconderei de vosso espírito ? Para 
onde fugirei -de vossa face? 



A REUGIÃO E A ]UVENTUD. 107 

Se me elevar, lá estais. Se lmle sepultar no in­
ferno, eis que lá também vos encontro . 

Se rpedisse emprestadas as asas da aurora e 
permanecesse nos confins do oceano, ainda ali 
vossa mão me guiaria e vossa dextra me susten­
taria . 

Se eu dissesse : Trevas me cubram, a própria 
noite deveria. ser clara em meu redor . 

. Pois as mesmas trevas não são escuras para 
vós e a noite brilha como o· dia, a escuridão é como 
a luz . 

Penetrai-me meu Deus, e entendei meu cora­
ção ; provai-me e compreendei meu pensar . 

Olhai se estou em mau caminho e conduzi-me . 
no caminho eterno" . 

A lenda grega relata ufana do ousado navega­
dor Ulisses, que matara dragões, vencera gigantes, · 
burlara espertos anões, e não se arreceava de nin­
guém, exceto as sereias. Segundo a lenda, as serei­
-as eram sêres misteriosos qlJ.e moravam no mar e 
com seu canto sedutor atraíam os navegantes para 
os recifes que se estendiam à flor da água . Ali 
se despedaçavam os navios e os tripulantes caíam 
nas mãos das sereias. E sabes o que Ulisses fazia. 
tendo que passar nas proximidades das perigosas 
ilhas? Tapava com cêra os ouvidos dos companhei- · 
ros, e, a si mesmo mandava amarrar ao mastro . 
c.nde já  centenas de homens tinham perdido a H­
herdade, o caráter e a felicidade . 

A tua sereia, meu caro são os milhares de pe­
Assim puderam passar sem acidentes pelo local, 
rigos do mundo e as inclinações que em ti habi­
tam . Pod'erão navegar pela vida, sem sofrer nau­
frágio, só se tapares os ouvidos às insidiosas se-
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duções e te segurares à cruz de Cristo pela fideli­
dade, amor e constância. " Omnia cum Deo, nihil 
sine E o !" "Tudo com Deus, nada sem }';:le !" S.e 
êsse pensamen to se arraigar em nós, então apren­
deremos a maravilhosa sabedoria : confiar em 
Deus em tôdas as circunstâncias da vida . O que 
quer que peçamos a Deus, terminemos sempre com 
as palavras do Salvador : "Não se faça, porém, mi­
nha vontade, mas a tua !" Pois estej amos convictos 
de que Deus sabe dar-nos o de que precisamos 
mais acertadamente do que nós meSIIllos . 

Quando Bramante, o grande artista, terminou 
a planta da magnífica basílica de S .  Pedro em Ro­
ma. mandou-a ao papa Júlio 11 por seu filhinho . · 
O papa em extremo satisfeito ·da soberba planta, 
abriu uma grand e  gaveta no qual guardava o d i­
nheiro e disse ao pequeno : "Mete a mão ai dentro I 
- "Metei-a, vós, Santo Padre, vossa mão é maior !'' 
replicou o menino. Foi tão afoito, porque sabia 
poder confiar no papa .  Também eu poderei levar 
a bom têrtrno o combate da vida se confiar oem 
Deus e em sua Providência. " Assistiu-me, ó Pai. 
em meu caminho I Sei que assim estarei melhor". 

QUAL O VALOR DE MINHA ALMA ? 

Quem quiser desvencilhar-se de Deus, precisa 
criar para si um novo mundo . Eu, porém, não 
quero desprender-me, ao contrário, quero pene� 
trar no espírito divino, confun dir-me com �le a 
:tle me assemelhar mais e

· mais . 
É-nos impossível encon trar ti tulo de nobreza 

mais sublime, do que o que encontramos na Bíblia, 
a encaminhar os primeiros homens na traj etória da 
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humanidade : "Deus criou o homem à sua imagem 
e semelhança" (Gen. 1, 27) . Na natureza encon­
tramos tracos de Divindade ; o homem, no entanto, 
é a imagem ·de Deus ! E' sua imagem pela alma es­
piritual e imortal, por sua razão e livre vontade, 
principalmente quando a graça divina nêle habita. 
Minha alma vem d:e Deus, e não acha descanso 
enquanto não remontar rle novo à sua fonte, aléan 
das barreiras terren as, além das seduções do mun­
do. além da5 tentacões de minha na tureza corrom­
pida, além das minhas inúmeras quedas . O ribeiro 
inquieto não s·e acalma enquanto não tiver aberto 
passagem por sôbre rochedos e penhascos, por en­
tre desfiladeiros e precipicio.s, e alcançar o grande 
oceano . 

E' como a dgua 
A alma humana: 
Para o céll sobe, 
Donde ela emana 

GoETH!! 

Certo príncipe solicitou do papa Bento XI um 
favor que êste não tinha direito de conceder . O 
Sumo Pontífice respondeu : "Se eu tivesse duas al­
mas de boa vontade sacrificaria uma para vos ser­
vir. Mas c01111o tenho apenas uma, não posso pô-la 
em jôgo" . 

Sim, se eu tivesse duas almas, poderia arriscar 
uma e expô-la ao perigo da condenação ; mas tenho 
somente uma única . 

Tenho apenas uma alma;  jóia tanto mais pre­
ciosa :ela me é portanto. Por ínfima e desprezível 
que seja uma criatura, ela sempre me fala dos atri­
butos divinos : da Sabedoria, <do Poder, do Amor; 
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todavia, se considerar o homem, vejo nêle obra 
mais excelsa do que a tmagnificência do firmamen­
to. Quanto mais penetrar a fisiologia no maravi­
lhoso funcionamento do organismo humano, quan­
to mais desveni:lar a psicologia o reino gigantesco 
do espírito do homem, tanto mais irresistivel será 
a admiração devida ao Criador da humanidade . 
E com quanta superiorida·de se apresenta a alma, 
acima da matéria, s:e considerarmos que na alm a 
pura habita o próprio Deus, que ela é o templo do 
Espírito Santo . 

· Ah ! Se pudesses compenetrar-te inteiramente 
da grande verdade ·que a alma. livre de pecado, é 
o templo do Espírito Santo ! Que ? Emi iminha alma 
habita o Espírito Santo ? Que quer dizer isso ? Quer 
·diz!er que, com seus dons, t.le me torna sábio a fim 
de que eu sirva a Deus e a minha alma. mediante 
a minha vid a ;  dá-me entendimento para compre­
ender melhor minha fé ; dá.olme conselho nas difi­
culdades 1espirituais, concede-me fortaleza no cum­
primento dos meus deveres ; faz-rne conhecer a 
vontade de Deus, torna-me piedoso para obedecer 
a essa vontade, e dá-me o temor de Deus a fim de 
ser-lhe fiel . 

A finalidade de minha vida é reproduzir o me­
lhor possível a imagem de Deus na minha alma ; 
subordinar à vontade divina minha razão, minhas 
inclinações e desejos, uninha vontade, a fim de 
"participar da natureza divina" (S . Pedro ·1, 4) . 
Grandioso fim ! E pois, as obras de quem despresa 
a ima,gean de Deus em sua alma, por maiores que 
sejam aos olhos do mundo, são apenas poeira dis­
persada .pelo vento . 

Não será exagêro? Não, em absoluto ! 
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Ouve, meu caro : 
No tempo em que ainda não viviam homens, 

Deus porém já existia. Houve tempo ·em que não 
existiam pássaros a voar ou peixes a nadar pelos 
:mares ; mas Deus já existia. Houve tempo em que 
os riachos ainrla não murmuravalm, os prados não 
floresciam� o sol ainda não brilhavn, as estrêlas 
não cintilavam, não havia ainda lllem uma gôta de 
agua nem um grão de areia ;  Deus porém já exis­
tia. Mil anos são para �le como um dia. Nêle não 
há nem sombra de mudança. Tudo se gasta como 
a roupa;  os anos de Deus todavia duram sempre . 

Reflete. Tua alma se pat,ece, de certo modo, 
com êste grande Deus, é de certo modo sua ima­
gem ! E' verdade, ela teve comêço, mas ja não terá 
fim . Tudo morre, tudo passa - a alma não ! Mil, 
cem mil anos passam - a alma viv1e ! Milhões de 
homens morrem - tua alma persiste ! E como vive 
ela ?  Em. eterna felicidade no seio de Deus, ou em 
eterna desgraça, 11ed eitada por Deus . 

" QUID HOC AD AETERNITATEM ? 

(Que vale isto para a eternidade ?) 

No tesouro do Shah' da Pérsia existe um glôbo 
terrestre de valor extraordinário. Verdade é qu'e 
seu diâmetro mede apenas 30 centímetros ; mas os 
oceanos e continentes não :estão pintados, senão 
•desenhados com pedras preciosas : a Inglaterra, 
por ex., é formada de rubis ; a índia, de límpidos 
diamantes ; os mares, d e  esmeraldas . Não há di­
nheiro que, pague êste glôbo ; é mesmo difícil ava­
liar o seu valor . 
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Durante a Grande Guerra, quando os russos 
se aproximaram da Pérsia, .os persas cuidaram lo­
go ·de pôr em seguro o seu tesouro . 

Meu j ovem, tambám. velas assim por tua. alma, 
pelo tesouro não somente mais precioso do que o 
glôbo d e  Shah, porém. mais do ·que todo o orbe?  
Importas-te com ela ?  Para que se desenvolva e se  
torne ·de dia a dia melhor, mais nobre ? 

Daniades, enviado de Atenas à côrte de Felipe 
oda Macedônia, exaltou certa vez, com entusiasmo, 
sua pátria Atenas como a mais bela cidade do mun­
do . Felipe pediu ao enviado lhe esboçasse os con­
tôrnos da cidade. Vendo-os, o rei ficou encantado 
e exclamou : "Preciso possuir esta cidallle. custe o 
que custar !" 

Ora. qual é a cida·de que precisas possuir ? Tua 
pátria eterna, o reino dos céus. E te esforças por 
possuí-l a ?  Combates por 1ela ? 

Há, hoje em dia, muitos jovens charrnados re­
ligiosos, que vão à missa aos domingos, recitam 
sua oração da manhã e da noite ; sem embargo, 
rlur�nte o rlia não se nota nenhum traço de m en­
talidade religiosa em suas acões e palestras . Meu 
ideal é um 1ovem, cuj a  religiosidade não se mani­
festa em edição extraordinária ·dominical, m as que 
se amalg:ama com a vida cotidiana, a imprepna, e 
ressalta em tô·das as suas ações, como um fundo 
d:e tapete persa através do padrão multicolor. A 
lei de D eus é para o jovem realmente religioso ft 
lei básica, à quaf devem submeter-se igualmente 
reis e pobres, e cuj a observáncia não somente não 
é vergonha, mas deve praticar-se francamente dian­
te de todo o mundo. 
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Quando não distinguimos bem alguma coisa 
na escuridão, vamos à luz e a exalffiinamos ali . 
Acontecer-te-á freqüentemente ·que, na precipita­
�-ão, não possas julgar se esta ou aquela ação que 
ias fazer é boa, certa ou permitida. Será indiscuti­
velmente para teu bem sotopores tuas ações à luz 
da ·eternidade, pois a luz que nossa predestinação 
eterna lança sôbre elas não nos enganará . 

O Salvador nos ensina que todos os nossos 11tos, 
palavras. até mesmo nossos pensamentos, terão 
conseqüências que atingem o além-túmulo. Bem 
católica é a idéia do grande nensador inglês C�tr­
lyle, que assim se exprime :  "'Nada tem valor mo­
mentân'eo apenas ; as palavras n ã o  se nerdem to­
talmente no espaço, nenhulm suspiro do coracão, 
nenhum sacrifício da vontade desaparece sem dei­
xar rastro. tudo t-em seu valor para a eternida-de . 
Nã·o há uma 1mica obra. quer conhecid a  quer não. 
que se perca de todo . Nem a mais ínfima acão se 
perde totalmente : é como um veio de água suhter­
rA.neo, oculto à vista, m as que ·do seu esconderi.io 
faz reverdecer o prado, e cresce, reune-se a outros 
veios, para afin al irromper vitorioso como fonte 
borbulhante". Os santos encaravam tôdas as ma­
nifestações da vida terrena soh o ponto de vista 
da eternidade "sub specie aeternitatis" e assim lhes 
imprimiam aquela significação profunda e séria . 
Antes de cada ação perguntavam : Quid hoc ad ae­
ternitatem ?" - " Que relação tem isto com minha 
felicidade etern a ?" Também tu, antes de tudo o 
que fizeres ou planej ares, refl:ete : Quid hoc ad ae­
ternitatM�. ? ''Que vale isto para a eternid ade?" 
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ETERNAMENTE 

Tudo se põe no seguro : a casa, contra fogo, os 
objetos e mobília, contra roubo; o chefe da famí­
lia contra falecimento ; o navio contra naufrágio ; 
a seara, contra granizo ; o operário, contra aciden­
te . . .  - e a alma? Já fizeste seguro de tua alma ? 
- Contra que ? - Contra a condenação eterna .  E' 
certo que não somos fiéis e honrados filhos de 
Deus, .primeiro para não sermos condenados, mas 
porque aJlllamos nosso Pai Celeste . Não obstante, 
temos momentos de fraqueza, em que podemos per­
seJVerar no bem e vencer as · mais violentas tenta­
ções. unicamente se pensamnos em nossa respon­
sabilidade, na grande prestação de contas e na vida 
eterna que a ela se segue . "Retirai-vos para o fogo 
eterno !" ameaça Jesus Cristo ; também o medito, 
quando a tentação está prestes a vencer-me . 

"Ser condenado ao fogo ·eterno ?" Não, não ! 
Quero uma eterni·dade feliz, quero a vida eterna ! 
Já ví muita beleza dêste mundo. maravilhas da 
natureza e do gênio humano, mas tudo isto não 
basta ! Minha alma tem sêde ainda  mais ardente ! 
Ela é sequiosa não dessas parcelas mas da única 
e eterna fonte de tôda a beleza !  Em vez dessas 
sombras fugazes, anseio pela ver.dade imortal e 
eterna !  

Inda a maior beleza dêste mundo 
Não pode comparar-se aiO céu jucundo! 

BROKES 

"Agora vemos a Deus mistcriosaihente através 
·dum espêlho ; lá, porém, face a face . Agora conhe-
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ço-o em parte ; então hei de conhecê-lo, assim co­
mo reu sou conhecido" (1 Cor . 13, 12) . 

Quando me parecer difícil obedecer à lei de 
Deus, hei de lmn!brar-me que, com tôda a certeza, 
vale a pena sacrificar 'esta mísera existência pela 
coroa ·eterna . 

Por uma coroa imortal 
Eu dou minha vida mortal! 

Falecera um moço na plenitude da fôrça juve­
nil . Na sua pedra sepulcral representaram uma 
espiga cheia recurvada, com ·duas significativas pa­
lavras : Quia plena - "Porque estava cheia". Re­
cita também tu, diàriamente, esta curta oração : 
"Meu Senhor e Deus ! Fazei que minha alma este­
ja plena e sazonada. antes que chegue a hora da 
ceifa I" 

Quando virá a colheita ? Não sei. Aos sessen­
ta. aos oitenta anos ? Quem sa:be dizê-lo ? Tão certo 
como morrerei, tão incerto é o quando. Num reló­
gio da torre de Leipzig está escrito : Mors certo, 
hora incerta - "A morte é certa ; a hora, incerta". 

Deus pode chamar-me a cada instante para a 
prestação de contas . Ai de mim, se não estiver 
aparelhado ! Se um mau aluno se tiver "enganado" 
no cálculo da chamada, e o interrogarem quando 
não restá preparado, ganha um zero . Contudo, pode 
consolar-se e reparar oportunamente sua falta. O 
Senhor no entanto chama-te só uma vez, e se não o 
tiveres calculado bem e não estiveres pt•eparado, 
então será tarde. "Estai preparado", diz o Senhor, 
"pois o Filho do Homem virá na hora em que não 
o esperais" . Estamos na vi·da, como o soldado em 
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lic:ença : a todo instante pode receber ordetm de 
apresentar-se ; mas então não podemos dizer : "Se­
nhor, ainda não estou pronto !"  Não sabes onde a 
morte te espera, por isso, espera-a em tôda a parte. 

Homem! não sejas altivo, 
:ts zéfiro fugitivo, 
Ainda que coroado! 

V ai-se a areia e bate a hora, 
O vento a fôlha descora . . .  
Eis teu momento chegado/ 

GEIBEL 

Tua eternidade será de acôrdó com o estado 
da imagem de neus em tua alma, no momento da 
morte. A árvore, aonde cai, aí fica . Não se pode 
dizer da árvore para onde cairá ? Tombará para o 
lado que conta maior número de galhos . E "Qua­
lis vita, finis ita'', tal camo foi a vida, assim será a 
morte . 

Da "boa!' morte depend'e também a "boa" 
eternidade. Perguntaram, certa vez, a Epaminon­
das : "Quem julgas valer mais, Cábrias, Ifícrates, 
ou tu mesmo ?" Epaminondas respondeu sàbiamen­
te : "Esperai até que tenhamos morri do, só então 
é que se pode julgar" ·. 

Num túmulo das primeiras eras cristãs lia-sP. : 
Decessit in albis - "tle morreu com a veste alva", 
isto é, poucos ·dias depois do batismo, pois ainda 
trazia a vestimenta branca recebida no batismo, 
segundo o uso antigo . Senhor, fazei que minha 
alma esteja também cândida quando eu morrer ! 
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"AINDA TENHO TEMPO !" 

Um j ovem leviano, admoestado p ara que tor­
nasse mais séria sua vida inútil, respondeu com 
presunção :  "Para isso ainda tenho tempo I Não se 
pode ser sério e circunspecto antes do tempo . Se 
não me distrair agora, quando o poderei de novo ? 
A j uventude é tempo de divertir-me" . 

" Ainda tenho t'empo I" Tens, de fato, tôda a 
certeza? Acaso Deus te garantiu por escrito, que 
hás de viver ainda 2.0, 40 ou mais anos ? Não te avi­
sou ao contrário : "Estai aparelhados, pois o Filho 
do Homem virá à hora em que não O esperais" ? 

Não há nada tão certo como a morte ; nada é 
tão inc·erto como a hora da m.orte. Quem contar 
sempre com o " tenho tempo", fugir do cumpri­
mento dos deveres e do cuidado da alma, surprêso 
notará quão rápido se escoa o tempo. Com mãos 
vazias aparecerá ante o Juiz Eterno, quando êste 
o chamar a contas . Em vão procuras fazer parar 
o tempo ; há alguém ·que impele inexoràvelmente 
o ponteiro para a hora derradeira . 

Cuidem aquêles que sempre " ainda têm tem­
p o''. Que não lhes aconteça como ao brâmane, o 
sonhador ! 

Segundo uma antiga lenda hindú, vivia numa 
cidade o brâmane Svabhávakrpana. �le tinha um 
pot,e cheio de papas mendiga das . Depedurou-o 
num dente de elefante, fêz seu leito por baixo, e 
começou a sonhar : "Este pote está cheio -de papas. 
Se irrompesse o flagelo da fome, receberia por êle 
cem moedas de prata . Com elas compraria algu­
mas cabras . COIIllo as cabras se multiplicam rà­
pidamente, terei em breve um rebanho. Com êste. 
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vou comprar vacas que trocarei por éguas . Assim 
terei em breve muitos cavalos e, se os vender, serei 
rico . Com o dinheir.o mando construir uma casa 

· de quatro compartimentos e casarei com uma rica 
herd,eira" . O brâmane estava completamente 
:irrnerso nesses sonhos . . . De repente bateu com o 
pé no pote, êle caiu e as p apas se espalharam pelo 
leito. Eis o que ficou, na realidad·e·, dos maravi­
lhosos castelos n:o ar ! 

Achas que ficarà mais, para a vida eterna, 
àquele que sempre " ainda tem tempo" de praticar 
o bem ?  

O S  TMS GUARDAS 

Em França vivia um nobre, rico e estimado. 
Muito tempo foi deputado e prefeito duma pro­
víncia, muito honrado por pobres e ricos . Um dia 
soube-se de uma notícia incrível : êste homem, des­
gostoso das honras mundanas, teria entrado na 
m ais s'evera -das ordens monásticas, nos trapistas, 
em Aiguebelle, perto de Marselha. Estupefação ge­
ral ! Seus parentes tentaram dissuadi-lo e seus ami­
gos procuraram-nó até no convento a fim de re­
conquistá-lo para o mundo . 

"Não posso voltar", respündeu. "Não vistes na 
entrada os três gua:r:das que não me deixam par­
tir ?" - Três guardas ? Não vimos ninguém ! "  re­
plicaram êles admirados. " Olhai então o que está 
escrito por cima ·do portal : Morte ! Juízo ! Eterni­
dade ! São êstes os guardas que não me permitem 
sair. Eu fico" . 

Em V'erdade, não há fonte de energia que en­
seje maior auxílio na luta da vi·da, do que do últi­
mo artigo do Credo : " Creio na vida eterna" . 
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Um epitãfio dos tempos do cristianismo primi­
tivo diz dos mortos : "Não morreram, agora come­
çam a viver". Uma vez que esta fé se tornar viva 
em mim� venham 'então os mais c-ruciantes sofri­
m entos, resta-me o consôlo ; isto não é sofrimento 
eterno ; e se uma alegria m·e fôr concedida, não 
me abandono a ela, pois não é gôzo eterno . 

Embora minha vida inteira fôss:e um puro so­
frer ; que eu sej a atacado de doença grave, desco­
nhecidas minhas boas intenções, sej a preterido, a 
desgraça me persiga, tudo poderei encarar viril­
mente, se acreditar na vida eterna . 

Uma dor te assalta? Quanto tempo dura a pro­
vação ? 20, 40, 60 anos ? Que é isto comparadO! à 
eternidade ! 50 anos parecem-nos coisa importante 
p orque' nêles vivemos. Que são porém, medidos 
com o padrão da eternidade ! Imagina uma lição de 
história, daqui a 500 anos, portanto, aí por 2440. 
Os alunos estudam a Primeira Grande Guerra. Al­
guém diz : "A Gr.ande Guerra, sim, sim, ela durou 
de 1814 até 1818". Que diz ? foi exatamente um 
século mais tarde", repreende o professor. - " Ah, 
é verdade, enganei-me de um século, replica o dis­
cípulo com tôda a calma. Um século sim, um sé­
culo não, que representa isso ? Do me�mo modo se 
eu hoj e perguntar a um aluno : " Quando foi a ba­
talha das T:ermópilas ?" - "A batalha ·das Termó­
pilas - ?? - ela se realizou no século VIII antes 
de Cristo". - "Ora, ora, reflita ulm pouco !" - Ah ! 
sim, foi no século V, senl1or professor, fiz confu­
são'. Sim, também séculos podem ser confundidos. 
Que representa então uma curta existência hu­
mana? 

Medita um momento sôbl'le o que VOU' dizer-te. 
Se um pai dissesse a seu filho : " Olhe, meu 'caro. 
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durante cinco minutos seja bem comportado, não 
minta nesse prazo, não blasfeme, não sej a leviano 
e você será feliz durante 50 anos, terá tudo o que 
possa desejar" ; não seria o j ovem mui insensato, 
se não permanecesse fiel nesses cinco minutos? 
Ora, tôdas as lutas da vida terrena, comparadas 
ao galardão eterno, representam muito menoa do 
que cinco minutos ao lado de 50 anos I 

Pensa pois de  vez em quando, seriamente, na 
morte, para que pérmaneças bom. Visto que tudo 
pa!>sa : roupas, beleza, habilidade, juventud;e,, fôr­
ça, - deves, antes de tudo, cuidar do imperecível, 
de  tua alma ! 

Um incrédulo zombava uma vez, da fé dum 
homem piedoso : "Como ficarás logrado, disse o 
ateu, se o céu fôr utrna fábula !" - " Mais logrado 
ficarás tu, replicou o cristão, se o inferno não fôr 
uma fábula !"  

Bemaventurado aquêle que no fim da vida pu­
der dizer como Balin t Balassi : ",Cristo morreu por 
mim, como poderia eu desesperar? Fui vosso guer­
reiro, Senhor, marc�ei em vossos exércitos I" 

"FERNANDO PENSA NA ETERNIDADE !" 

Fernando 111, rei de Castela (século XIV) man­
dou escrever na parede •da sala : "Fernando, pensa 
na eternidade !" Bm tudo o que fazia, onde quer 
que fôsse, o pensamento da eternidade pairava 
ante seus olhos . Lembra-te dela também, meu 
jovem . 

Quando entraste no mundo, choravas, enquan­
to todos se alegravam; vive agora de tal modo que, 
ao deixares a vida, possas ale�ar-te, rejubilar pela 
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vida eterna que te espera, quando mesmo todoa 01 
outros choram em teu re,dor . 

O romano Sêneca dizia : "O dia que temes e ao 
qual chamas último, é o dia natalício para a eter­
nidade" . 

Tandem felix, " enfim, feliz". Estas duas pa­
lavras queria-as por epitáfio o profundattnente :re­
ligioso e célebre físico, Ampére . 

E' muito fácil renegar a Deus e viver sem �le, 
quando n a  plenitude da fôrça corporal. Quando 
porém vier o instante - e nunca saberás quando 
virá em que a vida foge e a mão mais firtrne desfa­
lece, verás em claríssimo desespêro, quão vazia, 
inútil e 'errada era a .vida que vivemos sem Deus, 
em contínua oposição às suas· leis . 

Strindherg (t 1912) o grande chefe socialista, 
no momento de sua morte, apontou a S .  Escritura, 
e suas últimas palavras foram : "Esta é a única 
verdade !" 

Nos subterrâneos do Pantheon de Paris detiV'e"' 
:me ante o túmulo do sarcástico descrente, Voltai­
re. A mais elevada honra para um francês, é ser 
sepultado ali. Entretanto, continuamente me vi­
nham à memória as palavras de TI'Iouchon, amigo 
de Voltaire e médico que assistiu à horrível morte 
do ateu : " Se um demônio pudesse morrer, morre­
ria como Vol taire" . 

Tôda a vez que o pecado te seduz, pensa na 
eterni·dad e. Pode parecer-te difícil, às vêzes, viver 
cristãmente ; o morrer porém é fácil. Para quem 
leva vida fácil, a morte será difícil . 

O pintor inglês Aubrey Beardsley, que dese­
nhava de preferência figuras indecentes, morreu 
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tubercul.oso aos 28 anos. Aqui tens sua última e 
terrível carta ao seu editor Smithers : 

"Jesús é meu juiz !"  
" Caro amigo, 
Peço-vos instantemente que destruais todos os 

exemplares da "Lysistrata" e todos os ·demais de­
senhos impudicos. Mostrai esta carta a PoliU e 
faz.ei-o j urar que também êle queimará tudo. Por 
tudo ro que tendes de mais caro, eu vos suplico : 
mais n enhuma gravura indecente ! 

No meu leito de morte . 
Aubrey Beardsley" . 
Considera, ao invés, a morte serena do cristão 

crente. Lê, por exemplo, o últüno legado do gran­
de escritor francês, Louis Veuillot : " Após a oração 
final, colocai uma pequena cruz sôbre m:eu túmulo, 
com a inscrição : �I e creu e agora vê . - Confio 
em Jesus ; nunca me envergonhei de sua santa fé, 
sôbre a terra. Creio que lá no céu, o Pai Celeste 
não se envergonhará de seu servo fiel". 

Que ·enorttne diferença na morte dos dois ho­
m;ens ! 

Sim, o homem piedoso ibem sabe que a vida 
terrena é apenas o prólogo do livro da eternidade, 
e quando o pecado o seduzir, lembra-se das p ala­
vras : " O  gôzo -do p ecado dura apenas um instante; 
o casti-go, entretanto, dura eternamente" ( S .  Gre­
gório) . 

Alexandre Magno encontrou, certa vez, Dióge­
nes a vasculhar com cuidado num �montão de crâ­
nios humanos. " Que procuras ?" interrogou o rei . 
" Procuro o crânio de teu pai, o rei Felipe;  quisera 
achá-lo, mas é impossível reconhecê-lo !" retorquiu 
o sábio . 



A RELIGIÃO E A JUVENTUDE 12S 

Impossível de distinguir ! Após a morte não se 
reconhece o crânio do próprio rei ! D e  que é que 
tenho o rgulho e presunção? E por que é que me 
preocupo mais desta passageira vida terrena, do 
que da etern a '! 

Numa escola militar d:e Paris, um sacerdote 
pregava sôbre a condenação . Terminado o sermão, 
um capitão ateu interpelou, zombeteiro, o sacerdo­
te : "Uma coisa esquecestes de diz·er-nos, reveren­
-do, se no infern-o somos cozidos ou assados" . O 
sacerdote olhou p ara o motej a dor e respondeu fria­
mente : " Senhor capitão, isso não vos reV'elo, ha­
veis d e  experimentá-lo pessoalmente" . A inespe­
rada resposta abalou o homem, até então incrédu­
lo, e não o deixou em sossêgo., até mudar de vida 
e converter-se . Também para ti será de bom pro­
veito pensar na condenação e na vida eterna . 

Ser condenado por tôda a eternidade ! Et,erna­
mente ! Traça, em espírito, uma reta, da terra à 
cstrêla mais distante. Com esta. linha procura 
construir um glôbo gigantesco. Enche-o agora de 
grãozinhos de poeira e eleva seu número ao qua­
drado . " Impossível !,  replicas é um número incal­
culável !" Possível é .  A .matemática exprime-o fà­
cilmente, por ex., 10 100000• A " eternidade", porém, 
não existe na matemática que não a pode ex·prim,ir l 
Queimar eternamente, apesar disso, não ser consu­
mido ! Sup-ortar suplícios e não poder esperar ulm 
têrmo ! Sofrer continuamente, e s1empre, e não po­
der nunca dizer : " Graças a Deus ! Mais um dia que 
passou, um dia a menos nos meus p adecimentos I" 
Na eternidade j á  não há tempo . 

Ser condenado oeternamente ? Não ! Não quero 
consenti-lo, de forma alguma I 
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O .  A .  M .  D .  G .  

OMNIA AD MAIOREM DEI GLORIAM 

"Tudo para a maior glória de Deus" 

Recordo-me de um conto de minha infância. 
O bastão mágico dum rei aí representava Ullll papel 
importante. Tudo o que se tocava com a vara, 
transformava-s:e em ouro . Quando nô-lo contaram, 
abrimos uns grandes olhos e sàmen tf) mais tarde 
reconhecemos que essa vara encantada não existia. 
O conto tem no entanto, uma significação simbó­
lica, visto que todos podem obter uma varinha de 
condã o ainda mais preciosa. Com ela po dem trans­
formar suas obrigações cotidianas, suas palavras e 
pensamentos, num tesouro mais vatioso do que o 
ouro : em obra agradável a Deus . - Que coisa é ?  

- Realizar tudo para Deus, para sua maior 
glória. Em certa passagem, o Salva•dor diz : " De­
veis orar sempre ·e não deixar de rezar" (Luc . 
18,1) . Perguntas ntônito : " Rezar sempre ? Todo o 
dia recitar o Padre Nosso ? E' impossível". Sim, é 
verdade. Contudo, se Jesus o exige apesar disso, 
�le entende por oração: não sàmente o recitar Pa­
dre Nossos e Ave Marias. isto é, que não devemos 
orar unicamente por palavras, senão também por 
nossa vida . 

Nada melhor no mundo que rezar, 
Sair de si, e em prece aos

· 
céus chegar. 

Rezem nossas palavra.<; não somente; 
Rezem nossos pensares igualmente. 
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Que sejam nossas obras gesto imenso 
De vida que se esvai qual grato incenso. 

1\ÜCKERT 

Como é que a vida pode tornar-se oração ? S .  
Paulo nô-lo ensina quando escreve aos cristãos de 
Corinto : Quer com ais, quer bebais, quer façais al­
guma outra coisa, fazei tudo 'para a glória de 
Deus" (1 Cor. 10, 31) .  

Então : "Tudo para a maior glória de Deus, -
monia ad maiorem Dei gloriam/" Era o lema de 
S .  Inácio, e também seja teu propósito, diàriamen­
te renovado. Antes de terminar tua oração da ma­
nhã, representa-te em espírito as ocupações e difi­
culdades que o novo dia vai trazer-te . 

Aí vem a matemática, o latim, o francês, a 
aula de religião, meus temas, os camaradas que me 
aborrecem, llll'eu insuportável vizinho, meu corpo 
comodista, minha fraca vontade, a dor ·de dente, o 
futebol, uma preterição que terei de suportar. 
Num instante traze tudo ante o Pai Celeste e dize : 
" Divino Salvador ! Tudo o que pretendo fazer, o 
que pensar ou fizer, quero realizá-lo para a vossa 
glória ; abençoai tudo, eu vô-lo peço !"  Vigia-te du­
rante· o dia e pergunta-te repetidas vêzes : "Foi em 
verdade para a glória de Deus, o que fiz agora, o 
que disse, li, pensei há pouco . . .  ?" Quando senti­
res que diante de Deus esta ou aquela palavra, ato, 
pensam'ento não poderá justificar-se então, fora 
com êle l 

Experimenta êsse método sumamente simples 
e verás quanto aproveita ao teu progresso espiri­
tual. Na Idade Média, muita gente perdeu tôda a 
fortuna e até o j uízo, porque teimava em descobrir 
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a ••pedra filosofai", o método de transformar em 
IQUro os metais comuns. O segrêdo da alquimia 
ainda está oculto, mesmo aos químicos modernos, 
mas quão fàcilmente conseguimos conquistar te­
souros p ara a eternidade, mais preciosos do que 
todo o oul"o, e ainda com as coisas mais desvalori­
zaldas I Tudo realizaremos colm uma palavra má­
gica quando vive a alma em estado de graça : O. A. 
M .  D .  G . l 

C ompôs um pintor um quadro notável : Um 
menino está escreven do uma série de zeros sôbre 
uma lousa, assim : 000 000. Um anjo está a seu 
lado e coloca o algarismo um diante dos zeros : 
1000.000.0 quadro in titula-se : " O  bom propósito". 
Tôdas as obras, palavras, pensamentos de nossa 
vida são zeros sem valor, quando os fazemos p or 
soberba. egoismo, comodismo . Todavia, as mes­
mas obras, transfol'lllam-s:e em j óias, quando agi­
mos com reta intenção, segundo a vontade de Deus, 
para sua glória. Ca•d a dia de nossa vida torna-se 
uma mina inesgotável de ouro, se, em seu início, 
escrevermos as letras : O .  A .  M .  D .  G .  

R;elata uma _lenda ingênua que o pequeno .Je­
sus estava brincando com outras criancas de Na­
zaré, fazendo passarinhos de barro . Ai avezinhas 
das demais crianças permaneciam imóveis no chão ; 
Jesus porém soprava sôbre os seus, e eis que fica­
vam vivos e cO\m alegre gorg·eio se e!evavam no 
céu azul . 

Isto é apenas uma lenda, e não fato verídico . 
Mas a verdade é que dois rapazes podem agir de 
modo i gual, serem ambos igualmente aplicados, 
obedientes, obsequiosos, e apesar disso, o valor de 
sua vi•da é muito diferente aos olhos de Deus : Pesa 
na alma de um o pecado grave ; por isso suas ações 
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não têm valor diante de Deus ; a alma do outro 
está cheia da graça divina, que :dá um valor et1erno 

.ainda às mais simples obras cotidianas . 

O JEJUM 

Também acêrca do j ejum quero dar-te alguns 
pensamentos sérios, visto colmo há j ovens que não 
compreendem hem sua utilidade. Se refletires um 
pouco descobrirás nêle profundos valores psicoló­
gicos . 

"Jejum é só tola exterioridade ! "  dizem os su­
perficiais, os que não gostam, rde refletir. " Por que 
faz parte da religião ? Ora, como pode ser honra 
p ara D eus, eu na sexta-feira não comer carne ou, 
por abnegação, comer menos em outro dia ? Não 
s·erá indiferente fazer abstinência na sexta ou na 
quinta-feira ?" 

Nota-se logo rque, �quem fala assim, não tem a 
mínima i déia ·do sentido do j ejum . A essência do 
j ejum não consiste em não comer carne, e exata­
mente na sexta-feira, mas na mortificacão, isto é, 
no fato de impormos, de vez ·e•m quando: um sacri­
fício ao nosso apetite da gul a .  Se a religião tivesse 
prescrito que em outro dia, a têrça-feira, por ex'em­
plo, não comêssemos pão, seria êste o j ejum . Não 
é, pois, a carne o essencial� senão o sério exercício 
da vontade : Quem manda em mim, o 'estômago 
ou a vontade ? Posso privar-me dum a1imento uma 
vez por semana? 

O jejum é, pois, excelente meio para fortalecer 
nossa vontade, além 1de ser 01bra meritória! diante 
de Deus e reparação das culpas Q.�ssadas . O moço 
piedoso pensa assim : Minha alma só poderá desen­
volver-se, harmoniosamente, se eu souber refrear 
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firmemente minhas inclinações. O valor do j ejum 
não consiste na abstinência de carne, mas na abne­
gação própria, no império sôbre nós mesmos. Esta 
é justann1ente a medicina contra nossas inclinações 
pervertidas e contra os germes do pecado ocultos 
em nós . " O  império sôbre nós mesmos vale mais 
do que pólvora" (Stanley, explorador da África) . 

O jejum racional é também um auxiliar exce­
lente na luta contra as imperiosas exigências do 
corpo, durante a adolescência. Há jovens que co­
mem, devoram, empanturram seu estômago a mais 
não pod'er, e dep-ois se queixam de fortes tentações 
de sensualidade. Para que cevar desassisadattnente 
o corpo ? 

Por que poupar-lhe todo esfôrço :e fadiga ? 
Por que razão amimá-lo como a criança doente? 
Será de admirar que o corpo supernutrido reclame 
prazeres pecaminosos ? Portanto, não causa prejuí­
zo algum impor ao estômago exigente o freio de 
j ejum razoável : " Cala-te ! Não és tu quem manda !" 

Todos sabem hoje que o j ejum, como a religião 
o prescreve, não é prejudicial à saúde, antes posi­
tivamente b enéfico . A medicina afirma d e  há 
muito que o nso excessivo de  carne é pernicioso, 
provoca nervosidade e reuttnatismo. A abstinência 
é portanto proveitosa, também no ponto de vista 
de saúde . 

Há muitas famílias, infelizmente, que não se 
importam com o jejum . De  ti, porém, meu caro, 
espero que sejas, aqui também um bom filho da 
Igrej a. Ainda quando em mesa alheia, se te ser­
virem carne, podes observar a abstinência. Que é 
preciso para tanto ? Uma hábil e polida evasiva 
e, se insistirem., um pouco de coragem : U!na francn 
profiuão de fé . 
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ORATE FRATRES ! 

(Orai Irmãos/) 

Aptes da deflagração da Grande Guerra, o 
grande general Mackensen escrevia à sua mãe no­
nagenária : "Há 44 anos, as vossas orações me ro­
dearam e protegeram qual couraça ; que me acom­
p anhem agora, com êxito igual, nas lutas iminen­
tes, para que me porte à altura de minha tarefa . 
Ponho nelas minha confiança !" Em que ?  Nas ora­
ções duma nonagenária ! Quem ? Mackensen, o fa­
moso general ! 

E' bem possível .que tenhas de passar por mui­
tas provações ·em tua vi1da ;  tua fé estará talvez 
exposta a duras provas ; enquanto perseverares na 
oração não receio ·por ti, nem tua fé será abalada . 

Como porém poderás conservar incólume a tua 
fé, se desaprenderes a impetrar a .graça divina ? 
De que modo conseguirás firmar-te contra as ten­
t ações que te assaltam, se não haurires fôrças da 
oração humilde ? 

A oração espiritualiza, torna-nos puros melho­
res, mais serenos, mais fortes. A oração é a mais 
lídima fonte de vigor moral. Qualquer tarefa que 
se te apresente, reza devotamente ao Senhor, com 
sinceridade de coração, e mete depois afoitamente, 
lmãos à obra. como Davi quando avançou contra 
.Golias : " Venho a ti em nome do Senhor Deus dos 
exércitos !" 

Um índio ·dizia : "Todos os dias agradeço ao 
Grande Espírito, porque faz crescer milho para 
nós". E tu, caro jovem, também dás graças a Deus 
por tua vida, tuas aptidões, teus p ais e, sobr·etudo, 
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pela conservação de t�us bens espirituais ? Dize­
me, que idade tens ? Dezesseis ? E êsses anos quan­
tos minutos fazem? O dia tem 1. 440 minutos, o ano 
525 . 600; 16 anos, pois, 8 . 409 . 600 minutos . 

Tantos minutos já viveste : Todos os deves a 
Deus . A cada minuto sua Onipotência te conserva 
vivo . Tira tua mão que sustenta uma pedra : esta 
cairá ao chã o ;  bastaria que o Criador te abando­
nasse, um único instante que fôsse, para caires no 
nada :em que j azias antes do nasciimento. " Deus te 
criou para :í;:le somente, tem pois direito absoluto 
sôbre ti". ( S . Agostinho) . A oração é um banho 
de luz para a alma, bem como o raio do sol o é 
para a flor. A prece refresca a alma. assim como 
alegra o ar puro das montanhas. Rezar é dar des­
canso à alma. da mesma forma que o corpo fati­
gado repousa no dotmingo . A oração é a poesia 
da vida eterna e prerrogativa especial do homem . 
Ninguém e nada na imensa criação reza, a não ser 
o homem . Portanto, o sêr humano ou e não cos­
tuma rezar, não vive uma vida humanâ ; mas vege­
ta somente . 

COSTUMAS REZAR? 

Costumas rezar ?  O que o orvalho é para a na­
tureza verdejante, tal é a oração para a alma hu­
mana : refresca-a, embeleza-a. torna-a mais vigo­
rosa e fértil . 

Sem chuva não há frutos, st'Jm alimento não 
há vid a ;  sem oração sistemática nã·o há frutos nem 
vida :espirituais. A prece bem e pontualmente feita 
é uma chuva vivificante e confortadora para a 
alma . 
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Tens o costume de orar metódica e pontual­
mente, meu caro ? Não pergunto se não te acontece 
adormecer de cansaco 'durante a oracão, ou se a 
fantasia vagueia de 

·�á para lá. E' qu
.à.se impossí­

vel evitar essas perturbações. Se te faço tal per­
gunta, quero saber se tens aquela verdadeira. viva 
compreensão, que considera prazer e ·distinção. que 
Deus onipotente se digne conversar contigo minús­
culo grãozinho de pó . Pois •esta oração é o espon­
tâneo e afetuoso contacto da alma com Deus. O 
carvalho é grande, quando situado entre pequenos 
arbustos ; visto de avião, é um ponto quase invisí­
vel. Quão ino1minàvelmente pequeno não serei nois 
eu aos olhos de Deus infinitalnente grande ! Uma 
vez que tiveres compreendido bem profundamente, 
que imenso privilég]o é o leu - só teu, o sêr hu­
mano - poderes expandir teu coração com Deus, 
confiar-Lhe tuas máguas, pedir seu auxílio, não 
s'erá preciso incitar-te a rezar . Pode acontecer que 
não te acordes a tempo, que devas apressar tna 
refeiçã-o matinal e assim não possas recitar tua 
oração - isso não é de grande monta ! Teu senti­
mento de piedade me dá a segurança que, durante 
o dia, compensarás a oração da manhã omitida, 
por meio de j aculatórias. Acontece talvez, que 
voltes esfalfado de uma excursão, as pálpebras 
caem-te durante a oração Ida noite ; não obstante. 
fazes esfôrço e não desistes da prece . 

Quem sabe o que sej a rezar e porque deve 
orar. rezará de boa vontade, voluntàriamente. com 
o coração e não sàm·ente com os lábios. A porta 
aberta da igrej a que encontra em seu caminho, 
convida-o a uma ligeira visita ; a maravilhosa flo­
resta em que passeia, indú-lo à piedade ; êle ora 
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quando se alegra ; reza quando o pecado o busca 
aliciar, reza quando o sofrimento o tenta aibater . 

"Não tenho tempo para rezar !" queixam-se 
muitos j ovens : " D e  manhã acordoillle no último 
momento, à noite estou cansado demais" . Natural­
ment·e ! mas, levanta-te cinco minutos lmais cedo 
do que de costume ; come��a, à noite, tua oração 
cinco minutos mais cedo do •que costumas ir dor­
mir (realmente, não é muito) e sempre terás tem­
po 1para rezar . Cinco minutos ! Dos 24 x 60, isto é, 
dos 1 . 440 minutos do •dia, bem podes poupar dez 
para honrar a Deus . Ainda ficam 1 .  430 que te 
pertencem inteiramente ! Senh'or, nós Vos pertence­
!nllos de todo ; tudo o que possuimos vem de Vós, 
quando oramos, damos-Vos ap·enas o que já é 
vosso . 

" Contudo, aprendemos que não é pecado emi­
tir a oração de ·quando em quando !" Olha, já refle­
tes de novo como uma criança". Não, não é pe­
cado". Naturalmente que não é !  Entretanto, com 
Deus não deves calcular e pesar de continuo o que 
é pecado e o que não é, e fazer exatamente o estri­
tamente necessário para .evitar o pecado. Ao con­
trário, representa-te quão importante é fazeres 
cada dia conscienciosamente a oracão a fim de não 
ficares m ais tíbio no bem em fa�e da tentação .  
Considera quanto mais fraco foste, tôda a vez que 
omitiste as orações diárias . 

Só CINCO MINUTOS 

" Anuas a Deus ?" perguntei uma vez a um gi­
nasiano. �le me dirigiu um olhar entusiasmado e 
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respondeu : " Certamente !" "Também rezas?" con­
tinuei. " Não" replicou: êle .  

�ste rapaz nem percebia que entre as duas 
respostas se escancarava um precipício intranspo­
nível de contra1d'ição. Pode alguém amar a Deus 
sem rezar ? Quando tenho um amigo, por quem er­
perimento afeição, procuro encontrar-me freqüen­
temente com êle, e examinar e discutir os assuntos 
de meu interêsse . 

Alguém fêz o cálculo do eanprêgo 1de vida de 
um setuagenário. 25 anos no trabalho, 20 no sono, 
2 anos ;em refeições, um ano ·em vestir-se, 9 meses 
em lavar-se, 7 em barbear-se, 4 em assoar-se, 2 
meses em escovar os den tes, etc. Só êsses atos en­
traram em consideração. Todavia, quando tiv;er­
mos de apresentar a Deus o relatório de nossa 
vida, as rubricas devem conter questionário bem 
diverso. Ali teremos : Quanto bem praticaste, 
quanto p·ecaste ? Como cumpriste teus deveres e 
quantos omitiste ? Quanto tempo, dos 70 anos, em­
pregaste na oração ? Durante um único ano, teu 
coração pulsou 36 . 792 .000 vêzes e 'quão poucas vê­
zes bateu para o colóquio com o seu Criador I 

" Quanto odeve durar a oração ?" perguntas tal­
vez agora. Meu caro, Deus não mede a verdadeira 
prece por metros e horas, mas segundo o coração 
e a boa vontade . Uma oração espontânea, viva, 
afetuosa, embora curta, vale mais do que outra 
longa, feita sem atenção, apenas recitada. Por 
conseguinte, faze uma prece curta, mas com amor ; 
curta, mas com inteira dedicaçã o ;  breve, mas fre­
qüente. Também durante o dia eleva-te mental­
mente ao Pai Celeste. Dois determinados momen­
tos, entretanto, deves fixar e manter escrupulosa­
mente : a oração da manhã e a da noite . Os pri-
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meiros pensamentos do dia p ertençam a Deus : to­
do o dia será mais abençoa•do ;  à noite, teu último 
pensamento sej a uma ação de ,graças : teu repouso 
será mais sereno e benéfico . 

Não rezes na cama I Se j á  tiveres êste costume, 
antes assim do que nada i Mas, não é verdade ? não 
é sinal de grande v.eneração e respeito, a gente fa­
lar com Nosso Senhor, deitado ! Que tantos " esqne­
çaan" de rezar explica-se pol'lque costumam fazer 
a oração deitados no leito e adormecem, apenas 
a principiam . 

O mais razoável é cumprir êsse dever, de ma­
nhã depois de vestir-se, à noite, antes 1de despir-s.e. 
Já o fizeste ? Bem, deita-te e continua a orar : agora 
j á  não importa que adormeças : ao contrário, des­
cansa melhor quem entra no sono. com a prece 
nos lábios . 

Conheces o adágio : Tudo depende da bênção 
divina ;  ou : mais vale quem Deus ajuda, do que 
quem cedo madruga. Como poderias esperar que 
o dia sej a; bom, se não o começas am nome de 
Deus ? Olha em derredor : tudo reza . A florzinha 
abre sua corola ao primeiro raio do sol e derra­
ma seu perfume ante o trono do Criador. Não é 
uma oração matinal ao Pai do Céu o álacre gor­
geio da passarada anunciando a aurora ? E o zun· 
zum da abelhinha atardada sauda-o durante o la­
bor . O sol, prestes a por-se, envia-lhe seu último 
raio dourado, como em despedida. Sim I o universo 
inteiro reza. 

�sse hino de louvor .que a natureza canta in­
consciente ao Eterno. em virtude de Ulma lei que 
lhe é imposta, nega-lo-ia a seu Senhor, imioamente 
o homem, dotado de livre vontade ? 
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" Nada há mais empolgante do que um homem 
a rezar", dizia alguém e tinha razão.  Quando 
oramos, é como se p·enetrássemos num mundo di­
ferente, elevados a uma outra, divinal atmosfera, 
como se bebêssemos da fonte da vida eterna . 

O que dizíamos acima da oração da natureza, 
entende-se apenas figuradamente. "Rezar" •de fato, 
isto é, elevar ·o coração a Deus, falar com tle é 
prerrogativa do homem somente. A oração é seu 
mais nobre privilégio: Nossas alegrias, o amor, o 
tmnor e ânsias, nossa gratidão como nossos com­
bates, tudo é por ela .enobrecido. Além disso, poder 
orar, ·poder levar nossa alma à fonte de tôda a 
consolação e de tôda a alegria, em busca de fôrça 
e vigor, é uma das mais excelsas aptidões do nosso 
sêr. Pela oração criamos asas, que num instante 
vencendo o tempo e o espaço do mundo limitado. 
nos transportam ante a face do Eterno. A oração 
é uma como respiração profunda da alma na pro­
ximidade vivificante da Divindade. Durante a pre­
ce nossa mente se enche de idéias eternas, os pen­
samentos e a fantasia são nobilitados, a vontade é 
vigorosamente estimulada.. Experimenta, j ovem, 
ao ameaçarem-te as sombras, ajoelha-te e suplica 
o auxilio divino . Sentirás como a paz penetra em 
teu interior e experimentarás novas fôrças. como 
se o próprio Deus 1ivesse entrado em tua alma . 

" Pois o Senhor é tua esp'erança, o Altíssimo 
teu refúgio . 

Não te acontecerá mal algum, e nenhuma pra­
ga se aproximará de tua casa . 

Porque tle ordenou a seus anjos velar por ti, 
em todos os teus caminhos . 

Que te levem nas mãos, para não tropeçares 
em alguma pedra" (Salmo 90) . 
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Precisamos de muitas graças para ter u:m.a v�da 
de caráter. Deus nô-las concede a mancheias, se 
lhes pedirmos. Não o esqueças nunca, meu amigo. 

SABES REZAR ? 

Amigo, sabes r.ezar como deves ? Isto é, sabes 
esforçar-te para rezar bem, com amor e dedicação? 
Já os  antigos diziam mui acertadamente : "Em vão 
reza a língua, se o coração não a acompanha". 

A fim de orar bem, não se vai a Deus como a 
um senhor poderoso, que reina acima das nuvens, 
mas como a um amigo Intimo. Podemos confiar­
Lhe tôdas as nossas petições e máguas, todo nosso 
esfôrço e luta em prol de um caráter nobre. Cuida, 
porisso, de estar sempre livre 1d:e pecado grave, 
como filho leal do Pai Celeste ! Enquanto fôres 
filho de Deus, hás de viver, falar, p ensar, agir co­
mo o Pai o- quer, e não segundo os desejos das 
paixões, das inclinações e do mundo. Sei perfei­
tamente que não é fácil hoj e em dia, levar uma 
vida conforme à vontade- divina, uma vez que·, por 
tôda a p arte, há tantos maus examplos . Não é tão 
simples p ermanecer fiel aos mandamentos, com 
perseverança, com férrea coerência, com vontade 
heróica. Apesar de tudo, fica ao lado 1de teu Deus, 
com fideHdade inqu�brantável, e verás quão fácil 
é falar com tle, em linguag$1. confiante e viva, 
isto é, rezar . 

Quando alcançam as classes superiores, muitos 
rapazes p erdem o costume· da oração, de que tanto 
gostavam quando pequenos. Donde vem isso ? E' 
porque não sabem rezar direito . Ignoram que o 
desenvolvimento corporal deve acompanhar-se pa­
raLelamente da evolução espiritual. O corpo cres-
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ce, enrija-se, sua vida moral :porém, é no curso su­
perior o que foi na escola primária. Qual foi sua 
oração da manhã e da noite ? Um Padre Nosso, 
Ave Maria, o Credo, quiçá, alguma outra j acula­
tória, e só . E qual é hoj e sua oração ? A mesma . 
Naturalmente j á  não lhes dá gôsto. Como poderia 
bastar às necessidades de um j ovem o que estava 
bem para um !menino ? Dêste modo a oração vai-se 
tornando um fardo. Arrasta-a consigo, alguns 
anos mais, sem gôsto, por costume ;  depois torna­
se cada vez mais negligente e, por fim, alij a defi­
nitivamente o fardo e cessa de rezar . Compreendo 
que omita essa oração. Em vez de haurir dela ale­
gria e rejuvenescimento, é ao contrário, uma prisão 
estreita para sua alma, que anseia pela amplidão 
e o infinito . 

Onde está o mal ? Se um adolescente quisesse 
calçar os sapatos que usava na ·escola primária, 
eviden teunien te os encontraria aperta,dos ; não os 
pode mais calçar ! Não servem mais, e lá se vão 
para um canto . Em verda!de, o adolescente já não 
pode mais orar como o fêz em criança . 

Então, como deve ser. para um moço, a oração 
da manhã :e a da noite ? 

A ORAÇÃO DA MANHÃ E A DA NOITE 

À hora de levantar, traça devotamente o sinal 
da cruz e selm hesitação pula da cama . Faze, por 
alguns minutos, exercícios de ginástica, lava-te e 
veste-te completamente. Em seguida aj oelha-te ao 
lado da calma ou no oratório se o tiveres, ou, se 
isso não fôr possível, senta-te à tua escrevaninha. 
Apoia a cabeça nas mãos e imagina que chegas à 
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pres-ença de Deus . Não importa ·que não digas pa­
lavra alguma e que unicamente as cordas 1 do teu 
coração ressoem suavemente : " Senhor, graças pelo 
repouso da noite. Quantos doentes passaram a noi­
te .em claro e eu tive um descanso sereno ! Agrade­
ço-vos, Senhor ! Peço-vos que me ajudeis, a fim de 
mostrar-me digno do vosso rumor durante êste dia. 
Começo um novo dia e todos os meus trabalhos, 
meus pensamentos e obras sejam feitas segundo a 
vossa santa vontade. Emprestai-me vosso auxíl io 
para que, à noite, eu seja  ainda mais perfeito do 
que pela manhã . Tenho, porém, um grande defei­
to. Sabeis, Senhor, qual é. (Lembra-te aqui do teu 
1defeito principal) . Se me pudesse desembaraçar 
dêle, o resto já seria mais fácil. Que ocasiões ocor­
rerão hoje, em que poderia recair? (Reflete aqui 
corno queres lutar contra o teu defeito capital, du­
rante o dia, na escola, na rua, em casa, entre os 
camaradas) . Suplico-vos, pois, concedei-me a vi- . 
tória neste dia. Tudo -o que eu fizer ou sofrer é 
para Vós, para Vossa glória. Abençoai meus pais. 
abençoai os -que me querem bCI:n, e dai-me a bên­
ção também a mim, vosso filho fiel e obediente que, 
embora frágil, Vos ama d e  todo. o coração". Reza 
então ainda um Padre Nosso, a Ave Maria, o Creio 
em Deus - e tua preciosa, confiante e vivida ora­
ção da manhã está teminada. Agora, com alegria 
ao trabalho ! Co101 coragem para a frente ! " Se D eus 
é por nós, quem será contra nós ?" (Rom. 8, 31 ) . 

Quão diversa essa oração cheia de vi•da, espon­
tânea, pessoal, do balbucio meio inconsciente dum 
!menino ! Não é longa ; alguns minutos bastam : no 
primeiro, a ação de graças ; no segundo, súplica 
pela assistência divina;  no terceiro, as orações de 
texto conhecido . 
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A prece matinal bem feita é a santificação de 
todo o dia iniciado. Dize-me· como fizeste tua ora­
ção da manhã e dir-te-ei quanto vale teu dia, para 
ti e .para a eternidade . 

" Onde o Senhor não levanta a casa, os cons­
trutores trabalham em vão . Se o Senhor não de­
fender a cidade, os guar:das vigiam inutilmente" 
(Salmo 126) . 

Lê a bela oração que o conde Estêvão de Szê­
chényi compôs para si mesmo : "Deus onipotente, 
atendei-me a tôda hora . Enchei meu coração de 
bondade angélica para com o próximo, minha pá­
tria, meus conterrâneos . Iluminai-me com o espí­
rito flamej ante e a inteligência de um querubim . 
Deixai-me penetrar meu futuro e distinguir a se­
mente do bem da do mal . 

Ensinai-me o que devo fazer e o modo de rea­
lizá-lo, a fim de que possa prestar boa conta dos 
bens a mim confia,dos. Quero refletir e trabalhar. 
dia e noite, a vida inteira . Dai êxito ao que é bom, 
e destruí no gérmen o que poderia dar maus frutos. 
Assisti-me, para que possa reprimir minhas pai­
xões. Permiti que eu considere, com verdadeira 
humildade, tudo o que• há na terra e assim encete 
a minha tarefa . Esta oração não sej a dita apenas 
em palavras ; por meus atos sej a continuamente 
enviada aos céus . . .  " 

Não achas que a enorme capacidade de traba­
lho do "maior dos húngaros" era exatamente fruto 
dessa mentalida,de sadia e cheia de ânimo ? 

Também na oração da noite tua primeira pa­
lavra será de gratidão . Talvez assim : "Senhor, o 
presente dia ·está a findar ; antes que eu procure 
deacanso, quero elevar minha alma a Vós . Princi­
piei o dia com Voslilo aanto Nome, eCQU íl:le quero 
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terminá-lo. Aceitai minha gratidão pelo muito bem 
com que hoj e cumulastes minha alma. (Aconteceu­
te alguma coisa desagradável. uma humilhação, al­
guma dor ? Agradece ainda e roga que te faça com­
preender o fim que �le tinha em vista) . Fui ingra­
to para convosco '! Utilizei hem êste dia? Ou tenho 
a reprovar-me novamente tantas faltas ? (Aqui faze 
um curto exame de consciência, se faltaste por 
atos, palavras, pensamentos ou omitiste o que teria 
sido de tua obrigação) . 

Sim, meu Senhor e Deus, ,de novo fui fraco e 
faltei. Pesa-me esta minha ingratidão. Perdão. 
Senhor ! Amanhã será diferente. Rogo-Vos, Pai Ce­
leste . Também não me negueis Vossa graça por 
esta noite. Permiti ·que eu repouse, para com no­
vas fôrças trabalhar amanhã segu111do a Vossa von­
tade" . Recita alguma ou tra oração à tua escolha 
- e a oracão da noite acabou. Também à noite 
são suficientes alguns uninutos, mas devem ser tan­
to mais fervorosos, vivos, espon tâneos . 

Agora podes ir dormir; esforça-te todavia por 
permanecer em e..'l'pírito com D eus. Agora já não 
importa que adormeças durante a c-ontinuação do 
teu colóquio ; é mesmo melhor que o sono te cerre 
as pálpebras, enquanto o espírito está ocupado com 
pensamentos nobres. Ora, a a�m a não dorme, mas 
o corpo tão somente, e êste ainda não de todo ; con­
tinua a funcionar, embora mais debilmente. O pen­
s�mento com que adormeceste, continua a viver em 
ti ,  também no sono . Se pois conciliaste o sono com 
pensamentos bons, êles penetram então, enquan to 
repousas. mais profundos em tua alma, e no dia se­
guinte· ao acordar, estarás um pouco mais próximo 
da vi1da ideal a que aspiras . 
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MEIO SEGURO DE FORTALECER E 
APERFEIÇOAR A ALMA 

Àquele .que quiser ultrapassar a média comum 
na vida religiosa,  recomendo fazer, outrossim, além 
das orações vocais, uma meditação diária. A al•m a 
se aperfeiçoa melhor no silêncio. Quem aspirar 
seriamente a formar um caráter sólido, Pl'OCUre re­
servar cada dia alguns minutos, um quarto de ho­
ra, em que, alheio a todos os detmais pensamentos, 
se ocupe exclusivamente com D eus e sua alma . 
A meditação diária metódica é um meio excelente 
de auto-educação . 

Não tens tampo ?  Julgo que todo o jovem de 
:boa vontade pode incluir em seu programa coti­
diano êstes quinze minutos da manhã . 

�ão sabes como fazer a meditação ? Não é di­
fícil. Escolhes um pensamento, uma verdade da 
fé, e tratas de penetrar nela, coou tôdas as tuas fa­
culdades ; a vontade, a fantasia, a inteligência, a 
fim 'de que se enraíze bem pr·ofundamente na alma. 

O método :duma boa meditação é o seguinte : 
Como preparação coloca-te, em espírito, na presen­
ça de D eus e pede-lhe que se digne tdar-te sua gra­
ça para u.ma boa meditação. Em seguida analisa 
a verdade escolhida para assunto, mediante a inte­
ligência e a fantasia, considerando tôdas as suas 
particularidades, embora mínimas, e deixa atuar as 
impressões que surgem, sôbre tôdas as faculdades 
da alma. Entrelmentes pergunta em cada porme­
nor : Que é que se cünclui para mim, id:esta verda­
de ? Vivi de acôrdo com ela, até o presente ? Se não 
tiver sido assim, como quero viver daqui para o 
futuro ? (Faze aqui o firme propósito de aplicar, 
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durante o dia, a verdade conhecida) . Antes de ter­
minar a meditação, fala ainda com Deus, em bre­
ve e sincero colóquio : " Senhor, agradeço a graça 
com que me iluminastes durante minha contem­
plação. Rogo-vos me ·ampareis com vosso auxilio 
a film de poder cumprir as resoluções toma,das" . 

Então, é difícil ? 
A finaHdade da meditação é concentrar-se al­

guém em ·pensamentos religiosos, e expor a alma 
aos seus raios confortadores e vivificantes. Ben1 
sei que a meditação diária sistemática exige certo 
sacrifício d e  tempo ;  entretanto, seus ótimos efei­
tos educativos são sumamente compensadores. 
Quando tivermos feito bem a meditação, por al­
guns meses, já sentiremos a alma benn. mais ache­
gada a Deus, a vontade revigorada, nossa mentali­
dade mais nobre, isto é, avançamos um grande 
passo na fovmação de nosso caráter . " 

A facilitar-nos a meditação temos os evange­
lhos (basta algumas linhas, diàriamen te) , a "Fi] o­
téia" de S .  Francisco de Sales, a "Imitação de Cris­
to", e outros . 

Será isto 'um penoso trabalho Ido dia ?  Sim, 
pode ser um p�so, mas que alivia e eleva. As asas 
são igualmente um pêso para a ave ; se a tirares. 
poréim, ela já não poderá voar I 

OS SINOS CHAMAM 

Domingo, dia do Senhor. Os sinos tocam e sua 
voz metálica ressoa .por cidades e campos, por 
montes e vales . Uma semana inteira nos esfalfa­
unos com mil cuidados da vida . Hoje porém é do­
mingo, e os sinos clamam : " Homens, vinde, vinde 
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à igrej a e adorai vosso Deus, pois êste mundo n ão 
é a pátria, aqui sois apenas viajantes. Homens, 
não sois unicamente pó, mas, filhos de Deus. Ho­
mens, não somente a vida terrena merece vossos 
cuidados, senão também a vida eterna" . 

Infelizmente, muitos ficam sul"dos à voz amiga 
do sino . 1\lguns saem j á  bem cedo para uma ex­
cursão e passam o domingo sem missa . Outros 
divertiram-se até tarde, na noite de sábado, e fi. 
caJIIl dormindo à hora da missa. Outros mais " não 
têm tempo" pois precisam ir passear . 

Tu, porém, meu caro, aos domingos e festas 
assistes à S .  Missa . Por vêzes, é o próprio regula­
mento escolar que ai te conduz . Contudo, é tão só 
o regulamen to ? Há realmente moços que obedecem 
únicamente à fôrça . Não havendo missa escolar. 
ficam longe da igrej a .  

Jovens levianos e superficiais I Que modo mais 
estulto de pensar ! !  Quem tiver refletido seria­
m ente sôbre a si�nificação e valor da S .  Missa, 
não assistirá ao S .  Sacram-ento somente quando 
fôr man dado, mas sua alma o conduzirá, o forçará 
a assisti-lo tôdas as vêzes que puder . 

Se não te fôr possível ·ouvir missa durante a 
semana, seja teu principio inabalável não faltar a 
ela aos domingos e dias santos . 

Sim, é questão de honra assistir à missa aos 
domingos I iesus Cristo se sacrificou por mim : 
não poderi� pois esperar qu.e sacrifiquemos. em 
memóri a de sua paixão de morte, uma das 336 
meias horas da semana ? No entanto, a missa não é 
apen as uma recordação do sacrifício da cruz. mas 
é sua real renovação mística, donde emana para 
mim uma abundante fonte de energia espiritual . 
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Tendo assistido devotamente ao santo sacri­
fício no .domingo, terei começado bem a nova se­
mana, e nela serei mais vitorioso contra as tenta­
ções, mais alegre, melhor sucedido nos trabalhos, 
mais ardoroso no cumprimento dos deveres . 

Ouvi da bôca do próprio professor Dr. Bárso­
ny, médico de fama mundial há pouco falecido, a 
seguinte expressão : "Viaj ei por tôda a Europa e 
estive também na África ; todavia não tenho lem­
brança de nenhum domingo ide minha vida em que 
não tivesse ouvido a santa unissa" . 

Palavras dignas de uin homem verdadeira­
mente católico ! 

Seja êste tambéim teu lem a :  Quer no ano leti­
vo, quer nas férias, com bom ou mau tempo, haja 
fiscalização ou não haj a, estej a cansado ou bem 
disposto - não importa : não devo ficar sem missa 
aos domingos e dias santos de guarda ! Isso sim, é 
um principio de h'onra ! Enquanto nos douningos 
não tiveres ouvido tua missa, nada comeces, por 
:mais que te ·entretenha . 

Mas não somente " ouvir a missa", senão se­
gui-la devotamente, acompanhando as orações, ofe­
recend'o-a pelos pais, parentes falecidos, por uma 
boa confissão, ânimo no trabalho, vitória sôbre um 
defeito, pelos mil e um bons e piedosos desejos e 
aspirações 1da tua alma j ovem . 

PONHAMOS ORDEM NO INTERIOR 

Outro meio maravilho_so de fazermos progres­
sos espirituais é o santo retiro . Em tôdas as férias 
há ocasião de exercícios espirituais para jo�ns, 
e11tudantee, intelectuais, etc., num recanto silencioso 
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ou mesmo num convento . Precisa informar-te j un­
to ao teu diretor espiritual 'OU o professor de reli­
gião . Ali ouves três ou quatro conferências, du­
rante três dias ; nos intervalos refletes sôbre o que 
ouviste, tomas apontamentos, depois, ulma boa con­
fissão - e o retiro está pronto . Assim pelo menos 
muitos pensam . Na quaresma vêem nêle apenas 
uma boa preparação para a confissão da Páscoa . 

No entanto, bons exercícios espirituais devem 
ser muito mais . Naturalmente são uma boa prepa­
ração à confissão ;  mas um bom retiro pode ser 
comparado ao trabalho dum arado mecânico : a 
alma é profundamen te revolviida, tôdas as raízes 
más, todos os pecados, tôdas as pedras inúteis tra­
zidas à superfíci e, a fim de se lançar a semente es­
colhida dos bons propósitos no terreno renovado 
da alma receptiva e dócil . 

Fazer o retiro é fazer uma limpeza geral, com 
rejuvenescimento da ahna e redireção da vida. E' 
uma limpeza em regra : reconheço tôdas as omis­
sões e faltas do passado e me afasto do mal. Um 
rejuvenescimento : O terreno está limpo ; com fôr­
ças renovaidas, com nova coragem entro num cami­
nho melhor . Uma redireção : percebo ·que não pos­
so prosseguir num rumo em ·que tropeçava conti­
nuamente ;  faço, pois, um plano para o futuro. �ste 
ou aquêle pecado deve ser evitado, custe o que 
custar ; devo conquistar esta ou aquela virtude, por 
maiores renúncias que de miim exij a .  

" Ainda não tinha notado que o retiro tivesse 
em mim efeitos tão profundamente transformado­
res" dirás talvez . Então deves procurar a causa em 
t i  mesmo . Não soubeste colaborar, com a graça di­
vina . Durante os exercícios espirituais. Deus der­
rama suas graças com especial abundância, mas 



146 MONSENHOI'l TIHAMtR Tóm 

imic!lmente naquelas almas que as recebem com 
voluntária colaboração. Que deves pois fazer para 
garantir essa torrente de graças ? Nesses dias, sê 
particulai1Inente generoso para com Deus : oferece­
-Lhe êsse tempo de modo irrestrito, ocupa-te exclu­
sivamente de tua alma, com oração, meditação sô­
bre tua vida passada e formação de bons e firmes 
propósitos . 

Se fôr viável, faze um retiro já nos últimos 
anos do curso secundário, em especial porém, 
quando fôres maior, procura um retiro fechado 
isto é, retira-te completamente do !mundo por três 
dias e vive na solidão só para tua alma . 

"Arre I Como deve ser dificil I Três dias sem 
dizer uma palavra, sem ir à rua, sempre a pensar 
em coisas sérias?" De nada serviria animar-te e 
dizer que não é ;difícil. Digo apenas : experimenta 
uma vez I Estou convencido que, no silêncio dêsses 
dias, auferirás tão grande energia de alma, tanta 
alegria, animação, coragem para a solução dos pro­
blemas, como nunca poderias imaginar. A pri­
meira vez tive de encoraj ar-te, a segunda irás com 
prazer, por ti mesmo . 

A O'Connel, o grande herói da independência 
da Irlanda, enquanto estava fazendo o retiro, che­
gou um mensageiro de seu partido a fim de cha­
má-lo : "Se não fôres agora ao Parlamento, per­
deremos a luta por vinte anos. Nossos adversários 
ser-nos-ão superiores na votação" . - "Ficai des­
cansados. replicou o grande estadista, enquanto 
rezo e confesso meus pecados, represento nossa 
causa, também aqui, ,diante de Deus . A liberdade 
da Irlanda nada perde com isso. O Parlamento 
pode ameaçar . Enquanto me aj oelho para a con-
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fissão, sou mais forte do que quando levanto o 
braço para a luta". Sublime pensamento, digno de 
um moço realmente religioso ! 

O GUIA ESPffiiTUAL 

Não é prudente empreender ascensões às mon­
tanhas, sem levar um guia. Embora estejamos bem 
munidos de mapas, bússola e bastão, nada disso 
substitui o guia e, nesse impressionante reino das 
cordilheiras, ·estaremos em perigo contínuo de nos 
precipitar ou perder-nos . 

O mesmo passa com as altitudes Ida vida espi­
ritual e da formação do caráter. Por maior que 
sej a teu ardor e dedicação em dar forma ao teu 
interior, fàcilmente te desencaminharás, quando 
abandonado a ti mesmo. Escolhe, portanto um 
guia espiritual que, de um lado, tenha experiência 
da vida espiritual, e do outro, conheça tôdas as do­
bras secretas do teu coração e possa vigiar a -evolu­
ção de tua alma . 

Os guias próximos seriam teus pais . Conhe­
cem-te melhor . No entanto, a mór parte dêles não 
terá o tempo suficiente preocupados que estão com 
os problemas da vida e deveres de estado e pro­
fissão . Observa-se, aliás, o fato curioso que gran­
de número de j ovens fecham seu coração aos pais, 
no período da adolescência. E' raro que procurem 
em casa a explicação de prolJlemas Imorais, que 
nesses anos surgem numerosos . 

E' pena, pois os j ovens sentem êles mesmos 'tão 
fortemente sua indecisão, sua incapacidade e falta 
de maturidade, que, em seu isolamento interior, 
anelam por um guia firme e seguro. Se não o tive-
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rem discutem e comentam entre si suas questões 
interiores, mas em geral não resulta daí coisa boa. 
porquanto na alma 1do outro tudo fermenta e ferve 
de modo igual e a êle também atormentam dúvi­
das semelhantes . 

A melhor solução é a escolha livre dum gui a 
espiritual, dum sacerdote. Feliz o j ovem que, no 
diretor da congregação mariana, no professor de re­
ligião ou em outro sacerdote encontra um amigo 
paternal, experimentado, afetuoso e perspicaz, a 
quem pode confiar, coim a maior sinceridade, tôdas 
as máguas do seu coração impetuoso, e para o 
qual não tem segrêdo ou p ensamentos ocultos. Um 
moço ·que encontrou tal guia não me causa apreen­
são . Terá que lutar muito, quiçá tropece e caia, 
de vez em quando, nos ·declives íngremes da vida 
espiritual ; a mão segura do guia, porém, preserva-o 
do fatal precipício . 

Quando, pois, nos anos de adolescência, mil 
dúvidas assaltarem tua aLma, até então serena ; se 
sombrio pessiniismo abater-se sôbre ti ; se pensa­
res que ninguém na família te compreende, quan­
do estiveres triste e desalentado, quando a luta 
contra os·  defeitos andar renhida, onde poderias 
desabafar melhor mais livremente teu coracão, do 
que no quarto sil�ncioso do 'teu guia experiente c 
compreensivo ? E quem melhor do ,que êle poderia 
tomar parte em tua alegria, quando lhe relatares 
tuas vitórias ·e conquistas ? Feliz o jovem que acha 
um bom guia espiritual ! Ninguém lhe penetra tão 
profundamente no coração cmno o sacerdote ex­
periente que, durante anos, guiou centenas de al­
mas juvenis na senda da verdade . 

Então desabrochará em nossa mocidade aquê­
le sentimento de estima, apêgo e afeição, que é um 



A RELIGIÃO E A JUVENTUDE 149 

traço tão belo dos católicos de Holanda, Inglaterra 
e ide outros países, ;e que, infelizmente, muitas 
vêzes falta entre nós . 

Lê, por exemplo, com que veneração fala de 
seu sacerdote, o cacique Raposo Velho, dos índios 
católicos Oheyenner : " No território dos Cheyennes 
existe uma montanha mais elevada do que as de­
mais . Todos os índios a conhect1m, e nossos ante­
p assados também a conh'eciwn . Quando éramos 
crianças, brincávamos e corríamos à roda dela. En­
·quanto a enxergávamos não havia receio de errar­
mos o caminho . Crescidos, cacávamos o búfalo e 
o cervo, sem nos preocupar cori'l a direção tomada 
pela caça ; nosso único cuidado era não perider de 
vista o monte . Sabíamos que era nosso guia mais 
seguro, sempre conscien te de sua tarefa . Tornados 
hotn.ens, combatemos os Sioux e os " rostos páli­
dos" ; perseguía:rnos o inimigo por paqs e por pe­
dras, e no percurso não temíamos perder-nos, en­
quanto víamos o monte amigo. Esta montanha é 
nosso "veste negra", nosso padre. Seu coração, 
como o rochedo, não vacila. Diz-nos sempre a ver­
dade. Estamos seguros de nosso caminho, porquan­
to êle nos conduz . Ele é a montanha que nos con­
duz a Deus . . .  " 

Agora lança um olhar ao seguinte fragmento 
do " diário dum j ovem, e vê o que representa um 
guia espiritual eln tua vida . 

DO DIÁRIO DUM GINASIANO 

Grande novidalde na classe : temos um. novo 
padre regente. O antigo já era velho e foi aposen­
tado . Era um ancião bondoso, mas não o víamos 
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muitas vêzes : fora da aula nunca. Por isso não 
posso dizer muita coisa dêle . 

Estou curioso por ver como será o novo . E' 
ainda jovem, talvez tenha uns 26 ou 28 anos . Hoj e 
j á  tivemos aula -de religião. tle é muito severo . 
Não se pode conversar . 

No recreio êle ouviu que eu dizia. ao Oliveira : 
"Isso é mentira !" Chamou-me e disse : " Olha, meu 
caro, não fica bem falar assim. Podes amenizar 
tua afirmação desagradável, dizendo por exemplo :  
Parece que você está enganado ! - E assim as 
relações serão. muito mais cortezes". 

Es•plêndildo ! Já o "mentira" constitui uma fal­
ta ! Que dirá êle, quando ouvir quão corrente é, 
entre nós, o "'burro" ou o " es túpido" ? 1 . Depois todo 
o resto ! Mas não o quero fazer de no-vo. Ontem já 
me saí bem da prova : Com grande esfôrço eu linha 
trazido a bola diante do " goal" contrário.. A área 
estava livre . Ia dar o tiro, quando o Juca, nosso 
extrema, me cai diante dos pés . Que p êso ! O 
arqueiro, naturalmente, com um pulo apoderou-se 
da bola e nosso tento foi-se às favas . Quando quis 
mimosear · o Juquinha com o Imereci-do " burro", 
lembrei-me da advertência do padre . Na minha 
cólera disse-lhe apenas : "Também você é dêsses 
sêres de que se deveria tomar a impressão nasal !" 
(E' que eu tinha lido, que na América, verificaram 
que as linhas do nariz dos bovinos se distinguem 
do mesmo modo como as linhas das mãos huma­
nas . Em conseqúência, em vez de imprimir cruel­
mente, coan. ferro em brasa, as iniciais do proprie­
tário, toma-se uma impressão nasal da rez ) .  Mais 
tarde tive vergonha : também isso não devia ter 
idito. Por felicidade, o Juca não o compreendeu, 
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Hoje •estive pela primeira vez com nosso mes­
tre de religião. Eu sentia que aquilo ia ser um en­
contro decisivo . 

Foi assim : Em casa houve de novo, hoj e à tar­
de, uma "cena". Minha mãe estava na cozinha e 
papai não voltara ainda do serviço . A Julinha •e 
o Paulo brigavam e gritavam. Quando o barulho 
me pareceu dem ais, gritei ainda mais alto, que ca­
lassem a bôca . E em vez dêles, fui eu repreendido. 

" Pois é, você não se importa com seus irmãos . 
Para você, êles não precisavam existir ; você se 
enterra somente nos livros ou vive fazendo artes". 

"Mas mamãe, sempre levo a culpa, quando os 
p equenos são insuportáveis !" 

"Nenhum "mas" - cale-se ! - Ainda respon­
d-e ?" e já uma bofetada me ardia n a  face. Sim, 
uma bofetada ; para que negar ? Então eu disse uma 
coisa bem brutal, j á  não sei mais o que, e saí -de 
casa . 

Não aturo isto por mais tempo . Fugi. Em casa 
ninguém me compreende. Meu pai não tem tempo 
para mim, mamãe me considera ainda uma crian­
ça e me trata, a mim, o ginasiano, como se fre­
qüentasse ainda a escola pri:rnária .  

Uma inominável amargura fervia em mim. Ao 
vaguear pelas ruas, lembrei-me das palavras do 
nosso padre : "E agora, meus rapazes, se acontecer 
que alguma coisa lhes oprima o coração, procurem­
me confiante". Ora, acho que tenho bastante a 
oprimir-me ! Bem, quero experimentar . 

Encontrei-o no meio de L1/lna multidão de li­
vros, quando êle respondeu amável " entre" às pan­
cadas tímidas na porta. ·Mandou-me sentar j unto 
dêle, à secretária. A princípio, eu olhava enver-
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ganhado para o chão . Mas, êle me animou, tomei 
coragem e abri-lhe meu coração dolorido . 

"Olha, amigo, você já é um rapaz crescido . 
Quisera falar bem francamente sôbre o assunto . 
Pensa você ser por acaso, que é o único a quem 
sucede tal coisa ? Ouço ,no entanto, da maioria dos 
rapazes um pouco m·ais idosos a meslma queixa : 
ninguém os compreende em casa ; há meses que 
são como estranhos na família" . 

Sentia que dessas palavras emanava um fluído 
calmante . 

"Bem, meu caro, acontece a seus pais como à 
maioria dos adultos : há muito que esqueceram que 
também êles foram adolescentes ; j á  não· se lem­
bram das tempestades e extravagâncias que ocor­
rem a ·todo jovem dos 14 aos 18 anos . Os ideais 
de adolescente os deixam indiferentes ; os cuidados 
cotidianos os absorvem totalmente, enquanto que 
a você não preocupam ainda. E', pois, manifesto 
que não é má vonta·de se não tiverem sempre a 
compreensão apropriada para com você" . 

"E  que você, não brinca ibastante com os ir­
mãozinhas ? Ex·perirnente brincar com êles ! Cabra­
cega? Esconde-esconde? - Eu, o terceiranista ? -
pergunta você indeciso . Bmn� hem, nada receie ;  
tente descer até êles I Nada sofrerá sua autoridade ; 
e assim você alivia seus pais de mais um cuidado . 
O que a você parece frieza, não é senão a seriedade 
da vida que os domina" . 

Enquanto escutava, sentia sumir-se meu aze­
dume e me sossegava . Nunca considerara meus 
pais sob êsse as peta . Uma coisa ainda me doia . 
Queria dizer, mas não foi preciso . Em meus olhos 
êle leu, que ainda havia alguma coisa que me m a­
goava . 
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"Ah !  sim, você quer dizer ainda uma coisa. A 
bofetada ! Não é verdade, meu caro, a bofetada? 
Com isso já  não se educa um terceiranista ! Você 
tem razão . Mas escute !  Se você aprender a por­
tar-se mais serenamente, se souber conter-se, tam­
bém isso não a�ontecerá mais . Domine-se de tal 
modo 'que não seja grosseiro, embora tenha de su­
portar uma injustiça ! Quanto mais calmo per',rllta­
necer e mais pacífico apresentar sua queixa, tanto 
mais depressa perceberão que foram injustos para 
com você. Lembre-se ·do Salvador ! Estando êle 
diante de seu juiz terreno, um soldado bateu-Lhe 
na face, sem motivo ·qualquer. Jesus então disse 
com nobre sérenidade : - Se falei mal, dize-me em 
que ; se, porém, falei bem, porque me bates ?" 

Eu mal ouvia o que o padre ainda falava . 
Sentia que doravante eu saberia refrear-me me­
lhor. Contudo, uma vez que estou agora aqui, vou 
confiar-lhe minha maior pena. Eu anesmo não sei 
onde fui buscar a coragem. No início da palestra 
não teria ousado . 

"Com licença, padre, ,eu teria coisa bem séria 
para dizer-lhe. Alguma coisa muito mais grave do 
que o ·que aconteceu. Posso falar?" 

"Que é, meu rapaz ? Ânimo !" 
"Pois é o seguinte : Um dia dêstes tive um en­

contro interessante com o Oliveira. Conversamos 
muito tempo . Agora começo a compreender o coi­
tado, e à medida que vou conhecendo as condições 
de sua família tenho pena dêle. Da última vez vi 
que estava lendo um romance durante a missa . 
Isso me revol tou ! Afinal de contas, também as 
brincadeiras têm seus limites ! Já · era falta de brio. 
No caminho para casa eu lhe disse . 
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- Ora não me amole, não quero saber de re­
ligião, respondeu com sorriso zombeteiro . 

E como visse que eu me horrorizava. êle disse 
mais co•medido : - - Sabe, há algumas semanas, meu 
pai me chamou uma noite. Era meu 16.0 aniversá­
rio (o pai dêle é deputado socialista) . - "Meu 
filho, você já tem bastante juízo para que eu possa 
falar-lhe uma palavra séria . De há muito você 
sabe que não é o papai Noel que traz presentes 
às crianças. São histórias inventadas para levar 
os pequenos ao bom comportamento . Tais lendas 
são belas e boas por algum tempo ; contudo. à me­
dida que você ia crescendo, percebeu por si mes­
mo que não era verdade. Todavia: também às 
crianças maiores. até mesmo aos adultos ameaça­
se com um Deus, condenacão eterna ou inferno, 
procurando conservá-los h�nrados. Não é o que 
o professor de religião ensina a vocês, e vocês pre­
cisam escutá-lo ?" - Mas, padre, o senhor não fica 
zangado, se lhe conto isto ? perguntei com repenti­
na· apreensão" .  

"Não, meu rapaz, fale francamente" . 
- "Agora, porém, você já  tem idade para ver 

claro. e saber que isso são unicamente histórias, 
imaginadas a fim de dominar as crianças grandes. 
Hoje em dia não precisamos de igrejas, mas de fá­
bricas e escolas ! Cristo, Deus, Igreja, religião . . .  
tudo invenções, por algum tempo bonitas ;  mas 
você já está grande demais para acreditar nessas 
coisas. Por certo tempo achamo-las agradáveis, 
mas definham, quando colocadas par a par com as 
figuras e façanhas da história, ao lado das realiza­
ções de Cesar, Napoleão, Marx, Lenine. E depois 
êsses padres ! São homens com defeitos iguais aos 
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outros. Nem. um pouco melhores do que Judas . 
tles próprios não praticam o que pregam !" 

- "No primeiro momento eu olhei desconcer­
tado para papai", - ·disse o Oliveira. - "�le notou 
minha perturbaç·ão e continuou : 

"Ora, não precisa olhar assim assustado, como 
se tivesse acontecido uma desgraça. E' a pura ver­
dade e ·  é preciso conhecê-la. No mundo tudo é 
matéria, tudo acaba, alma não existe . . .  " 

- "Por que negar? continuou o Oliveira. A 
estas palavras senti um abalo no coração . Bem 
sabe você que o edifício de minha fé nunca tev-e 
base sólida ; agora, porém, ruiu por completo. Meu 
pai não mente e também agora êle falou a. verda­
de . Porisso, desde aquêle tempo leio romances 
durante a missa de vocês (a palavra "vocês" vi­
nha estranhamente at;.entuada) e já ultrapassei a 
idade de crer em Deus, alma, céu ·e· inferno. Quero 
minha felicidade neste mundo ; não quero esperar _ 
para depois da morte . . . Além-túmulo ? ah ! ah I 
ah l" 

Aqui riu mais uma vez tão sobranceiro, e, na­
quele aspeto ·de ginasiano, tão chocante, que me 
revoltou a alma . No primeiro instante tive verti­
gens . Nem sei dizer o que foi que atuou de tal 
modo sôbre mim. Não creio que êle tenha razão . 
Sabia-o ·e estava convencido de que nossa religião 
era a verdade, que tudo era, como eu o aprendera. 
Apesar disso ecoava em mim uma voz chocarreira : 
E' tudo invenção . Jesus, Deus, vida eterna. Fá­
bulas, só fábulas . 

Fiquei horrorizado com êss·e pensamento. Ti­
nha que dizer alguma coisa . 

. - " Como pode você papaguear tanto dispa­
rate?" falei . 
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- Meu pai que disse . Acredito no que êle diz. 
Não mente" . 

- "Então mente o professor de religião ?" con­
tinuei, mas estremeci às minhas próprias palavt·as. 

� "Não, também não mente (nem o Oliveira 
ousava afirmar o contrário) . E' que êle nos con­
si·dera ainda como crianças, embora sejamos ado­
lescentes" . 

- "Mas olhe como êle vive . J;:le crê o que nos 
ensina ;  pratica primeiro o que de nós exige" . 

- "Não sei", respondeu êle e ·encolheu os om­
bros . 

Não o nego, essa conversa nne transtornou. Em 
casa, de!Pois do almôço, sentei-me no jardim c re­
fleti sôbre o caso. Pela primeira vez na vida pensei 
sôbre a questão : Por que creio?  1\o fim de contas, 
não tem razão o pai do Oliveira ? E tantas pessoas 
que não se importam de Deus, de fé c alma ? Até 
meu tio, engenheiro da fábrica de :máquinas, tra­
balha conscienciosamente, da manhã até a noite, 
na igreja porém nunca o vi. Meu pai tambélll' tra­
balha muito ; nQ entanto, não sei se foi alguma vez 
confessar-se. Muitos, é verdade, não negrum aber­
tamente a religião, mas vivem em contradição com 
ela . 

Não é, padre, o senhor não me quer mal, por 
eu contar tudo isso tão francamente. Fiquei eston­
teado, quando êsses pensamentos •me caíram na al­
ma como caceta:das. Todo o edifício de minha fé 
infantil estremecia e, ameaçava ruina. Não queria 
ceder : Não, não, êles. não têm razão . As dúvidas, 
no entanto, voltavam. O suor inundava-ine a fron­
te. E agora es tou aqui. O senhor não fica zangado, 
não é ?" 
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"Escute, meu caro, respondeu o padre : de 
forma alguma fico surpreendido dessas lutas de 
alma. A sua fé infantil evolui para fé juvenil e 
isso não se opera sem algum abalo. A você, por 
exemplo, agora atormenta essa triste questão . 
Quando o Oliveira fala contra a religião, êle acre­
dita no pai, um coitado, u:m náufrago na fé . Mas 
a quem você dá crédito, você que é bom? Ao di­
vino Salvador . Tudo ·d epende disto : Quem foi 
Jesus ? O <me foi :t::le? Um homem ilustre ? Um 
profeta ? Un1 homem bondoso c sábio ? Não, não ! 
isso tudo não basta ! Suas obras, sua vida, seu ca­
ráter exigem mais. Leia o evangelho e estude seu 
caráter e por si mesmo você verá o que a Igrej a 
ensina sôbre Jesns. tl e não podia ser apenas ho­
mem,, mas sinn Deus que assumiu um corpo Im­
mano . 

Se você tiver esta fé, está tudo em ordem . Se 
não deixar vingar nem som'bra de dúvida a êsse 
respeito, nunca mais terá dificuldades acêrca de 
tudo o mais : Igreja, confissão, vida eterna, céu. 
missa, condenação, etc. Tud'q gira am ·tôrno da 
pergunta : que representa Jesus Cristo· para mim? 
E' meu Deus, meu Salvador que me dá vida, me 
ilunnina, é meu exemplo, é Êle que me protege na 
tentação,  me assiste nas penúrias e me anima para 
o bem !" 

"Sim", re torqui, "sei que tudo é assim (agora 
podia dizê-lo, porque estava de novo às claras) ; 
que devo entretanto, pensar da Igrej a?  O pai do 
Oliveira diz que não é mais necessária ho}e, que 

• precisalllt:os antes de fábricas e de escolas" . 
" Sim, também fábricas e escolas . O que· vale, 

no en tanto, unia civilização material sem cultura 
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espiritual ? Os maiores malfeitores são recrutados 
nas fileiras de pessoas cultas, mas descrentes . 

Muito ·embora não houvesse outra prova da 
fundação da Igreja por Jesus Cristo, bastaria o fato 
de ela existir ainda hoj e .  Sofreu pers·eguições de 
tôda a sorte, rechaçou vitoriosa ataques sem conta ! 
Além disso, nos 200 anos ·de sua existência fêz um 
hem imensamente grande, e soube prender a si as 
almas de milhões e mais milhões de homens . 

Olhe para a história : Quanta bênção trouxe 
a Igrej a Católica à humanidade, primeiro no cam­
po material, mas sobretudo quanto aos benefícios 
espirituais ? Verdade é que você não tem ainda 
grande experiência : passe, porém a vista pelo 
mundo : Poderá encontrar sôhre a terra alguém 
que, de longe ·embora, se tenha preocupado, como 
a Igrej a, com a alma humana, com a verdadeira 
e:ducação e o enobrecimento do homem, com o re­
freamento das paixões, etc. ? Por tôda a parte vê-se 
unicamente a caça ao ouro e o império das paixões 
desenfreadas ! 

E depois, meu caro, pense em si mesmo ; quem 
neste mundo mat�rialista de hoje, o admoesta que 
você também tem uma alma imortal e que há bens 
imais preciosos do que ouro e prazeres ; quem o 
faz ? Ninguém : apenas a sua religião, sua fé, sua 
Igreja. Para muitos, infelizmente, são baldados os 
seus esforços. Uma vez porém que se cerrassem 
tôdas as igrejas, que emudec·essem os sons do ór­
gão da missa dominical, que fôsse abolida a con­
fissão. não houvesse mais sacerdotes para ensinar 
a dqutrina às crianças, numa palavra : se a Igreja 
sucumbisse, patentear-se-ia que soma incalculável 
de bênçãos sua atividade ·dispensou à humanida­
de . . . Reflita, em casa. sô!bre tudo isto ·& você liJa-
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herá avaliar quão superficial foi o modo de pensar 
dp pai de Oliveira, dizendo poder-se dispensar 
hoje a Igrej a. 

Mas o Oliveira falou ainda dos sacerdotes-ju­
das, que não cumprem o que pregam . - Que digo 
a isso ? Infelizmente repetiu-se muitas vêzes, na 
história bimilenar do cristianismo, o instante mais 
triste Paixão de Jesus : Entre af{uêles que deve­
riam ser mais semelhantes a Cristo, houve novos 
judas que renunciaram aos mais sagrados artigos 
ide fé e por miserável infidelidade traíram ao Se­
nhor. Não se pode negá-lo . 

Talvez você já  tenha ouvido falar dêsses casos, 
entre os camaradas ou em sociedade. Entretanto, 
abstenha-se de juízos prematuros e irrefletidos . 

Considere que nessas conversas e mexericos 
não há, muitas vêzes, nem uma palavra de verda­
de . Pessoas levianas deleitam-se em criticar de 
preferência os ministros do altar a firrn de, com 
aparente justificação, subtrair-se à sua direção es­
piritual. Há homens que condenam fàcilmente o 
próximo e é mui significativo que sejam juízes mo­
ralistas mais severos, justamente aquêles, cuj a vida 
é mais irregular . 

Mas, apesar de tudo, há em verdade tropeços e 
quedas lá, onde não deveria haver .. No paramento 
alvo do sacerdote, até a .mais leve mancha é logo 
visível. Se lhe acontecer topar com um caso dêsses, 
ou se ouvir, em companhia de acatólicos, falar com 
gôzo especial de sacerdotes que faltaram a suas 
obrigações, não lhe faça isso vacilar na fé, mas 
guarde êstes três pensamentos : 

Primeiro : Se os inimigos de nossa religião de­
senterram com tão grande prazer estas coisas tris­
tes e alegam, de preferência, tais casos, isso prova 



160 MoNsENHOR TIHAMÉR TóTH 

apenas que são casos raros, exceções, confrontados 
com a imponente grandeza moral ·da média geral . 

Em segundo lugar convença-se de que, se aquí 
e ali alguns sacerdotes se revelam indignos de sua 
alta vocação, ninguém o sente mais do que os mi­
nistros de Deus verdadeiramente fiéis a Jesus Cris­
to, e de que êstes, de boa vontad·e, sacrificariam 
tudo a fim de poupar ao Senhor tão tristes escân­
dalos . 

Enfim, não se esqueça : onde há homens, tam­
bém existem fraquezas. "E' impossível que não 
haja escândalos ; mas ai daquele por quem êles 
vêm !" são as terríveis :palavras de Cristo. E quan­
do estivermos diante ;d'�le, para receber.:mos nossa 
sentença, realmente, eu não quisera estar no lugar 
do servo infiel ! 

Se, portanto, você ouvir êste ou aquêle caso 
triste e certificar-se que não é conversa leviana, 
não pense, como fazem os superficiais : - Bem se 
êste vive e ag·e assilm, quanto mais eu poderei vi­
ver a meu mudo, - mas diga : - O Senhor teve 
doze apóstolos e mesmo entre êles houve um .Tu­
das, que O traiu, vivendo em sua companhia. Logo, 
s·e entre os 300 . 000 sacerdotes de hoje, um ou outro 
fôr infiel, çue farei ? Hei de vacilar, por isso, na 
minha fé? Não ! Ao contrário ; serei :mais fervoro­
so, a fim de mitigar, quanto estiver nas minhas 
fôrças, a tristeza de Jesus. Olha, a Igreja já possui 
os sacerdotes que recebe das famílias . Quanto 
mais jovens puros, ideais e inteligentes escolherem 
a vocação sacerdotal, tanto !melhores ministros ha­
verá e tanto mais almas poderá a Igreja salvar . 

Naturalmente tenho de falar com você ainda 
muita coisa acêrca destas questões. Cont_ud'o (cer­
tamente o estarão esperando em casa . Tome um 
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livro sôbre a origem da Igreja, leve-o. Quando o 
tiver lido, pode voltar. Agora vá parà casa e re­
flita, como você ·poderá ser um •bom filho !" 

Levantei-me. De bom grado teria beijado a 
mão dêste homruu.. Mas êle apenas a!(Jertou a mi­
nha com franqueza . . .  

Chegado a casa, abracei mamãe. Se ela sou­
besse, quan'to mudei nesta tarde ! 

PER MARIAM AD JESUM 
(Por Maria a Jesus) 

Em Altõtting, na Baviera, santuário de roma­
rias a N. Senhora, estão sepultadas duas grandezas 
da histótia : o grande marechal de ·campo Tilly e o 
Cond'e Maximiliano I. Ambos veneravam a Vir­
gem Maria com ardente amor . O epitáfio de Ma­
ximiliano diz : "Aqui descansa o coração de Ma­
xitmiliano I .  Em vida pulsou para as maiores fa­
çanhas e em amor à SSma. Virgem . Sabe, pere­
grino, que Maximiliano, mesmo depois da morte, 
ama a Virgem Maria de todo o seu coração !" 

Em verdade ! Ser católico e não venerar a 
SSma . Virgem, são concepções •que não combinam. 
O culto de Maria, a confiança e amor à Mãe de 
Deus são um dos mais belos traços da piedade ca­
tólica, e, portanto, também :distintivo real dum 
moço piedoso. 

Que representa para nós a SSma . Vãrgem ? 
Não a consideracmos uma deusa, como os aca­

tólicos se compraz·em em acusar-nos, mas como a 
Mãe do  Filho de Deus . Não na adoramos, mas 
venerallno-la e suplicamos-lhe queira interceder 
por nós . 
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A mulher não era honrada no paganismo. En­
tre os pagãos, não havia cavalheiros. O suiblime 
conceito de cavalheirismo emanou da veneracão 
da Mãe de Deus . O homem olha com veneraÇão 
e respeito para a mulher, desde que a Virgem Ma­
ria reabilitou e elevou todo o sexo feminino .  

A alma humana almeja o belo, o nobre, o bom, 
com o impulso de tôda a sua natureza. Etrn Maria 
encontramos tal beleza, que sua santa figura nos 
atrai irresistivelmente, como a flor apresenta sua 
corola ao sol vivificante. Quando estamos diante 
da imagem ,da Imaculada e mergulhamos nosso 
olhar em. seus olhos claros e profundos, sentimos 
que nossas mais nobres fôrças dalma rejuvenes­
cem. À vista da Virgem Santíssima, coroada de 
estrêlas, somos prêsa de um insopitável anseio de 
tornarmo-nos igualmente puros, mansos e bons . 

Maria, ó meu amor! 
Dentro em teu Coração, 
Não conheço temor. 
E doce viração, 
Na dor e no prazer, 
Me invade todo o s�rl 

Todavia, não diminuirá a veneração de Maria 
nosso culto ao Salvador ? De forma alguma. Ao 
contrário : O culto de Jesus e a devoção a Maria se 
irmanam, pois como poderia eu venerar bem ao 
Filho sem honrar a Mãe?  Bem sabemos que tudo 
quanto dizemos de bom e belo de Maria, ela o re­
cebeu de Deus e que por ela chegamos ao Filho . 
Totus honor impensus Matri, sine dubio redundat 
in gloriam Filii. 
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Dai nosso lema : Per Mariam ad Jesum! "Por 
Maria a Jesus" . 

TUA MÃE 

Quando os norte-americanos ocuparam as Fi­
lipinas, deu-se na esquadra uma cena comovedora. 
A flotilha estava em posição de ·batalha, diante de 
Manilha. O bombardea:mento da cidade devia co­
meçar, quando no último momento, caiu ao mar o 
casaco dum marinheiro da capitânea. O marujo 
pediu licença de ir buscar a peça de roupa ;  ·e como 
lho recusassem, atirou-se ao mar . Todos julgaram 
tratar-se dum covarde a fugir do fogo . Mas logo 
êle subiu de novo a bordo. com o casaco. Isso to­
davia de nada lhe adiantou ; foi encarcerado e, 
após o combate, condenado pelo tribunal militar 
a vários anos de prisão . 

O general Devey, . que pronunciou a sentença, 
perguntou depois, ao marinheiro como fôra pos­
sível cometer tal insensatez por causa dum farrapo 
de casaco. O marujo tirou do bôlso uma fotografia, 
e disse apenas : "Minha mãe !" 

No casaco caído ao mar, estava a imagem ide 
sua mãe, e a esta queria salvar a todo custo . 

Devey estendeu-lhe a mão, e anulou a sentença 
dizendo : "Marinheiros que arriscam a vida pela 
imagem de sua mãe, sacrifica-la-ão também pela 
pátria I" 

Meu filh'o, em tua ahna vive igualmente a ima­
gem de tua Mãe celestial, da SSma . Virgem Maria. 
Estás disposto a sacrificar-te por ·ela? 

A SSma . Virgem é tua Mãe celestial ! Repete-o 
muitas vêzes a ti mesmo : A Virg�m Maria é minha 
Mãe". Se é minha Mãe, posso dirigir-une a ela em 
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tôdas as circunstâncias . Sendo minha Mã·e, posso 
abrir-lhe meu coração. Visto que é minha Mãe, 
posso implorar seu auxílio, embora as tentações já  
tenham ferido minha alma . Já  que  é minha Mãe, 
ela aplicará o bálsamo à minha alma, tantas vê­
zes vencida, que luta já quase desanimad·a .  Se é 
minha Mãe, ela me olhará bondosamente, colm seu 
meigo olhar, quando me refugiar junto dela, em­
bora manchado de mil pecados . Sendo 1minha 
Mã·e, ela me ouvirá no tempo da aflição, e me 
preservará de todo o mal . - Vê, que grandes fôr­
ças emanam do pensamento, de ·que Maria SSma. 
é tua Mãe celestial ! Basta que ergas tuas vistas 
para ela, a Lmaculada, e tua alma se sentirá im­
pelida a uma vida pura . 

Quando sôbre ti repousa o, seu meigo olhar, 
amaina-se o furacão das paixões, e ante o esplen­
dor de sua face fogem os pens81mentos impuros, 
como os insetos notívagos ante o sol nascente . 

Já estiveste alguma vez, à hora do crepúsculo, 
longe do bulício da cidade, e nalguma elevação 
solitária, quando ·ecoa no vale o toque das Ave­
Marias ? A vihraç�o solene que te passa pelo ínti­
mo é a mais idelicada manifestação do culto de 
Maria . Mas isso é ainda pouco ! 

Do cul1.o mariano não provém apenas suavi­
dade, se não ainda uma fôrça incalculável na luta 
contra as tentações. Sempre podemos refugiar-nos 
debaixo de sua proteção, pois através dos séculos, 
não se conhece um único caso, em que ela tivesse 
abandonado a si mesmo, sem consolação, 'quem a 
ela tenha recorrido . 

Embora se desse o caso de uma ou muitas que­
das, a Virgem SSma. não te repudiaria, pois és seu 
filho. Ela te procura com o olhar repassado de 
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dor, e sentes então suhir-le às faces, as côres da 
vergonha : "Mãe, como ·és pura e ·quão manchado 
estou eu !" A Mãe ·de Deus e tua Mãe está triste 
por tua causa, quando os pecados te pesam na al­
ma . - Poderias suportar êste pensamento ? 

Já viste chorar tua mãe ? - Eis que voltas ale­
gre para casa, a uma hora em que ela não te es­
pera. Entras. - Ai ! que ·quadro : tua mãe, sen­
tada à janela, chora ! Apenas te percebe, ·ela pro­
cura disfarçar as lágrimas. Mas j á  é tarde ! Já o 
viste : tua mãe chorava . 

E sentes que é por tua causa que derrama estas 
lágrimas ! 

Antigamente tinhas plena confiança nela;  des­
d e  aJ.gm;n tem:po, contudo contudo, já  lhe, tens se­
gredos. Dantes tinhas sempre algo a contar, muito 
embora ela nada perguntasse, agora ficas calado, 
mesmo quando gostaria de ouvir-te. Já não per­
tences a tua mãe ? Fazes coisas . ou tens conversas 
que ela não deva saber? Em vão procuras escon­
dê-lo ! Oh ! olhar de mãe ! E' ·difícil enganá-lo ! 
Tua mãe chora por tua causa !· 

E poderias suportar que tua Mãe celeste cho­
rasse por ti ? 

Em 1268 realizava-se em Todi, hrilhantíssima 
festa, em honra dl.IDlJ célebre filho da cidade, o ad­
vo.gado e senador J acopone . O homenageado le­
vou também sua espôsa, exaltada como rainha do 
dia. Elm dado momento ruiu a tribuna, sepultando 
seus ocupantes. Todos acorrem para salvar . .Taco­
pone retira sua espôsa meio morta, de entre os es­
combros. Quer desatar-lhe o cinto mas ela se opõe 
com tôdas as fôrças. O espôso leva-a para um 
quarto, onde estão a sós ; então abr� os vestidos e 
o que vê ! ?  Debaixo da esplendorosa veste de gala. 
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esta rnullier tinha urna camisa de crina. Agoni­
zante, da rnurnnura ao marido : "Trazia isto por 
tua causa !" 

Comovente exemplo da delicadeza duma es­
pôsa, que em sua piedade vestiu o cilício, a fim de 
que o feliz êxito do marido não o cegasse I 

"Suportei isto por ti", clama-nos cada lágrima 
da Mãe de Deus. "Suportei isto por ti", odiz-nos 
sua face descorada ao pé da cruz . 

Portanto, meu filho, não entristeças tua Mãe 
do céu ! 

NÃO ME MATES ! TENHO MÃE 

Durante a Conflagração Européia, num ataque 
à arma branca ,avançava um soldado bávaro, de 
baioneta calada, contra um oficial francês . No úl­
timo momento, êste exclamou estremecendo :  "Não 
me mates ! Tenho mãe I" O soldado abaixou a ar­
ma : era-lhe impossível ferir o inimigo . 

Feliz o jovem ·que, no combate tumultuoso das 
tentações, pode apelar para a Mãe celestial, à invo­
cação de cujo Nome retrocedem todos os ataques 
do .demônio . 

"Ajudai-me, Virgem SSma. !" - clama, tôda 
vez que as tentações te assaltam e verás como ·e1a, 
que nunca conheceu o pecado, te fortificará na 
luta . 

"Ajudai-me, Virgem SSma. ! l i" - reza, sem­
pre que as desgraças, dôres, provações te oprimem, 
e a Mãe de Deus, a Consoladora dos Aflitos, não 
te abandonará . 

Cristóvão Colombo deu o nome de "Santa 
Maria" à nau capitânea, em que encetou ·a incerta 
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viagem de -descobrimento, e aportou seguro sob a 
proteção de Maria. A vida humana tattnbém é um 
oceano, sôbre o qual as tempestades são mais temí­
veis no período da adolescência. Por isso reza com 
fervor : 

Ave, Maris Stellal 
Dei Mater alma, 
Atque sempre virgo, 
Felix coeli portal 

Talvez aches estranho o que vou dizer-te ago­
ra : O moço que se apega com amor filial à SSma. 
Virgem, também adiantará nos estudos. Pois, C(lmo 
a "Virgem das Virgens", a "Mãe Puríssima" pro­
tege a pureza de seus filhos, assim a "Sede rla Sa­
bedoria", "Mãe do Bom Conselho" tratar:\ de que 
seu servo fiel ache alegria no cumprimento do de­
ver. Ora, quem estuda com alegria aprende melhor. 

O jovem que está sob a influência da Virgem 
Puríssima, não se tornará pessimista, nada lhe rou­
bará à vitalidade, a energia, mas a alegria encherá 
sua vida, pois em verdade : "Quem te acha, encon­
tra vida e pode haurir a felicidade do Senhor" 
(Prov . 8, 35) .  

Se freqüentares uma escola ou estiveres numa 
cidade onde haja uma congregação mariana, não 
deixes de filiar-te a ela .  Verás que a veneração da 
Virgetm Maria é verdadeira .escola superior de au­
to-educação e da formação do caráter . 

Mui tas flores são-lhe colocadas aos pés. A mais 
bela dádiva, no entanto, a mais adorável flor é 
tua alma juvenil, pura, nívea, cuidadosaanente res­
auardada .  
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Sim, Mãe do Céu : Nós, jovens, todos te segui­
mos, a fim de que, por ti, cheguemos a Cristo, 
nosso Salvador . 

Das alturas do empireo 
Entre as luzes celestes, 
Escutai nossos rogos 
De ·entre as sombras terrestres . . .  

O' Mãe amável! 
Incomparável I 

Virgem sem jaça, 
Plena de graça/ 

A VERDADEIRA LIBERDADE 

A 1.0 de agôsto celebra-se solenemente, na 
Suíça, a festa da liberdade. Apenas o crepúsculo 
se deita sôbre a paisagem, cobrindo as serras, va­
les e lagos, eleva-se de tôdas as tôrres o repique 
festivo dos sinos . De tôdas as bôcas ressoarrn can­
ções e dos picos dos gigantes alpinos se erguem 
labaredas de fogueiras imensas. Que admirável 
festa da liberdade desta pequena nação ! 

Jovem, sabes o que seja a verdadeira liber­
dade ? E' a liberdade da alma. E a pior das escra­
vidões ? As algettnas do pecado . 

Se o souberes, compreenderás o valor no ma­
ravilhoso tesouro que nossa santa relig:ião nos ofe­
rece, reconhecerás o valor do sacramento da liber­
tação, o valor da ·Confissão. O sacramento da pe­
nitência é um banho para a alma, llm novo nasci­
mento ; não existe meio mais eficiente para a séria 
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correção dos defeitos, para o fortalecimento da 
vontade, para a educação interior . 

Na aula da religião ouviste muita coisa sôbre 
a confissão. Agora reflete tu memno que prepa­
ração ela exige a fim de tornar-se uma renovação 
da alma . 

No catecismo aprendeste que a primeira parte 
é o exame de· consciência : Em espírito -descerás ao 
íntimo de tua alma e descobrirás, sem condescen­
dência, cada uma das tuas faltas. Por certo já sa­
bes que o conhecimento de si mesmo é o ponto 
capital, a condição insubstituível ;de todo progresso 
espiritual, da formação do caráter . 

Os cuidados de cada dia pesam bem fortemen­
te no homem de hoje, já na juventude. O atropêlo 
da vida  moderna, a rapidez incrível · do progresso 
da técnica, alicia ·até mesmo as almas novas e lhes 
faz esquecer seu nobre destino, sua predestinação 
eterna, a verdadeira finalidade da vida. Que gran­
de bênção é pois para a ·evolução normal que, de 
vez em quando, nos preciosos \momentos de pre­
paração à confissão, faças alto nesse torvelinho da 
vida e desças da superfície às profundezas das 
questões sérias. ao exame introspectivo, ao contrô­
le de ti mesmo ! Podes imaginar momento mais 
decisivo do que êste, da santa solidão do exame de 
consciência, em .que •deves responder com sinceri­
dade, se tua vida, (jbras e palavras corresponderem 
aos m;andamentos de Deus ? E dar uma resposta 
leal ! Por de lado tôdas as consideracões ·de amor 
próprio ! Hoje em dia todo o mund� ilude e en­
gana;  na confissão, porém, devemos ser intransi­
gentemente sinceros para conosco. O sacramento 
da p·enitência torna-te veraz para contigo mesmo, 
e êste é o primeiro passo rpara a conversão e o 
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progresso. �ste sacramento não permite lançar 
perfume sôbre podridões ou pó ;de arroz sôbre 
manchas repelentes . 

Tôda culpa requer expiação. A natureza hu­
mana não sossega enquanto não tiver dado algu­
ma satisfação à ordem moral violada. Já nos jo­
gos pagãos, o herói tinha de expiar uma f alta co­
metida . No entanto, a condição primária da ex­
piação é o reconhecimento da ·culpa e dêsse conhe­
cimento deriva a contrição. Não há \momento mais 
importante do que aquêle em que, depois do exa­
me de consciência, reconhecemos claramente quão 
insensatos fomos de recalcitrar contra Deus e 
transgredir seus mandamentos. O instante mais 
santo é o que forma em nosso coração o grande 
propósito : Assim não quero continuar : Voltarei 
para casa de meu Pai e lhe direi : "Pai, pequei 
contra Vós !" 

Tal contrição não entristece somente, ela tam­
bém consola. Ela .humilha, mas tmnbém eleva. Ela 
tritura, mas soergue igualmente para uma vida 
nova . Eu quisera tornar não-acont�cido o que fiz. 
Como isto porém não é possível, farei pelo menos 
o que posso : prometo nunca mais cometer o pe­
cado (firme propósito) ; confesso que fiz. mal 
(acusação) , e quero dar satisfação ao Senhor ofen­
dido . 

Então, meu caro, sabes refletir assim séria e 
raciocinad'am.ente sôbre a confissão?  Há jovens 
que se sentem, ante a confissão, como se lhes dei­
tassem água fria pelas costas . "Brr I" dizem. Que 
j ovens superficiais I Quem terá mêdo da mão que 
quer abençoar? Quem evitará o pai que quer re­
partir a herança ? Quem se irritará contra o mé­
dico que quer curar nossas chaaaa? 
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Todos sentem uma necessidade intima de co­
municar seus sofrimentos e angústias. O saber-nos 
culpados pesa-nos terrivelmente na alma e nos as­
susta como um fantasma. Se contudo soubermos 
vencer nossa aversão e fizermos uma confissão boa, 
parece que nos retiraram um rochedo de cima do 
coração ;  e ao sairmos do confessionário, respira­
mos felizes o ar puro de Deus . Célebres psicólo­
gos, mesmo não-católicos, que conhecem al{)enas 
êste efeito do sacramento, não se cansam de lou­
var-lhe as qualidades. Horácio, por sua vez, cha­
ma insensatos aquêles que, em vez de curarem suas 
feridas, as encobrem somente e assirrn as tornam 
piores. Stultorum incurata pudor malus ulcera 
celat. 

A COLUNA QUE CANTA 

Na planície de Medinet, onde antigamente se 
situava Tebas, estão duas enormes colunas da are­
nito, de quase 20 metros de altura, representan-do 
reis sentados . Em meiados do século 11 A .  C . ,  o 
faraó Amenhotep 111 as mandara erigir. Uma das 
"Colunas de Memnon", como o povo as chamava, 
ficou fendida por ocasião de um terremoto, no ano 
27 A .  C . ,  e desde então possui uma qualidade sin­
gular. Desde que os primeiros raios do sol matinal 
atingem a coluna, a pedra, aquecendo-se aos pou­
cos, comeca a emitir sons, a tinir : a coluna de 
Memnon canta . 

Uma vida cantante, jubilosa, exultante jorra 
de tua alma; depois da boa confissão, quando o 
calor da dileção de Jesus Cristo lança sôbre ti seus 
primeiros raios, no mounento da absolvição. Que 
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milagre se deu no silêncio do tribunal da penitên­
cia ? Ninguém o sabe ;  sàmente quem ·experimen­
tou, quanta fôrça nova a alma recebe, como a von­
tade é revigorada, sabe avaliar bem alto o bene­
fício d'o sacramento da penitência. A criação do 
Imundo não foi obra tão grandiosa como a ressur­
reição de uma alma, da morte :do pecado . 

Ninguém, a não ser Deus e seu representante 
o sacerdote, ouve o que cicias no confessionário . 
Ninguém mais vê o carmim da vergonha que te 
invade as faces, ouve o latejar de teu coração arre­
pendido. Ninguém percebe como a torrente d·a gra­
ca se derrama sôbre tua alma como sôbre uma 
êstepe abrasada, e, num instante, a transforma no 
reino do Espírito Santo . 

O romancista húngaro, Mauricio Jókai, que 
como calvinista fala com pouco respeito das insti­
tuições da Igreja Católica, escreve ffin1 certa pas­
sagem acêrca da .confissão : "A Igreja Católica pos­
sui uma instituição tão grandiosa, tão consoladora, 
que só isto já  bastaria para introduzi-la em todo 
o orbe, onde há homens com sofrimentos espiri­
tuais : é a confissão. João Calvino cometeu um 
grave êrro, quando a aboliu. �le não conhecia os 
corações" . 

São tão maravilhosos os efeitos da penitência, 
que muito jovem, depois de suas grandes culpas, 
não ousa acreditar nas magnas transformações que 
produz na alma . tle tinha uma mágua bem séria ; 
confessou tudo com sinceridade, mas apesar disso 
ainda está inquieto : " Será realn1ente possível ? E' 
Deus tão imensamente misericordioso, que já  ago­
ra me perdoou tudo, e que posso começar uma 
vida inteiramente nova, mais pura?" 
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Mas é mesmo assim ! Bem sabes, quão pro­
fundamente caiu o apóstolo Pedro : com impreca­
ções e perjúrios renegou ao Divino Mestre : Jesus 
porém não escolheu para chef.e de sua Igreja ao 
puro São João ou ao apóstolo Jacó, que rezava in­
cessantemente. r.tas a Pedro porque chorou seu p e­
eado. Sabes tambélm, que mulher pecaminosa era 
Maria Madalena, antes que eonhecesse a Jesus ; 
mas depois de ter feito penitência, foi digna da 
distinção de estar debaixo da cruz, com a Mãe de 
Deus . Terás ouvido que S .  Agostinho errou, du­
rante anos, no terrível ahismo de heresias e ilmo­
ralidades ; quando no entanto encontrou a Jesus 
Cristo e com lágrimas se penitenciou dos peca·d'os 
de sua juventude, tornou-se o mais santo dos sá­
bios e o mais sábio id.os santos da Igreja .  

Também a ti, meu filho, o Salvador reeebe 
sempre de novo com misericórdia ! Não ousas crer 
que o Senhor tenha perdoado?  Não conheces a 
parábola do filho pródigo? E não ouviste ainda as 
palavras animadoras de .T·esus :  "Vinde a mim to­
dos os ·que estais acabrunhados e oprimidos e eu 
vos aliviarei" (Mat. 11, 28) ? 

Silm, Deus, perdoa aos que se arrependem de 
coração . 

CONFESSA-TE DE BOA MENTE 

Que é preciso para uma boa eonfissão? Verda­
deira contrição, firme vontade ;de emendar-se e 
sincera acusàção dos pecados. 
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Quem quiser uma boa colheita deve, antes de 
semear o bom .grão, retirar as pedras e arrancar, 
com as raízes, as ervas más . 

Qui serere ingenuum volet agrum. 
Liberal arva prius fruticibus, 
Falce rubos silicemque resecat, 
Ut nova {ruge gravis Ceres eat. 

A confissão é exatamente essa limpeza e essa 
sementeira. "Mas, tantas vêzes já  prometi emen­
dar e não o consegui 1 .. Não importa I Não obstante 
não deves perder a esperança . Quanto mais for­
temente ·um pecado te detiver em suas garras, tan­
to mais freqüente seja tua confissão. O único meio 
para tua libertação é a repetida acusação e con­
trição de tuas faltas, isto é, a freqüente confissão. 
"Não adiantas, apesar de repetidas confissões ? .. E 
o que seria então, se não confessasses ? Quanto 
mais abaixo haverias ·de mergulhar I Se recusares 
êste último socorro, serás irremissivelmente escra­
vo dos teus pecados. "Há quanto tempo estou to­
mando remédios, e ainda assim estou doente I" 
queixa-se o enfêrmo. E se não os tomasses? Há 
tempo já estarias morto I 

Quero todavia chamar-te a atenção sôbre um 
ponto : Em confissão, abre teu coração completa e 
francamente. Aquêle que vai dizendo o mais de­
pressa possível sua lista de pecados e procura um 
modo de retirar-se ràpidamente, não poderá, julgo 
eu, chegar a gostar da confissão . Aí porém a cul­
pa é tôda sua .  Compreenderás também quão le­
viana e superficialmente pensam os jovens, que 
procuram um confessor que costuma dizer pouca 
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coisa (se fôr meio surdo, tanto melhor) . que não 
faz perguntas e dá ulma penitência fácil. Como se 
sente calmo, ao contrário, aquêle que, depois duma 
sincera e .perfeita confissão, conserva no coração 
as advertências sérias do confessor e as leva con­
sigo na nova. vida ! Devias tentá-lo ! Experimenta e 
julga depois ! :São devemos julgar de longe, como 
escreve Goethe dos vitrais coloridos das igrejas : 

Se de fora se olha a igreja, 
Tudo ali parece escuro : 
O vitral, fôrça é se veja 
Num tom sombrio, impuro . . .  

Mas se, entrados. contemplarmo& 
A claridade interior 
Já agora é admirarmos : 
Tudo é maravilha e côr f 

Como é triste a alguém ter que dizer : "Eu era 
jovem e estive abandonado a mim mesmo . Era 
jovem e estava sozinho" . Não, não I Direi assim : 
"Eu era jovem, saí, mas a mão do Senhor me reer-
gueu" . . 

Posso compreender muito bem que certo te­
mor da confissão se infiltre no espírito dum alu­
no : "Que será •de mim ? O padre me conhece. Que 
dirá êle ao ver as chagas de minha alma ? E' meu 
professor de religião e julga que sou, sabe Deus 
que bom rapaz . . .  E agora verá que não sou mais 
do que uma pobre criatura que 'tropeça e peca 
como todos !" 

E' natural que tais pensamentos atemorizantes 
possam roubar-te a vontade de confessar. Refiro­
me a êles, exatamente para ajudar-te a vencê-los. 
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A solução mais simples seria que procurasses um 
outro confessor que não te conhece. Reserva-o, 
todavia, como recurso extremo, rquando de forma 
alguma puderes vencer o temor . O \mais acertado 
é rprocurares um confessor que te conhece, que está 
a par dos mais secretos impulsos de tua alma, sabe 
das tuas condições de escola e de família, a fim de 
que êle se abalance a empreender coon. segurança 
a mais difícil das tarefas, guiar uma alma . 

Experimenta uma vez, meu caro ! Sentirás o 
efeito benéfico da confissão, se escolheres um con­
fessor que te conhece, p ersistindo com êle, falando­
lhe sempre coan inteira sinceridade ; mas tão sin­
cero e franco como não falarias aos mesmos pais 
ou a teu mais íntimo amigo . 

Pode o doente convalescer, se consultar conti­
nuamente outros :médicos? E poderá corrigir de 
fa'to- seus defeitos, o jovem que se dirige cada vez 
a outro confessor ? Imagina que confusão resulta­
ria se, por exemplo, a matemática fôsse ensinada, 
cada dia, por outro professor. Método, contrôle 
geral, conhecimento das c31Pacidades do aluno, pro­
gresso, :.__ tudo se tornaria impossível. Eis o que 
acontece com os que procuram sempre outro con­
fessor . 

"Mas, rque dirá o padre a lm:eus pecados? Até 
agora foi sempre bom para comigo ! Não se afas­
tará agora de mim ? Não o entristecerá, chegar a 
saber que eu, seu favorito, também sou alm a  vaci­
lante e fraca?" 

Certo que não !  Lutas ? Cais ? Bem o sabe teu 
confessor;  sabe' perfeitamente que sem pecados 
maiores ou menores, sem dissonâncias, apenas um 
privilegiado passará a vida. No  pecado eslá a lm­
milhação, na  penitência a reabilitação. Cometeste 
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pecados? Estás cheio ·de fraquezas ? Também disso 
podes aprender a tornar-te tm.ais cauteloso ! Apren­
de a servir a Deus mais fielmente, após as quedas. 
Nas composições dos grandes músicos também se 
encontram !dissonâncias, transformadas depois nu­
ma harmonia ainda mais sublime . Toma pois co­
ragem, e ajoelha-te para a confissão ! Não posso 
fazer coisa melhor do que aconselhar-te mais uma 
vez : Experimenta ! Não tenhas receio de confessar 
com um sacerdote conhecido . Com uma caridade 
que compreende, êle acolherá tua alma enfêrma, 
pois. no confessionário, ao lado da pessoa conheci­
da do sacerdote, está Jesus mesmo, que com amor 
estende as mãos divinas sôbre tua cabeça, curvada 
pela contrição . 

DE OUTRO DIÁRIO 

Na próxima semana farei meu exame de licen­
ça no ginásio. Hoje à tarde, fiz minha confissão 
geral com o Revmo . P .  Professor. São :dez horas 
da noite, tudo j á  descansa. só eu não posso dormir. 
O acontecimento em expectativa me excita e não 
menos a confissão de hoj e .  

E' impossível descrever o estado d e  alma em 
que me acho . 

Alguma coisa rejubila em mim. Alegria e feli­
cidade me enchem I Não se pode narrar, só pode 
viver-se o que uma confissão geral repres·enta para 
a alma. Por meia hora estive com o padre. Por 
que negar ? Senti apreensão ao retirar ·do livrinho 
o bilhete em que anotara a longa lista dos pecados 
de minha vida, até o presente. Quantas, oh I quan-
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tas faltas menores, transgressões, e infelizmente 
também pecados mais graves ! 

Desdobrei minha alma diante dêle, mas com 
tanta sinceridade, com tanta confiança, como nun­
ca tive para com ninguém, nem para com meu me­
lhor amil!o, nem mesmo para cclm minha mãe. Es­
tamos a dois : o confessor, representante de Jesus 
Cristo � eu. E eu narrava e contava tudo sincera­
mente, pois não queria aue 'permanecesse uma 
única mancha ·em minha alma. Reuni tôda a mi­
nha coragem e afoi tamente lia e lia, com voz trê­
mula ; no fim respirei aliviado, pensando que o 
teto i a  desabar . 

Anenas acabara eu de dizer "Meu Jesus mise­
ricórdi a", já o padre começou a falar, e suas mei­
gas palavras se deiTamavam sôbrc mim como mú­
sica celeste . 

"Que idade você tem. meu filho? D ezoito ? 
Aqui à sua frente está o crucifixo. Olhe para �le !  
Assim ! Vej a .  Você trouxe agora seus dezoito anos 
diante de Jesus . Contou tU'do de que poderiam 
recriminá-lo. Fixe agora seu olhar no do Salvador 
e pergunte : ___,_ Senhor. estais contente comigo ? Oh I 
vejo a repreensão em vosso olhar ! Mas. considerai, 
Senhor, também eu não ·estive satisfeito comigo 
mesmo . Por isso é que vim, a Hm de dizer-Vos : 
Dora em diante será -diferente ! Esquecei meus pe­
cados passados. e então vereis, daqui para o futu­
ro. cada instante Vos pertencerá ; nada direi, farei 
ou pensarei, que possa entristecer-Vos . . .  - Não 
é, meu filho, você promete isso?" 

Assim ·continuou a falar por algum tempo ain­
da. Eu, porém, olhava para o crucifixo . . .  , �ra 
como se wna suave mão tocasse minha fronte, uma 
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mão que perdoa, a mão do Salvador - as 1duas 
mãos perfuradas. como se as estendesse e me aper­
tasse ao seu coração .  

Ao sair d a  igreja, tudo 'rn1e girava n a  cabeça, 
como se todo o mundo se tivesse transformado. O 
sol parecia mais claro, os pá!;!;aros cantavam mai!'l 
alegres, a vida me sorria. Um pêso enorme me 
fôra 'tirado do coracão ; respirei livre, como al­
.guém que acordasse dum pesadelo. Estou de novo 
puro ! Pertenço-vos ·de n m"U, Senhor ! Incrível ! 
Quisera voar, elevar-me ! Minha alma está repleta 
de harmonia e sol. Quão miseráveis e sem graça 
são tôdas as seduções do pecado, comparadas à 
minha felicidade, minha alegria de poder olhar, 
sem temor, para mel� Senhor ! 

Na rua se atropelavam as pessoaR, os cuidados 
da vida cotidiana as oprimiam, por tôda parte rui­
do e agitação ; de tudo isso quase nada eu notava. 
Voltei •para casa abismado em pensamentos. O 
coração estava transbordante, como se passeasse 
num campo florido, em manhã de prirrnavera. 
Jesus está ·em meu coração ! E agora levo-O co­
migo para casa ! Agora apenas me tornei, de fato, 
um verdadeiro jovem ! O que quer que eu toque, 
aparece-me mais belo do que antes : O Salvador 
está comigo . · Esta certeza enche-me de alegria e 
felicidade . 

Cheguei a casa. Ninguém estava . S·entei-me 
no jardim, debaixo duma velha nogueira, à beira 
do tanque . Os pássaros gorgeavam nos arbustos, 
voav81m sôbre a água, mergulhavam as asas e con­
tinuavam seu vôo . De longe ouvia-se o ruído dos 
elétricos; os montes saudavam à distância : con­
fusas m·e chegavam as pulsações da cidade eu fi .. 
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cava sentado, olhando para a água ; os pardais, os 
cravos a meu lado, o sorridente e alegre raio do 
sol, como se me fôssem aparentados. todos olha­
va.m para mim e murmuravam : "Vêde como o 
rapaz está contente !" 

O explorador polar Nansen relata· de uma das 
suas expedições ao polo norte : "Naquele frio mor­
daz alimentávamos a lâmpada com azeite de foca 
e o que sobrava dêsse meio de iluminação, devorá­
vamos com ap·etite. No mortífero reino dos .g:êlos, 
sabia-nos muito bem essa iguaria". Quando porém 
de volta à Europa e à vida normal da gente, pôde 
de  novo saborear uma verdadeira refeicão, levou 
as mãos à cabeça· e exclamou : "Santo Dêus ! Como 
pude engulir aquela coisa horrível?" 

E agora, depois de deseittbaraçar-me de meus 
tristes erros passados, ·depois de conseguir reer­
guer-me e acordar do torpor da morte para wma 
vida nova, tive uma sensação semelhante : Deus do 
Céu ! Como podia eu ser tão cego que me apeteces· 
se a iguaria horripilante do pecado ! Agora que sin­
to como é ibom ser limpo de coração ! 

Tomei a biografia do conde Széchényi. Há 
quatro meses que comecei a lê-la. E. coincidência 
interessante, exatamente hoje atingi o seguinte pa­
rágrafo : 

No ano de 1819 esteve ·o conde Széchényi na 
Itália. Em Catânia fêz sua confissão pascoal e em 
s·e•guida foi banhar-se no mar e por pouco não se 
afogou. Em seu diário escreve : "O mar estava mui 
agitado. Uma onde enorme atirou-me d'e encontro 
a um rochedo com violência tal ·que quase perdi os 
sentidos. Ninguém nas imediações . Tentei apro­
ximar-me das docas do pôrto, mas as vagas me jo­
garam tão violentamente contra a rocha, que me 
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teria despedaçado a cabeça, se não estendess·e as 
mãos . De novo arrastado mar a dentro, vi clara­
mente a llllorte :diante dos olhos. Todavia, o ter-me 
pouco antes reconciliado com Deus, com completo 
desprendimento e sinceridade, enchia-me de con­
solação. Aqui pois tens de morrer : mas achei ser 
uma covardia, entregar-cm·e tão de pronto. Ganhei 
de novo a presença de espírito. Com o máximo es­
fôrço afastei-me dos perigosos recifes, ganhei o 
mar, onde estava fora de perigo ·e pude alcançar 
o barco de salvamento. Muitas vêzes j á  estive em 
perigo de vida, mas nunca teria morrido tão calmo 
e feliz . . .  " 

Pus de la:do o livro e refleti sôbre o que lera. 
Vêde, Senhor, quantas vêzes caí, disse comigo. Não 
foi porém por malícia. Vós bem o sabeis ; minha 
vontade era fraca . Para o futuro, Senhor, sêde 
Vós minha fortaleza !  Meu rochedo a que possa 
agarrar-me, nas ondas furiosas da vida . Meu re­
pouso no cansaço. Minha fonte de energia no com­
bate . Minha reabilitação depois da queda. E de­
pois da batallia da vida, lmeu galardão eterno . . .  
Eu estava feliz, como nunca o estivera . . .  

O SANGUE DE CRISTO, FONTE DE VIDA 

Nas costas rochosas dos fjords noruegueses, 
um navio estava sendo joguete desarvorado de te­
mível tempestade. Muito tempo lutou contra a 
procela que se desencadeava com furor crescente, 
até que as vagas amontoadas o arremessaram sô­
bre um recife traiçoeiro. Os habitantes do litoral 
presenciavam a pavorosa luta : durante oito dias, 
no entanto, ninguém pôde p•ensar em salvamento. 
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No oitavo dia amainou a tempestade, os barcos fo­
ram postos ao mar e rumaram para o navio nau­
fragado. Inútil ! Na da mais havia para sa1var . 
Mas, eis acolá . Sôbre uma proeminência dum ro­
chedo jazia uma mãe c01111 seu filhinho. A mãe 
estava morta, o filho, porém, vivia ! Estava plà­
cidamente deitado ao seio da mã·e . Depois do 
naufrágio, mãe e filho foram arrojados, pela res­
saca, sôbre aquêle rochedo :  do mar estavam salvos, 
contudo, outra sorte terrível os esperava : a morte 
pela fome. Sentindo aproximar-se seu fim, a mãe 
pensava imicamente em seu filho : que será dêle 
se eu morrer? O amor materno é. incrivelmente 
engenhoso ; como uma lasca cortante de pedra ela 
abriu seu peito de mãe e com seu sangue alimen­
tou o filhinho, a fim �de que êle não perecesse 
antes que viesse socorro, depois de acahnados os 
elementos . 

A vida é muitas vêzes comparada ao oceano 
revôlto. Armam-se temíveis borrascas, recifes trai­
çoeiros nos espreitam no caminho, fome espiritual 
ameaça matar-nos ; eis porém Jesus abre seu pró­
prio coração e nos alimenta com seu sangue sacra­
tíssimo, fortifica-nos  em tôdas as lutas. Esta é a 
sublime significaão e o valor da S. Comunhão para 
a alma, a lutar contra as tempestades das ten­
tações. 

Infelizmente há muitos jovens que não com­
preendem a verdade incontestável que a Comu­
nhão é a maior, a mais lídima fonte :de uma vida 
pura. A seus olhos ela é apenas um apêndice da 
confissão, sua última parte . 

Em primeiro lugar ganhamos fôrça na Mesa 
Eucarística. E para que necessitamos de fôrça? 
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Para a .grande batalha da alma . O fado do h'omem 
é o serviço militar na terra. Uma pelej a contínua 
referve em nós . Quean é que ainda não sentiu a 
trágica desordem da vida humana : vemos o bem, 
queremos praticá-lo, mas nossa natureza inclinada 
ao mal impele-nos para êste ! 

O que causa III1aiores cuidados ao comandante 
em chefe é o aprovisionamento do exército. Com 
soldados famintos não se alcançam vitórias. Pois 
bem, meu jovem, quisera :despertar am ti a con­
vicção de que a energia para tua vida heróica e a 
fonte da vitória está no Sacramento do Altar . 

A Eucarística é o Sacramento da Vitória . 
Já leste, como os russos conquistaram, na  

guerra mundial de 1914, a grande , fortaleza de  
Przemysl ? Muito simples : redu ziram-na pela fo­
me. Apesar de ser defendida por valorosos solda­
dos húngaros, munida de potentes canhões e pro­
vida de enorme quantidade de munição, pois tam­
bém as tôrres blindadas estavam incólumes, de 
nada lhes vale. A provisão d·e bôca lhes faltou e a 
heróica, mas esfaimada e desfalecida guarnição, 
teve de render-se . 

Também a fortaleza de nossa alma é assediada 
pelo inimigo e muita capitulação moral tem sua 
causa na fome, no desfalecimento espiritual. Será 
para admirar, que uma alma desfaleça e não possa 
oferecer resistência ao assalto .das tentações, se não 
receber sua alimentação regular? 

E sabes, qual é o alimento principal da alma ? 
"Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu. Quem 
comer dêste pão,'vive�á eternamente. E o pão que 
eu lhe darei é minha carne" (João 6, 51, 52) . 

Escuta o poeta : 
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O PÃO VIVO 

I 

l:le olhou para mim 
Com olhar profundo de eternidade 
Que tudo sabe: 
"Sou Pão, sou Alimento, 
Sem mim, 
Desfalecerds". 

11 

Quando l:le olhou pra mim, 
No profundo da minha alma 
Como um imtinto, 
Um clamor gritou :  
"Dd-me êsse Pão/" 
Mas, eu fugi c'os outros, 
Comi terra 
E a chamei - vida . . .  

111 

Minha alma não se calou �m mim, 
E chorou, chorou, 
Por mais que a sufocasse, • 
E lhe trouxesse. 
Dos manjares mais finos . . . 
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IV 

Ora ela suplicava 
Como criança que implora, 
Ora ela rugia 
Como furacão que devora . . .
Chamava-me assassino, 
Queria o Pão! 
E forçou-me a voltar . . .  

"Senhor Jesus, 
Vós acertastes! 

v 

Eu· morrerei, sem Vós, 
De fome e de tortura . . .
Vós sois o Pão. 
Eis-me c/ie volta!" 

Vl 

:tle olhou de novo ,pra mim, 
Comt o olhar profundo de eternidade, 
E, num' silêncio meigo, 
Partiu o Pão. 

(FRITZ FILIPI 

185 

Jovem, queres sair vencedor na luta contra as 
tentações ? Não esqueças as palavras d'o Salvador 
e não perunHas •que a fome enfraqueça tua alma . 

Lê atentamente os ·ensinamentos do Senhor 
que não dão margem a dúvidas : " Se comerdes 
minha carne e beberdes meu sangue, tereis a vida 
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em vós" (João 6,53) "Quem me comer viverá por 
mim" (João 6,58) . "Quem comer minha carne e 
beber meu sangue, terá a vida eterna ·e eu o ressus­
citarei no último dia" (João, 55) . " Quem comer 
dêste Pão viverá eternamente" (João 6,59) . Pala­
vras encantadoras I Sublimes promessas I 

Quando os sarracenos sitiavam a cidadela de 
Assis e ,  no entusiasmo da vitória, já  escalavam as
muralhas, S .  Clara tomou o ostensório e apareceu 
sôbre os muros. Do Santíssimo saiam raios ofu�­
cantes, ;de maneira que os assaltantes, tomados de 
terror pânico, caíam para o fundo. Os atacantes 
fugiram e o convento de Assis, fortaleza. de vida 
piedosa, ficou libertado . · 

Toda a alma é uma cidadela assim, uma man­
são divina . Onde ·poderás procurar auxilio, quan­
do os selvagens sarracenos das paixões e tenta­
ções impetuosas se assanharem em roda do forte 
de tua alma, senão no Sacramento do Altar, no 
Pão dos Fortes ? I 

COMUN9'AR E' VENCER 

Acompanha-me em espírito a um espetáculo 
no circo, nos tempos de Nero� Um punhado de 
pessoas é trazido ao centro da arena. Anciãos, 
mães com criancinhas ao colo, formosas donzelas, 
moços na flor da idade . . . Em tôrno a multidão 
turbulenta e desapiedada . 

Abrron-se as grades e das jaulas sombrias sal­
ta!m. leões •esfaimados . 

E os cristãos lá no centro? Tremem ? Implo­
ram compaixão ? Oh, não ! �les oram, cantam, re­
jubilam como se fôssem a umas núpcias. Maravi-
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lha ! As feras lançam-se sôbre êles. seus dentes 
rangem, suas garras despedaçam corpos vivos . . . 
e êles ? Os olhos estão voltados para o céu e com 
olhar transfigurado cantam ! 

Donde tiveram êsses !milhares :de heróis e he­
roínas tal fortaleza inconcebível ? "tles eram assi­
duos ao Partir do Pão (à CCIIl1unhão) e perseve­
ravam na oração", diz dêles a S .  Escritura . 

A Comunhão levou a Igrej a primitiva à vitó­
ria, o que acontece ainda hoje .  

"Vinde a mim todos os que estais cansados e 
aflitos e eu vos aliviarei". Há também aflição na 
vida dum jovem ? Já lateja também em seu jovem 
peito um coração angustiado ? Oh, quão freqüen­
temente ! Tens uma dor, sofres sob os golpes de 
desgraça? - Vai a·miude à Comunhão. Tua alma 
está doente, quE:res curar as feridas produzidas pe­
lo peca.do ? - Vai à Mesa Sagrada. Perturba-te a 
lembrança de culpas passadas e temes tornar-te 
de novo seu escravo ? - Vai, come o Pão dos For­
tes. "Incha-te o veneno do orgulho, escreve S. Ci­
rilo de Jerusalém, recebe êste sacramento ,o hu­
milde Pão tornar-te-á humilde. És avarento ? Co­
me o Pão Celeste, e o Pão dadivoso tornar-te-á 
pródigo . Quando soprar em ti o vento deletério 
da inveja, toma o Pão dos Anjos, êle te encherá de 
caridade. Se te entregaste à intemperança, come o 
Corpo e Sangue de Cristo e êste corpo que praticou 
tanta abnegação te manterá na temperança. Quan­
do a preguiça ou o tédio te assoberbarem e não 
tiveres vontade nem de rezar nem de praticar o 
bem, fortifica-te com o Corpo de Cristo e serás 
anilmado do espírito do bem e do fervor . Enfim, 
se a impureza te aliciar, então principalmente to-



188 MONSENHOR TIHAMÉR TÓTH 

ma parte no máximo Sacramento e o puro e santo 
Cristo te tornará puro e casto" . 

Sim, que Jesus esteja contigo e então . . .  , se as 
tentações te assaltarem, t.le te tomará pela mão ; 
se quiseres pensar em coisas pecaminosas P.le di­
rigirá teus pensamentos para outra parte ; se esti­
veres para falar ·em assunto pecaminoso, tle re­
freará tua língua leviana .  

Sabes com que palavras eloqüentes recomen­
da a Comunhão o escritor francês Legouvé : "Meu 
filho, ouves como a C�munhão é vituperada. Eu 
vi, porém como uma brilhante esperança se derra­
mava sôbre o rosto dos moribundos, quando rece­
biam a S .  Hóstia ; vi na igrej a, o atrativo que ani­
mava as figuras juvenis ao voltarem da Mesa Sa­
grada ; vi mães que, acabrunhadas de sofrimentos, 
ficaram calmas e pacientes após a Comunhão. O 
que transfigura assim o rosto ;dos homens, só pode 
ser uma coisa sagrada" . 

Um aluno de 15 anos de idade comecou a sen­
tir dôres numa perna. O médico foi chamado e 
verificou, para maior susto dos pais, cárie óssea . 
"'Aqui nã<;> há remédio, devemos amputar-lhe a 
perna", diz o médico . "Não, não !" exclama o 
doente, "prefiro morrer !"  Por semanas lhe supli­
cam ; a resposta é sempre a mesma : "Não, não !" 
Enfim o pai se ajoelha junto ao leito e diz : "Filho, 
peço-te, se não o quiseres fazer por ti, faze-o por 
ttnim I" O menino olha, por instantes, calado, para 
o pai ; depois estende-lhe a mão e diz : " Sim� pai,
por amor a ti . E agora, senhor doutor, podeis 
fazer comigo o que quiserdes" . 

Caro jovem, tôda a vez que o pecado roer tua 
alma, pensa em teu Pai Celeste, em teu Salvador, 
não ajoelhado ante teu leito, mas que por ti pen-
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deu da cruz, no Gólgota, e te diz : "Filho, deixa 
curar-te, se não por teu, seja ao menos por meu 
amor !" Olha então para a cruz e dize : "Sim, meu 
Senhor, por amor a vós . Fazei de mim o que qui­
serdes". E sabes o que tle faz ? Faz a amputação 
de teus pecados na confissão, mas não termas, que 
não doerá . tle te apresenta uma poção, mas não 
te aflij as, pois não será amarga, visto que é seu 
próprio sagrado Corpo e Sangue, com que te cura, 
a fim de que possas convalescer ·da doença do pe­
cado e venhas a ser de novo um filho fiel e puro 
de coração . 

Assediam-te muitas tentações? Freqüenta a 
Comunhão 1 Talvez te tenhas acostumado, no cor­
rer dos anos, a um pecado e não podes desvenci­
lhar-te dêles ? Sê assíduo à S .  Comunhão 1 Queres 
progredir no caminho do caráter, tornar-t·e sem­
,pre melhor? Sê comensal costumado da Mesa da 
Comunhão !  

Quantas vêzes ?  
Quanto mais numerosas forem as lutas d e  tua 

alma, quanto mais tempestades se encapelarem em 
tua vida moca, tanto mais necessitas da mão auxi­
liadora. S .  Carlos Borromeu passou o período dos 
estudos entre estudantes pervertidos e licenciosos, 
mas soube permanecer imaculado, mesmo no meio 
das milhares de tentações da metrópole. Pergun­
tado donde tirara a fôrça para tanto, respondeu : 
" A  Comunhão que recebia todos os domingos e 
dias santos" . 

Cada domingo ? Assustas-te :disso ? "'Não. isso· 
não posso, sou indigno !" Certo que és indigno, não 
somente para comungar todos os domingos, mas 
de tôda a Comunhão. Nem tu, nem eu, nem homem 
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al�m é digno ! Se o Sacramento d a  Comunhão 
fôsse um a recomnensa, ninguém poderia. com 
conRciência tranqüila, aproxim ar-se da Mesa Sa-
5(1'aila. No entanto, ela não é um oal ardão senão 
"o Pão da Vida", uma fonte maravilhosa de ener­
gia, da qual todos podem beber, desde que tenham 
coração IJ)uro . 

A Cormunhão não é recompensa, m as alim�nto, 
forte de ener�ia. Se não tens pecado í'Tave n a  
alma, comunga ftlmiudadas vêzes. E s e ,  durant� a 
semana, tua fantasia excitada molestar-te com 
imaaens atraentes se tiveres de lutar com pensa­
mentos tortur:mtes, pouco importa ! Ainda não é 
motivo p9ra ficar longe da Mesa do Senhor, e não 
buscar o Pão dos Fortes para novos duros comba­
tes . Portanto, não comungarás freqüentmnente 
porque tua alma está em perfeita ordem, mas p ara 
que alcances essa ordem . 

"Já comun�uei tantas vêzes e srnnpre cai
de novo !" será talvez tua queixa. Mas não é culpa 
do Sacramento. �le te traz as graças, na prol)orcão 
d'e tua preparação ;  ;d e teus anelos p elo Salvador, 
da maneira de o receber de tratar com �l e :  disso 
depende o resultado. Quanto mais profundo e 
vazio estiver o recipiente, mais poderá receber . 

Caiste muitas vêzes em pecado. Como seria
porém se não tivesses comun

�
�ado nunca ? 

E' difícil haver homem mais irascível do que 
o capitão de mar. Marceau . À menor contradição
f-ervia-lhe o sangu e  e com o maior esfôrço apenas 

' conseguia dominar-se. Esforçava-se e comungava 
todos os di;ls, mas a ira o arrastava, assim mesmo, 
freqüentemente. Os marujos falavam, certa vez, 
que um homem que comungava diàriamente não
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devia deixar-se dominar pela ira. O capitão lhes 
respondeu : "Se eu não comungasse tão amiude, 
já vos teria lançado a todos . no �ar" .

O SENHOR ESTA COMIGO I

Depois da Comunhão não vej o e não ouço 
nada. F·echo o livro de orações, apoio a cabeça 
na rnão, cerro os olhos . O mundo em meu redor 
desaparece. De tudo me es·queço, em nada mais 
penso senão em Jesus Cristo e minha alma pobre, 
trôpega e vacilante . 

Agora começo a falar : "Vivo. Mas não sou eu 
que vivo, é Jesus quem vive em minn. Posso tudo 
Naquele que me conforta em Jesus Cristo, Senhor I 
Estais em meu coração e eu d·esejava pertencer­
-vos inteiramente. Contudo, quão diferente é a al­
ma do que ela devera ser ! Quanto tenho ainda de 
trabalhar ! Até o presente orei apenas superficial­
mente. Agora porém pulsa vosso santo e amoroso 
coração aqui em meu coração. Jesus manso e hu­
milde, fazei meu coração semelhante ao vosso I As 
chamas do vosso santo amor se elevam ·em minha 
alma : Amor d·e Cristo, queimai todcs os traços do 
pecado !" 

Com tais pensamentos ou semelhantes, expan­
de tua aLma ante o amor de Jesus Cristo que em ti 
fêz sua morada. A S .  Comunhão nada pode subs­
tituí-la, nem a ciência, nem as artes. " Se não co­
merdes a carne do Filho do Homem e não beber­
des o seu sangue, não tereis a vida em vós". São 
estas as palavras do Salvador . 

No entanto, não se pode viver honestamente 
selnl. Comunhão ? Como não ? Podem-se cumprir as
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obrigações cotidianas para êste mundo. viver a 
vida dos medíocres, não porém a vida sobrenatu­
ral que alcança a eternidade. Existe uma planta 
chinesa que produz flores incarnadas, na tempera­
tura média de 20 gTaus ; elevando-se o calor, as 
flores nascem brancas. Do mesmo modo, o calor 
da Comunhão freqüente transforma a flor incar­
nada dos nossos desejos terrenos e humanos, dos 
nossos pensamentos e ambições, no lírio imaculado 
da vida sobrenatural . 

No cristianismo primitivo sofriam os mártires 
os mais horríveis tormentos sem pestanejar, - an­
tes. todavia, tinham-se fortalecido com o Corpo de 
Cristo . A a�ma da mocidade hodierna está amea­
çada, envenenada e contagiada por livros, figuras, 
teatro, cinema, vitrinas e más companhias : não 
há, para êles, preventivo, antídoto e remédio senão 
a comunhão freqüente . 

Depois de tudo isso, meu caro jovem, será 
necessário animar-te llnais particularmente para 
que vás, com alegria e fervor, à Mesa Sagra­
da? Não apenas no tempo de escola ! O moço que 
faz questão que seu caráter se desenvolva em orien­
tação ideal, o adulto que compreende não poder 
vencer as tentações senão com o auxilio de J.esus 
Cristo, aproveitará a ocasião, o mais assiduamente 
possível, ide unir-se ao Corpo e Sangue de  Jesus . 

Se em realidade não pudesses c<Jmungar, faze 
pelo menos um ato de desejo do Salvador e reza 
diante do tabernáculo . 

Se teu caminho passar em frente a uma igreja, 
entra um instante e apresenta teu amor ao Prisio­
neiro Divino . 

Meu Senhor e meu Deus ! Estou a vossos pés . 
Nada sou senão uma alma vacilante a lutar, ma1 
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pertenço a Vós. Ajudai-me para que minha alma 
se purifique mais e mais, que minha vontade se 
fortaleça, meu caráter se torne mais rijo .  Senhor, 
ajudai-me a ser bom . 

VIDA RETA E NÃO BELAS PALAVRAS 

Alexandre Magno tinh'a um soldado covarde
que, por acaso, também se chamava Alexandre. O 
imperador o chamou e lhe disse : "Amigo, ou mu­
•das de conduta ou mudas de notme". O mesmo 
se poderia dizer de muito jovem que se diz cris­
tão, mas que, por sua vida, conduta ·e leviandade, 
envergonha o nome "cristão'' . 

Que vale mna fé a que não corresponde uma 
vid:a condigna ? Terá valor gabar-se alguém do seu 
cristianismo, se seu modo de pensar, suas pala­
vras, atos, sua vida enfim, desmentem a religião 
cristã ? 

Belas palavras, mas vida indigna !  De que va­
lem então as belas !frases? 

Neste particular tem a sociedade muito a pe­
sar-lhe na consciência. Ra:bi:dranath Tagore, o cé­
lebre escritor hindu, depois de sua viagem à Eu­
ropa, teve esta humilhante expressão : "Na minha 
terra vivem os homens mais moralmente". Poderá 
haver uma critica llllJ8.is aniquilante da nossa fé 
morta do que afirmar que um povo pagão é mais 
morigerado do · que os ocidentais, cristãos de há 
2 .000 anos ? Onde resid'e o mal? No cristianismo? 
Não, mas no fato de serem muitos apenas exter­
namente cristãos, sean que sua vida corresponda 
com a sua religião. Belas palavras çenas. 
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Na escola "aprendes" a religião, como a ma­
temática, as línguas, a biologia, etc. Se sabes a 
lição, cumpriste o dever . Se, no entanto, souberes 
apenas tua religião, ainda não fizeste nada. Não 
"belas palavras", mas "vida reta" ! 

Muitos jovens, inf.eli2lm.ente, não chegam a tan­
to. Por isso há tão grande número dêles com fra­
ca vontade e fé escassa ; esqueceram de tirar, do 
estudo da religião, desprendimento, vida de sacri­
fício, vid'a religiosa . 

Além disso, o nome "cristão'• está ligado 
a sérias obrigações. Obriga-nos a uma vida sobre­
naturaL a que a alma . aspire a coisas mais eleva­
das. " Sêde santos, pois eu sou santo !" (Lev. 11,44)
ordena o Senhor. "Sêde perfeitos, como vosso Pai 
no céu é perfeito" (Mat . 5, 48) ,  diz o Salvador . 

Atenção, lmeu filho, não comprometas o cris­
tianismo ! Não envergonhes a Jesus Cristo ; não 
deshonres tua alma !  Muita gente é hoje Ide tal 
modo absorvida pelos cuidados cotidianos que não 
tem tempo para mais nada . Também para sua 
alma falta o �empo . Pobre alma que é como um 
inseto prêso ao visgo ; assim ela está prêsa aos in­
terêsses terrenos, ao dinheiro, ao passo que Deus 
quisera tivesse ela o vôo altaneiro duma águia ! 

QUE ESCOLHES ? 

. . A serviço d·e quem queres colocar tua fôrça 
juvenil e animosa ? 

Uns decênios atrás, a situação era mais obs­
cura e reinava certa incerteza. Hoje dividem-se os 
espíritos e as idéias. \TÍ8II1os sempre mais clara-
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mente que, na luta gigante da futura história do 
mundo, haverá apenas dois coon.pos . 

De um lado está todo o mun:do, o material, os 
homens sem Deus, mirando fins que a Igreja deve 
condenar, ou que querem gozar tudo o que uma 
super-civilização lhes oferece . Aí estão os homens 
do industrialismo insaciável, que operam com as 
fôrÇilS brutais da economia, como se os a tingidos 
·por elas não fôssem homens. Há porétm igualmen­
te, uma multidão de instintos vandálicos, que se
inebria com frases demagógicas, pois quer inv·erter
tôda a ordem do universo .

No outro campo se reunemJ os obreiros da cul­
tura humana e do pro.gresso, os defensores .do tra­
balho espiritual, debaixo do símbolo de tôda a cul­
tura ·e civilização :  o signo da Cruz . 

Lá, contra Deus ; aqui, com Deus . 
A que partido te  filias ? 
Que pergunta ! Não é?  
" Com Deus ! Com a cruz ! Com o catolicismo !" 
Hoje, infelizmente, há muitos "batizados" ape-

nas, mas pouco cris tâmente católicos, isto é, que 
não levam vida realmente religiosa . 

No futuro já não deve ser assim. ! Está imi­
nente o grande encontro d'a incredulidade e da fé : 
contra Deus ou com Deus . Não obstante, por nada 
no mundo eu quisera que fôsses um tristonho e 
desalentado "carola". Sê alegre, vivo, mas guarda 
teus freios ! Meu ideal é um jovem que, no cami­
nho da vida, olha sempre as estrêlas, sem contudo 
cair no valado ; um jovem que sabe que tôda a cul­
tura exige primeiro a cultura da alma., Meu ideal 
é o adulto em cuja vida a religião não é apenas u�n 
sentimento de domingo, um acontecimento espiri­
tual, WTii quadro sem moldura, um têrmo de festa,



196 MONSENIIOR TIHAMÉR TóTH 

e sim a mais profunda potência que sustenta tôda 
a sua vida, a embebe e a norteia . 

Não é verdade, meu filho, quando fores adulto, 
também serás um homem que aana sua religião, 
obs-erva seus mandamentos e é um católico cons­
ciente ? 

E se topasses com a incompreensão ao redor 
de ti ? E se, em teu circulo, não encontrasses um 
único exemplo de religião ·que t·e transmitisse ener­
gias ? Mesmo que estivesses sozinho com tua con­
vicção religiosa? 

Ainda assim ! 
Sozinho ? Não ! Deus e eu, isso representa o 

maior poder. E s-e minha religião_ fôr atacada, de­
fende-la-ei tanto rnais animosamente ! 

Senhor, quero. ser a citara, que haveis de tan-
ger ! . 

Senhor, quero ser o fogo, e vosso amor arderá 
-em mim ! 

Senhor, quero ser o vaso de cristal, que vossa 
graça replene ! 

Senhor, quero ser o espêlho, que retrate a vos­
sa beleza ! 

Senhor, quero ser o roble, sustentado pelo 
vosso vigor ! 

Senhor, quero ser o oceano, cheio de vossa 
imensidade ! 

Quando um sorriso de alegria expandir meu 
rosto, meus lábios exultantes falarão .de Vós ; se 
a dor inundar d·e lágrimas os meus olhos, cada 
.g�ota há de cair em vossas mãos ! . 

PERMii, SENHOR, QUE EU SEJA SEMPRE E EM TUDO
UM VOSSO FILHO PURO, OBEDIENTE 

•
E FELIZ ! 

DAI, SENHOR, QUE EU APRENDA, VIVA E PRATIQUH 
A VERDADEIR•A RELIGIÃO EM MINHA JUVENTUDE I 
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